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A produção de leite nos 
EUA está batendo re-
cordes em 2026, mas 

os volumes elevados atuais revelam 
uma situação mais complexa sobre 
a saúde subjacente do setor. A ofer-
ta abundante no mercado interno e 
global está pesando sobre os preços 
do leite, enquanto a dinâmica do re-
banho sugere que o setor pode ser 
menos flexível do que os números 
da produção sugerem.

Nos primeiros 10 meses de 2025, 
a produção de leite aumentou 2,4% 
em relação ao ano anterior. O re-
banho nacional de vacas leiteiras 
atingiu 9,57 milhões de cabeças em 
janeiro — o maior número desde 
1993. Ao mesmo tempo, o abate de 
vacas leiteiras totalizou 2,53 mi-
lhões de cabeças nas primeiras 50 
semanas de 2025, o nível mais bai-
xo em mais de uma década e bem 
abaixo dos cerca de 3 milhões de 
cabeças típicos dos anos anteriores. 
O menor número de vacas saindo 
do mercado ajudou a sustentar a 
produção recorde.

Porém, por trás dessa aparente 
solidez, o fluxo de reposição está 
diminuindo. O número de novilhas 
para reposição leiteira caiu para 
3,90 milhões de cabeças em 2026, 
o menor desde 1978. Mais notavel-
mente, o número de novilhas leitei-
ras com previsão de parto caiu para 
cerca de 2,49 milhões de cabeças, o 
menor desde que o USDA começou 
a divulgar a série, em 2019, e bem 
abaixo dos quase 3 milhões de ca-
beças de apenas alguns anos atrás. 
Os ganhos atuais de produção estão 
sendo sustentados em grande parte 

pela manutenção de mais vacas, e 
mais velhas, em produção, em vez 
da expansão da capacidade futura.

A carne bovina na indústria lei-
teira é fundamental para essa mu-
dança. Os preços elevados da carne 
bovina e os fortes prêmios das be-
zerras proporcionaram um aumento 
estimado na receita equivalente a 
US$ 0,09 por kg a US$ 0,11 por kg 
de leite. Essa renda adicional ajudou 
a compensar os preços mais baixos 
do leite e estabilizar o fluxo de caixa 
no curto prazo. No entanto, alocar 
mais reproduções para a carne bovi-
na reduz o número de novilhas cria-
das para leite. O resultado é uma 
estrutura de rebanho capaz de sus-
tentar a produção de leite no curto 
prazo, mas que reduz a capacidade 
biológica se o abate acelerar.

A pressão sobre os preços se in-
tensificou, pois os ganhos domés-

ticos coincidem com a expansão da 
oferta global. De janeiro a outubro 
de 2025, a produção de leite tam-
bém cresceu nas principais regiões 
exportadoras: a UE mais o Reino 
Unido aumentaram cerca de 1,5%; 
a Nova Zelândia, 2%; a Argentina, 
9,7%; e o Uruguai, 6,8%. A produ-
ção combinada dos principais ex-
portadores aumentou cerca de 2,1% 
em relação ao ano anterior.

Os preços nas fazendas se ajus-
taram de acordo. O preço médio do 
leite nos EUA foi de cerca de US$ 
0,42 por kg em dezembro de 2025, 
uma queda de mais de US$ 0,09 por 
kg desde janeiro. Os preços da man-
teiga caíram quase 47% ao longo do 
ano, enquanto o cheddar caiu cerca 
de 28%. Os preços mais baixos for-
taleceram a competitividade dos 
EUA no exterior (o queijo cheddar 
ficou em média mais de 30% abaixo 

Volumes elevados, margens mais baixas
e risco estrutural

Fonte: USDA AMS, Análise pela American Farm Bureau Federation

Os preços do leite caem, mas os pagamentos do DMC ficam limitados
ao nível de cobertura mais alto
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dos preços da Nova Zelândia e da 
UE), sustentando volumes recordes 
de exportação. Até setembro, as ex-
portações de leite aumentaram 2,4% 
em relação ao ano anterior.

As exportações proporcionaram 
um apoio significativo à demanda, 
mas não compensaram totalmente 
a compressão das margens nas fa-
zendas. Para os produtores que de-
pendem principalmente da receita 
do leite, em vez de prêmios por be-
zerras mestiças ou fontes de renda 
diversificadas, os preços do leite es-
tão reduzindo o fluxo de caixa.

Agravando essa pressão está a 
estrutura do programa Dairy Mar-
gin Coverage (DMC). O DMC ofere-
ce pagamentos quando o preço na-
cional do leite, menos um custo de 
dieta formulada (milho, farelo de 
soja e feno), fica abaixo do nível de 
cobertura selecionado pelo produ-
tor. A cobertura de nível I, limitada 
a 2,74 milhões de kg, permite pro-
teção de até US$ 0,21 por kg.

No entanto, a fórmula da margem 
reflete apenas os custos com dieta. 
Quando os preços das safras estão 
baixos (como tem sido o caso), a 
margem DMC calculada permane-
ce relativamente forte, mesmo que 
os preços do leite caiam significa-
tivamente. Em 2025, o preço leite 
caiu de, aproximadamente, US$ 
0,53 por kg para cerca de US$ 0,42 
por kg, mas o DMC não acionou pa-
gamentos até dezembro, e mesmo 
assim apenas no nível de cobertura 
mais alto, de US$ 0,21.

Isso destaca uma limitação estru-
tural. A dieta é um custo importan-
te, mas mão de obra, recuperação 
de capital, serviços veterinários, 
cama, energia e outras despesas 
não relacionadas à dieta geral-
mente representam mais da meta-
de dos custos totais de produção. 
Muitas fazendas leiteiras têm re-
tornos negativos na faixa baixa de 
US$ 0,44, mesmo que a margem 
apenas da dieta permaneça acima 
dos gatilhos do DMC. A variação 
regional de preços complica ainda 
mais o quadro. Produtores em esta-
dos como Carolina do Norte, Texas 
e Pensilvânia — onde os preços do 

milho excederam a referência do 
DMC — enfrentam margens que 
refletem menos suas condições re-
ais de custo.

O DMC recebeu ajustes limita-
dos durante o debate e a aprovação 
da Lei One Big Beautiful Bill Act 
(OBBBA). Nos últimos anos, o pro-
grama funcionou em grande parte 
como pretendido, proporcionando 
proteção significativa durante perío-
dos de altos custos de dieta ou mar-
gens fortemente comprimidas. Como 
resultado, os apelos generalizados 
por uma reforma estrutural foram 
silenciados durante as negociações 
legislativas. Com a OBBBA agora 
promulgada, o Congresso pode es-

tar menos inclinado a revisitar as 
mudanças no cálculo da margem no 
curto prazo, mesmo que as condi-
ções atuais revelem áreas em que a 
fórmula é menos responsiva.

Por enquanto, os cheques de leite 
refletem o peso da oferta abundante. 
Quando a dinâmica do rebanho co-
meçar a mudar, condições mais res-
tritas e menos previsíveis poderão 
surgir — com a proteção da margem 
menos provável de ser acionada no 
ambiente de custos atual. 

 O autor é economista da Fe-
deração Americana de Escritó-
rios Agrícolas (American Farm 
Bureau Federation).
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NA CAPA
Desde 1982, a Tubergen Dairy Farm LLC é uma empresa familiar. Fundada por 

Dennis e Doris Tubergen, a fazenda agora inclui seus filhos, Kurt, Amber, Alexander 
e Todd, que ajudam a administrar as operações diárias em 364 hectares próprios e 
607 hectares arrendados. Seu rebanho de 2.750 vacas produz em média 51 kg de leite 
corrigido para energia (LCE) por vaca, atingindo 4,58% de gordura e 3,44% de proteína, 
com uma baixa contagem de células somáticas (CCS) de 115.000.

As vacas são ordenhadas 3 vezes ao dia em uma sala de ordenha em espinha de peixe 
dupla de 24 posições na fazenda principal e em uma sala de ordenha rotativa Madero 
para 50 vacas na unidade South Dairy. As novilhas são criadas no local antes de serem 
transferidas para o Kansas. A Tubergen Dairy recebeu muitos prêmios, incluindo o de 
Fazenda Leiteira do Ano de 2022 da Universidade Estadual de Michigan.

Fotos de Katelyn Allen, ex-editora associada sênior da Hoard’s Dairyman.
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AS EXPORTAÇÕES DE LEITE DOS EUA subiram para US$ 9,51 bilhões em 2025, um aumento de 15% 
em relação a 2024 e o maior total desde o recorde de 2022, de acordo com o Serviço Agrícola Estrangeiro 
(FAS) do USDA. As exportações de dezembro atingiram US$ 792,5 milhões, um aumento de 16% em rela-
ção ao ano anterior, com totais mensais, em 2025, variando de US$ 706,4 milhões em janeiro a US$ 842,5 
milhões em março. O México continuou sendo o principal mercado de exportação de leite dos EUA, com US$ 
2,58 bilhões. As exportações para a China e a Indonésia diminuíram 10%, mas os ganhos gerais elevaram o 
valor total das exportações para um patamar próximo ao recorde.

AS VENDAS DE LEITE LÍQUIDO continuam a crescer após anos de declínio. Nas 52 semanas encerradas 
em 30 de novembro de 2025, as vendas totais de leite aumentaram 3%, para US$ 17,7 bilhões, com as ven-
das unitárias mantendo-se estáveis em 4,8 bilhões, de acordo com a Circana. O leite branco refrigerado teve 
ganhos semelhantes, com um aumento de 3% em dólares, para US$ 15,8 bilhões. As marcas próprias con-
tinuam na liderança, mas outras marcas parceiras estão se aproximando. A fairlife liderou o crescimento, 
com vendas em dólares disparando 25%, para US$ 980 milhões, e unidades vendidas aumentando 14%. A 
Organic Valley subiu 21% em dólares, para US$ 326 milhões, enquanto a The A2 Milk Co. saltou 30%, para 
US$ 104 milhões. O leite aromatizado também se fortaleceu, com um aumento de 4%, em dólares, para US$ 
1,9 bilhão. O leite vegetal registrou uma queda de 3% em dólares.

AS EXPORTAÇÕES DE GORDURA DO LEITE DOS EUA mostraram uma mudança notável em 2025. 
Embora o Canadá tenha continuado sendo o principal comprador, as compras aumentaram 50% (14.225 
toneladas métricas) em relação ao ano anterior. No entanto, a participação do Canadá no total das exporta-
ções de gordura do leite dos EUA caiu significativamente, passando de 62% em 2024 para 35% em 2025.

TREZE AGRICULTORES DE MINNESOTA entraram com pedido de falência nos termos do Capítulo 12 
no ano passado, contra quatro em 2024, enquanto os pedidos no Meio-Oeste aumentaram 70% devido aos 
altos custos dos insumos e aos preços baixos das commodities, de acordo com a American Farm Bureau 
Federation (AFBF). 

OS PREÇOS DA MANTEIGA NA UE tiveram uma variação de US$ 3.200 por tonelada métrica entre o 
pico e o vale, entre a primeira semana de agosto de 2025 e meados de janeiro de 2026. “Isso se traduz em 
uma queda de 45% nos preços ao longo de seis meses, passando de mais de US$ 7.100 por tonelada métrica 
para US$ 3.900 por tonelada métrica”, disse Abbi Prins, do CoBank. “As repercussões disso foram sentidas 
na Nova Zelândia na Global Dairy Trade Platform, onde os preços caíram por nove sessões consecutivas de 
negociação, e nos EUA, com os futuros da Classe IV caindo quase US$ 0,11 por kg durante o mesmo perí-
odo.” Os preços estão começando a 
se recuperar.

OS SUPRIMENTOS GLOBAIS 
DE LEITE e gordura do leite 
estão fortes, especialmente depois 
que a União Europeia aumen-
tou a produção de leite entre 5% 
e 6% em relação ao ano anterior 
no quarto trimestre de 2025. 
“Como maior produtor e exporta-
dor mundial de leite e derivados 
pasteurizados, dois meses de cres-
cimento excepcional aumentaram 
o excesso de oferta no mercado”, 
afirmou Prins.

Por dentro de Washington

Fonte: European Commission

A produção de leite na UE tem aumentado
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QUALIDADE DO LEITE
por Paola Bacigalupo Sanguesa, D.V.M.

Retirar ou não retirar?

Se você já se perguntou isso 
ao pensar nos procedimen-
tos de preparação do úbere 

antes da ordenha, a resposta corre-
ta é simples: ordenhar. Ordenhar 
ou retirar vários jatos refere-se à 
remoção manual do leite dos tetos 
e é uma prática comum incluída 
na rotina de ordenha da maioria 
das fazendas dos Estados Unidos. 
Embora a ordenha manual seja 
um procedimento simples, ela leva 
tempo e, para os fazendeiros que 
desejam melhorar o rendimento da 
sala de ordenha, é o passo óbvio a 
ser sacrificado para ordenhar mais 
vacas com o mesmo número de pos-
tos e colaboradores de ordenha. No 
entanto, a ordenha manual deve 
ser considerada um investimento e, 
como muitos investimentos, seu re-
torno às vezes é difícil de avaliar se 
não olharmos para o longo prazo e 
para o panorama geral. 

Pagando dividendos pela 
qualidade do leite

O principal retorno da ordenha 
parcial está relacionado à qualidade 
do leite. A ordenha parcial nos dá a 
oportunidade de examinar visual-
mente o leite de cada quarto da vaca 
e identificar casos leves de mastite 
clínica, nos quais os únicos sinais são 
alterações no leite. Alterações na cor 
ou consistência e presença de coágu-
los ou grumos no leite são o resultado 
de uma infecção intramamária atual 
ou recentemente resolvida. 

A identificação precoce de casos 
clínicos de mastite permite cui-
dados e tratamento imediatos (se 
apropriado) ou pode nos permitir 

tomar decisões de descarte mais 
rapidamente. Idealmente, assim 
que uma vaca com mastite é en-
contrada, uma amostra asséptica 
de leite é coletada e uma cultura é 
realizada. Em seguida, com base no 
resultado da cultura, a decisão de 
manejo — seja tratamento ou outra 
intervenção — é tomada. 

Saber que uma vaca tem mastite 
também nos permite tomar algumas 
medidas preventivas para proteger 
o resto do rebanho de infecções; tais 
medidas podem incluir a desinfecção 

do equipamento após a ordenha, a 
transferência da vaca para um lote 
hospitalar ou a ordenha das vacas 
infectadas no final da ordenha. 

Por fim, identificar casos clínicos 
de mastite ordenhando as vacas 
antes de conectar os conjuntos de 
ordenha nos permite desviar o lei-
te anormal dessa vaca do tanque 
coletor. Essa ação ajuda a manter a 
qualidade de todo o tanque e tam-
bém é obrigatória nos EUA, confor-
me estabelecido na Portaria sobre 
Leite Pasteurizado (PMO).

UMA VACA APRESENTANDO vazamento de leite antes da colocação das unidades de 
ordenha. Em vez de ser um sinal do reflexo de ejeção do leite, trata-se simplesmente 
de um transbordamento de leite da glândula mamária — portanto, a presença de 
vazamento não elimina a necessidade de ordenhar a vaca para estimulá-la.

https://revistahoardsdairyman.com.br/
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 A autora é extensionista rural 
da área leiteira na Universidade 
Estadual de Michigan.

Elimine o fluxo bimodal

Outro benefício da ordenha ma-
nual é a boa descida do leite. Ao or-
denhar os tetos, estamos fornecen-
do a estimulação tátil necessária 
para desencadear o reflexo de desci-
da do leite. Tocar os tetos envia um 
sinal ao cérebro, onde a ocitocina é 
liberada na corrente sanguínea — 
a mesma oxitocina que vem em um 
frasco — e, uma vez que atinge o 
úbere, causa a descida do leite. 

Embora esse processo ocorra du-
rante a ordenha com base na com-
pressão dos tetos pelos conjuntos de 
ordenha, é crucial que a descida do 
leite seja iniciada antes que as uni-
dades sejam conectadas para evitar 
o fluxo bimodal de leite ou a ejeção 
tardia do leite. O fluxo bimodal 
pode reduzir a produção, e algumas 
vacas demonstram desconforto ao 
experimentá-lo, portanto, as fazen-
das devem tentar evitá-lo. 

Duas advertências a serem ob-
servadas: para ter uma boa des-
cida e evitar o fluxo bimodal, a es-
timulação deve ser fornecida por 
10 segundos e a ordenha manual 
deve ser seguida por um intervalo 
de tempo adequado. O intervalo de 
tempo, ou tempo entre o início da 
ordenha manual e a conexão dos 
conjuntos de ordenha, deve ser de 
pelo menos um minuto, mas não 
mais do que três minutos. 

O estágio da lactação afeta o 
quanto as vacas dependem do refle-
xo de descida do leite para ter um 
fluxo normal. Algumas vacas no 

início da lactação com úberes cheios 
podem ter um fluxo normal de lei-
te, mesmo que não consigamos es-
timulá-las adequadamente; por ou-
tro lado, todas as vacas no final da 
lactação precisam da estimulação 
e do intervalo corretos para evitar 
fluxos bimodais de leite. 

Alguns produtores me disseram 
que suas vacas não precisam re-
almente da ordenha manual para 
estimulação e boa descida do leite, 
pois elas começam a vazar leite en-
quanto caminham pela sala de or-
denha ou enquanto esperam para 
serem ordenhadas. Quando esse 
tipo de vazamento é observado, 
lembre-se de que não se deve ao re-
flexo de descida do leite — trata-se 
simplesmente de um transborda-
mento do leite no úbere.

Outras considerações

Aqui estão algumas outras per-
guntas sobre a ordenha manual 
que nos foram feitas: 

As escovas podem substituir a 
ordenha manual? Elas não podem 
substituí-la completamente. Quan-
do usadas corretamente, as esco-
vas podem fornecer estimulação 
suficiente para desencadear o refle-
xo de descida do leite. No entanto, 
como nenhum leite é extraído, não 
há chance de verificar se há anor-
malidades e identificar mastite clí-
nica. Se escovas forem usadas para 
limpar e estimular durante a roti-
na de ordenha, faça a ordenha ma-
nual durante pelo menos um turno 
de ordenha por dia.

A ordem da ordenha manual na 
rotina de ordenha é importante? 
Você tem alguma flexibilidade para 
decidir quando implementar a orde-
nha manual. Ela pode ser feita an-
tes ou depois da aplicação da solução 
de pré-dip, durante a mesma passa-
gem pelo barracão com pré-dip ou 
limpeza dos tetos, ou sozinha. Você 
só precisa se certificar de que o tem-
po de espera está correto e não fazê-
-la depois que a solução de pré-dip 
tiver sido removida.

Existem outros benefícios da or-

denha manual? Alguns estudos 
descobriram que vacas que foram 
ordenhadas manualmente duran-
te a rotina de ordenha têm tempos 
de ordenha mais curtos do que 
vacas que não foram ordenhadas 
manualmente. 

Ao considerar eliminar a ordenha 
manual para alocar esse tempo em 
outra tarefa ou para atingir uma 
meta de rendimento da sala de orde-
nha, leve em consideração todos os 
benefícios na equação. O investi-
mento de tempo na ordenha manual 
de suas vacas pode trazer melhores 
retornos do que a alternativa.  

LEITE OBTIDO POR ORDENHA DE ROTI-
NA: a presença de coágulos indica masti-
te clínica. Outros sinais de infecção atual 
ou recente incluem grumos e alterações 
na cor ou consistência.

NMC: A ORGANIZAÇÃO GLOBAL DE 
QUALIDADE DO LEITE agora oferece 
Treinamento e Proficiência em Pontu-
ação de Tetos. O programa está dis-
ponível em inglês e espanhol e a assi-
natura do currículo oferece acesso ao 
seguinte:  

• �Módulo #1  
Hiperqueratose na extremidade do 
teto.

• �Módulo #2  
Condição da pele do úbere.

• �Módulo #3  
Pontuação da cor da pele do úbere.

• �Módulo #4 
Observações adicionais sobre os 
tetos.

Todo o conteúdo deste currículo 
foi elaborado para ensinar ao aluno 
como identificar as condições dos 
tetos específicas de cada módulo, os 
riscos/mitigações associados e como 
quantificar a proliferação e a gravidade 
dos problemas de saúde dos tetos no 
rebanho. Cada módulo termina com 
um questionário no qual o aluno deve 
obter uma pontuação de 85% ou mais 
para ser aprovado. Após a aprovação, 
um certificado de conclusão assinado 
será emitido ao usuário pelo NMC, 
com validade de um ano.

Escaneie o código QR 
para acessar o site da 
NMC e se cadastrar.
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World Dairy Expo®

Madison, Wisconsin, EUA 
29 de setembro a 2 de outubro de 2026

www.worlddairyexpo.com
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Uma manchete na edição 
de 2024 do Times News 
afirmava que “o antigo 

caminhão de entrega de leite está 
de volta à região”. Publicado em 
Lehighton, Pensilvânia, o artigo 
foi escrito pela editora do jornal, 
que sentia nostalgia da metade do 
século XX, quando o leite era en-
garrafado em vidro e entregue na 
varanda da casa dos clientes. Ela 
ficou encantada ao ver o caminhão 
de entrega de leite nas regiões de 
Lehigh Valley e Pocono, disse ela. 
Acontece que a empresa iniciou seu 
serviço de entrega de leite à moda 
antiga há menos de uma década.

Não só voltou o desejo por leite e 
derivados relacionados, como tam-

bém o interesse dos consumidores 
pelo engarrafamento do leite em 
garrafas de vidro. E esse interesse 
não se limita à Pensilvânia, mas se 
estende a todo o país. 

Vidro e uma linha cremosa

Há duas razões principais pelas 
quais a Crystal Ball Farms, com 
sede em Wisconsin, engarrafa seu 
leite em vidro. Primeiro, só o vidro 
captura o verdadeiro sabor do leite, 
de acordo com o proprietário Troy 
DeRosier, e segundo, ele diferen-
cia seu produto na seção de leite e 
derivados do supermercado. Tanto 
DeRosier quanto sua esposa, Barb, 

foram criados no ramo leiteiro e, há 
24 anos, começaram sua própria fa-
zenda em Osceola, Wisconsin.

O leite e derivados oferecidos pela 
Crystal Ball Farms são comercia-
lizados como totalmente naturais 
e não transgênicos. A fazenda era 
certificada como orgânica até 2018, 
quando um incêndio no barracão 
fez com que as vacas fossem orde-
nhadas em outros locais. Hoje, seus 
produtos são todos produzidos na 
fazenda e não são misturados com 
leite de outras fazendas. Isso, disse 
DeRosier, permite que a fazenda 
controle seus produtos.

“É 100% leite”, disse DeRosier 
sobre sua linha de produtos não 
homogeneizados. “Queremos que 

por Nancy Vigran

O vidro está voltando à moda?

Engarrafando seu próprio leite, essas fazendas leiteiras e comerciantes 
compartilham com o consumidor de leite líquido embalado em vidro.

A CRYSTAL BALL FARMS ENGARRAFA seu próprio leite A2 não homogeneizado em garrafas de vidro na fazenda em Osceola, Wisconsin.
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nossos clientes possam ver a sepa-
ração através da garrafa de vidro”, 
acrescentou. 

Como as embalagens de leite e os 
recipientes de plástico são mais po-
rosos do que o vidro, eles permitem 
que outros sabores ao redor alterem 
o verdadeiro sabor do leite, explicou 
DeRosier. Embora o frio da geladei-
ra diminua a exposição ao calor e à 
luz, o leite ainda pode azedar mais 
facilmente em garrafas de plástico 
ou embalagens do que em uma gar-
rafa de vidro com tampa hermética.

Foi em meados da década de 1960 
que as garrafas de leite de plástico 
começaram a substituir o vidro nos 
Estados Unidos. Suas vantagens 
incluíam uma redução no peso e no 
custo de transporte, além de serem 
descartáveis e, portanto, mais con-
venientes para o consumidor, elimi-
nando a necessidade de devolução 
das garrafas. 

Ao mesmo tempo, o leite também 
passou a ser vendido em supermer-
cados, reduzindo a necessidade e a 
demanda pela entrega direta nas ca-
sas dos consumidores. Com a regula-
mentação do leite líquido na década 
de 1990, poucas empresas de entrega 
de leite e derivados drive-thru per-
maneceram no mercado.

Da França aos clientes de 
Los Angeles

Ao longo dos anos, a dedicação da 
Broguiere's Montebello Dairy em 
oferecer leite em garrafas de vidro 
nunca vacilou.

A família Broguiere lançou seu 
negócio leiteiro no condado de Los 
Angeles, Califórnia, na década de 
1920, após se mudar da França 
para a Califórnia. Eles começaram 
com um pequeno rebanho, oferece-
ram um serviço de entrega de lei-
te e, por fim, abriram sua leiteria 
drive-through. Mas, na década de 
1970, o desenvolvimento em Monte-
bello e em outras partes do condado 
estava forçando os produtores de 
leite a sair, de acordo com Roy Bro-
guiere. Embora tenham tido que 
abrir mão de suas vacas, a leiteria 
drive-through da família permane-

ce até hoje, principalmente por cau-
sa da teimosia, admitiu Broguiere.

Quando os recipientes de plásti-
co se tornaram populares no final 
da década de 1960, a leiteria pas-
sou a oferecer leite em garrafas 
de vidro e plástico, pois “o plástico 
vendia mais do que o vidro”, disse 
Broguiere. Mas isso não é mais o 
caso: os Broguieres eliminaram 
os recipientes de plástico. E embo-
ra a leiteria ainda venda leite em 
garrafas de vidro com seu próprio 
nome, sem ter vacas, eles tiveram 
que encontrar outra fonte de leite. 
Hoje, o leite vem e é engarrafado a 
cerca de 320 km de distância, pela 
Rosa Brothers Dairy, em Kings 
County, Califórnia.

“O vidro é um mercado de nicho”, 
disse Broguiere. “Não há dúvida 
sobre isso.” É caro e há apenas 
uma empresa de vidro da qual se 
pode comprar garrafas — e ela fica 
no Canadá.

Também é muito mais trabalhoso 
e caro. Quanto ao drive-through de 
leite, essas garrafas de vidro devem 
ser enviadas de volta para Kings 
County para esterilização antes de 
poderem ser reutilizadas.

Mas os clientes de Broguiere não 
aceitariam outra opção. “Certos 

clientes só querem vidro”, disse Bro-
guiere. “Estamos nisso há 105 anos.”

Seus clientes continuam voltando 
para comprar o leite em garrafas de 
vidro e pelo atendimento de quali-
dade que o drive-through de leite 
oferece. Seu negócio não se limita 
ao drive-through. O leite Broguiere 
também está disponível em merce-
arias e supermercados nos conda-
dos de Los Angeles, San Diego, San 
Bernadino e Riverside.

Crescente demanda dos 
supermercados

Em Gustine, Texas, a Volleman’s 
Family Farm também engarrafa 
seu leite em vidro, que é oferecido 
em toda a região de Houston; a les-
te até Shreveport, Louisiana; a nor-
te até Whitehall, Arkansas; e a oes-
te até Ruidoso, Novo México. Frank 
e Annette Volleman se mudaram 
da fazenda da família na Europa — 
neste caso, Luxemburgo — para os 
Estados Unidos, optando por morar 
no centro do Texas há 30 anos. Eles 
começaram com 50 vacas e agora 
têm um rebanho de 5.000 cabeças. 
Hoje, a fazenda leiteira é adminis-
trada pelo casal e seus quatro filhos 
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e suas esposas. Cada filho gerencia 
diferentes áreas da fazenda. An-
drew e sua esposa, Shelby, são res-
ponsáveis pela fábrica leiteira. 

O leite engarrafado em vidro, dis-
se Andrew, “tem um sabor muito 
mais puro” do que o engarrafado 
em plástico ou papelão. Ele tam-
bém mencionou o fato de que o plás-
tico e as embalagens de papelão re-
vestidas com plástico e polietileno 
são permeáveis e afetam o sabor. O 
vidro também mantém o leite mais 
fresco, disse ele, o que faz com que 
ele dure mais tempo. 

Andrew credita as aulas que teve 
enquanto frequentava a Cal Poly, 
em San Luis Obispo, não só por o 
terem ajudado a gerir a leiteria da 
família, mas também por lhe terem 
ensinado competências de marke-
ting de leite. O engarrafamento em 
vidro destaca-se das embalagens de 
plástico e cartão, agora mais tra-
dicionais, chamando a atenção do 
consumidor, disse ele.

“O vidro é um mercado em cres-
cimento”, acrescentou Andrew, e 
como os clientes o procuram, os 
supermercados também procu-
ram vidro. Esses clientes também 
apreciam a nostalgia do vidro, 
continuou ele.

A Volleman’s Family Farm tam-
bém oferece sucos e chás em gar-
rafas de vidro. A fazenda pretende 
expandir o engarrafamento em vi-
dro para outros produtos no futuro, 
incluindo iogurtes líquidos e tradi-
cionais e cremes para café. 

No vidro

Embora manter o sabor e ofere-
cer uma vida útil mais longa pos-
sam ser razões suficientes para 
considerar o engarrafamento do 
leite em vidro, há outros benefícios 
que os consumidores buscam. À 
medida que a população se preocu-
pa cada vez mais com o meio am-

biente, a durabilidade das garra-
fas de vidro, que podem ser usadas 
de 20 a 30 vezes antes de serem re-
cicladas, em comparação com o uso 
único do plástico, está se tornando 
um ponto crucial. 

Além disso, à medida que apren-
demos mais sobre os recipientes 
plásticos que liberam microplásti-
cos e os perigos potenciais de in-
geri-los, considerados tóxicos, os 
consumidores estão ficando mais 
cautelosos com o uso de recipien-
tes plásticos.

Se há espaço para que as empre-
sas modernas de entrega de leite 
em garrafas de vidro voltem a cres-
cer — como a que foi vista em Lehi-
ghton, Pensilvânia —, só o tempo 
dirá, e os consumidores votarão 
com seus bolsos.

 A autora é uma escritora freelancer que resi-
de em Sacramento, Califórnia.
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FLASHES DA FAZENDA

Qual é o histórico de claudicação da sua fazenda e 
como ele se compara ao benchmark da Farmers Assu-
ring Responsible Management (FARM)? A organiza-
ção recomenda uma meta de claudicação abaixo de 5%, 
mas um artigo da Virginia Cooperative Extension's 
Dairy Pipeline aponta que essa é uma meta difícil 
de alcançar. No entanto, quando se leva em conside-
ração as perdas de produção, as questões de bem-es-
tar e as taxas de descarte, antecipar-se à claudicação 
pode valer a pena — o problema está relacionado a 
uma perda média de produção de 2,51 kg por dia e 
um custo típico de mais de US$ 300 por caso. O autor 
sugere começar com a compreensão do sistema de pon-
tuação padrão do setor e implementá-lo de forma con-
sistente para criar e manter registros precisos. 

Independentemente de a causa ser infecciosa — 
como podridão do casco ou dermatite digital — ou não 
infecciosa, como abscesso ou doença da linha branca, 
um aspecto crítico do gerenciamento da claudicação é 
a pontuação adequada. O artigo sugere que a mesma 

pessoa faça a pontuação todas as vezes ou que vários 
avaliadores tenham o mesmo treinador. Forneça tra-
tamento para vacas com pontuação 3 ou superior; 
pontuações leves ou moderadas são úteis para moni-
toramento e manutenção de registros gerais. As pon-
tuações anuais compiladas de locomoção do rebanho 
podem indicar progresso ou um problema.

ELIMINANDO A CLAUDICAÇÃO

1 Normal - Postura com o dorso reto, marcha normal

2 Leve - Postura em pé com o dorso reto, postura ao caminhar 
com o dorso arqueado, marcha normal.

3 Moderado - Postura arqueada no dorso ao ficar em pé e ao 
caminhar, marcha com passos curtos.

4 Claudicação - Postura arqueada sempre evidente, marcha de-
liberada, com favorecimento de pelo menos um membro/pé.

5
Grave - Atende aos critérios de "claudicação", incapacidade 
ou extrema relutância em suportar peso em um ou mais 
membros/patas.

Eles estão se tornando cada vez mais comuns no 
setor, mas a adoção de drones pulverizadores ainda é 
uma incursão no desconhecido para muitos agriculto-
res. Se você está pensando em investir em um sistema 
aéreo não tripulado (UAS), terá que cumprir os requi-
sitos federais e estaduais. Um artigo da Iowa State 
University Extension recentemente forneceu alguns 
conselhos que se aplicam independentemente da sua 
localização nos Estados Unidos.

Primeiro, esclareça seus objetivos. Levar em con-
sideração como e com que frequência você usaria o 
drone ajudará a decidir se é melhor investir em pro-
priedade privada ou compartilhada, ou se é melhor 
contratar um operador. 

Equilibre o treinamento e o conhecimento necessá-
rios com o tempo que você está disposto a investir. A 
Administração Federal de Aviação exige um Certi-
ficado de Piloto Remoto Parte 107, para o qual você 

precisará passar por um teste escrito. Você pode 
encontrar mais informações sobre os requisitos fede-
rais para UAS em www.faa.gov/uas. É necessária uma 
certificação adicional se você pretende aplicar pestici-
das, e esses pesticidas precisam atender aos padrões 
de conformidade para aplicação aérea. Você também 
terá que atender aos requisitos de licenciamento e/ou 
certificação do seu estado. 

Verifique suas apólices de seguro e atualize sua 
cobertura, se necessário. O autor do artigo enfatizou 
que as apólices de responsabilidade civil agrícolas típi-
cas não cobrem os riscos inerentes à aplicação aérea 
de pesticidas ou os riscos relacionados a aeronaves. 

Compare a variedade de opções e recursos dos equi-
pamentos. Você pode observar alguns modelos dife-
rentes em ação ou experimentá-los antes de comprar. 
Depois de comprar, vá devagar e compare os resulta-
dos com os obtidos com métodos convencionais.

AJUDA DO ALTO
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O que torna a vaca leiteira “ideal” para o manejo 
baseado em pastagem? Uma recente revisão convi-
dada no Journal of Dairy Science Communications 
revelou várias características-chave que podem ajudar 
a mitigar algumas das restrições inerentes aos siste-
mas de pastagem, como a dinâmica sazonal e climá-
tica e a qualidade da terra. Ponderadas em relação à 
forma como as características afetam as vacas man-
tidas em confinamento, algumas características que 
podem determinar o sucesso de um rebanho em pas-
tagem incluem: eficiência reprodutiva, que pode 
ter uma importância desproporcional nos sistemas de 
pastagem devido ao parto sazonal; alta motivação 
para pastar em quantidades que incentivem a produ-
ção em relação ao potencial de leite e carne do animal; 
e boa saúde, facilidade de cuidados e robustez. 
Essas últimas características, observou o autor, são 
significativas em um sistema baseado em pastagem 
no contexto de “perturbações indiretas e diretas indu-
zidas pelo meio ambiente”. As instabilidades ineren-

tes a um sistema de pastagem são multifatoriais, com 
risco de parasitas, escassez de opções de mitigação do 
estresse térmico e variações na ingestão de nutrien-
tes entre elas. Observando que um tipo de vaca não 
é um insumo estático e pronto para uso, mas sim um 
“componente dinâmico do sistema”, o autor da revisão 
enfatizou a natureza holística dos sistemas agrícolas.

PRIORIDADES DA PASTAGEM

Os sistemas automáticos de pontuação corporal estão 
no mercado há cerca de uma década — e, desde o seu 
lançamento até hoje, grandes avanços foram feitos em 
tecnologia de precisão. Esses métodos já podem superar 
a precisão e a consistência da pontuação da condição 
corporal (ECC) quando calculada por humanos expe-
rientes? Um estudo da JDS Communications avaliou 
um sistema mais antigo e estabelecido em compara-
ção com um modelo recém-lançado, comparando ambos 
com pontuações manuais atribuídas por avaliadores 
humanos experientes. Ambos os sistemas de pontuação 
automática utilizam câmeras de imagem 3D, e as pon-

tuações manuais foram baseadas em uma escala de 1 a 
5, com incrementos de 0,25, com as avaliações realiza-
das por indivíduos experientes. O último é comprovado, 
mas o estudo observou que as práticas leiteiras moder-
nas tornam a automação atraente. 

Verificou-se que tanto o modelo mais antigo quanto o 
mais recente de pontuação corporal automática apre-
sentavam uma boa correlação, em geral, com as ava-
liações manuais. A nova versão mostrou uma melhoria 
em relação à confiabilidade da pontuação de seu ante-
cessor para vacas mais magras, demonstrando avan-
ços em precisão, que podem continuar a ser refinados.

A PRÁTICA APROXIMA DA PERFEIÇÃO
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A ingestão de dieta à vontade coloca os fazendeiros 
em um dilema: fornecer dieta suficiente para garan-
tir que cada vaca possa comer à vontade — mas não 
tanta a ponto de as sobras se acumularem junto com 
as contas de dieta. Especialistas da Penn State Uni-
versity recentemente se debruçaram sobre o enigma 
das sobras e chegaram a algumas maneiras de per-
manecer no ponto ideal e, com sorte, no azul. Eles 
observaram que o custo direto das dietas não é a 
única questão: se você estiver superalimentando com 
uma dieta completa misturada (TMR) rica em forra-
gem seca, você estará incentivando a seleção, o que 
pode interferir no pH adequado do rúmen. Mas a 
subalimentação também pode alterar o pH do rúmen, 
colocando os animais em risco de acidose ruminal. E 
quando são restringidas, as vacas costumam se ali-
mentar em excesso no ciclo seguinte. 

O ponto ideal frequentemente recomendado, obser-
varam os especialistas, varia de acordo com os diferen-
tes estágios: para grupos recém-chegados, o objetivo é 
cerca de 2% a 4%; para grupos altos, a meta é de 1% 
a 3%; e para grupos em final de lactação, é cerca de 
0,5% a 3%. Dê uma olhada nas sobras; quanto mais 
radical for a disparidade na aparência e no tamanho 
das partículas, mais dieta você deve oferecer. Procure 
atingir a faixa mais alta das porcentagens, o que aju-
dará a garantir que dieta de qualidade esteja disponí-
vel caso as vacas queiram mais. 

Não misture os restos na nova remessa de TMR; a 
economia não compensará o desequilíbrio a longo prazo. 
Alimentar novilhas mais velhas, novilhos ou outros 
bovinos de corte com as sobras é uma opção, mas alguns 
fazendeiros descartam essa possibilidade — uma opção 
cara, mas boa para dieta bem selecionada ou mofada.

AJUSTE FINO PARA SOBRAS

“Esse é o nosso novo espalhador de esterco.  
Eu o chamo de O Político.”

Produzindo Leite com a Família Dempster

Com cerca de 6 milhões de bezerras vendidas e 
transportadas anualmente, o resultado para os ani-
mais pré-desmamados entre eles é uma métrica 
importante — mas faltam pesquisas, afirmaram 
os autores de um artigo publicado recentemente no 
Journal of Dairy Science. Eles realizaram uma pes-
quisa transversal com as partes interessadas para: 
descrever as práticas atuais de transporte; discer-
nir as diferenças entre o manejo de novilhas de 
reposição, cruzamentos de gado leiteiro e de corte e 
bezerras leiteiras; e identificar áreas para pesquisas 
adicionais e necessidades de divulgação. A pesquisa 
incluiu produtores de leite, transportadores e cria-
dores de bezerras e cobriu aspectos do manejo pré-
-transporte, transporte e práticas e observações nas 
instalações de recebimento. 

Uma diferença no tratamento das classes de bezer-

ras foi a idade: as novilhas de reposição foram, em 
geral, transportadas em idades mais avançadas do 
que os animais leiteiros de corte. Elas também eram 
mais propensas a receber vacinas. A maioria dos 
relatórios sobre o colostro refletiu pouca diferença na 
forma como as classes de bezerras foram gerenciadas. 
A maioria das operações de criação de bezerras rea-
lizou avaliações formais na chegada, mas pouco mais 
da metade relatou ter realizado exames de sangue 
para transferência de imunidade passiva. 

As operações de recebimento de bezerras observa-
ram uma variedade de taxas de morbidade e mortali-
dade pré-desmame, e os autores do estudo apontaram 
respostas gerais das partes interessadas que indicam 
a necessidade de implementação das melhores práti-
cas, bem como “maior comunicação entre as fazendas 
leiteiras e os criadores de bezerras”.

A PESQUISA DIZ: PARTES INTERESSADAS NO TRANSPORTE DE BEZERRAS 
AVALIAM A SITUAÇÃO 
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Gordura protegida de alta performance,
desenvolvida para maximizar o aproveitamento
energético e impulsionar a produtividade
do seu rebanho leiteiro.

Menor produção
de metano = mais
sustentabilidade
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NEGÓCIOS LEITEIROS
por Charles E. Gardner, D.V.M.

Na minha última coluna, 
comparei o gerenciamento 
de uma fazenda leiteira a 

estar em um supermercado e tentar 
carregar muitas coisas nos braços. 
Mais cedo ou mais tarde, deixo cair 
uma coisa e, ao tentar pegá-la, deixo 
cair outra e depois outra. Na pecu-
ária leiteira, assim que você aborda 
o aspecto do gerenciamento que con-
sidera mais importante, outra área 
se torna o “elo fraco”. Esse processo 
nunca termina, e nem todos os pro-
dutores de leite gostam desse desa-
fio constante.

Seis na lista

Continuando com minha analo-
gia do supermercado, vejo seis as-
pectos da gestão do rebanho que 
os produtores precisam “carregar” 
para se manterem competitivos. 
São eles: qualidade da forragem, 
conforto das vacas, reprodução, 
saúde do úbere, vacas em transição 
e animais de reposição. Se todas es-
sas seis áreas estiverem funcionan-
do bem, a produção lucrativa virá 
em seguida. 

Recomendo que você tenha um 
sistema que permita monitorar es-
ses seis fatores regularmente. 

1. A qualidade da forragem é 
determinada pela colheita no está-
gio certo de maturação e com o ní-
vel certo de umidade. No caso das 
silagens, o enchimento rápido, a 
cobertura e o gerenciamento da su-
perfície são importantes. Você pode 
medir os resultados por meio de 
testes de nutrientes e fermentação. 
Um bom relacionamento com um 
nutricionista competente e atencio-

so é extremamente valioso.
2. O conforto das vacas é uma 

combinação de instalações de des-
canso limpas, secas e confortáveis, 
boa qualidade do ar, proteção con-
tra condições climáticas extremas, 
superfícies sólidas para caminhar e 
superlotação mínima. 

Esses fatores se aplicam a todos 
os animais da fazenda. Você pode 
monitorar o sucesso observando 
quantos animais estão deitados 
quando não estão comendo ou sen-
do ordenhados; 80% é uma meta 
razoável. Menos de 1% de abates 
resultantes de lesões também refle-
tem um conforto eficaz.

3. A melhor medida de reprodu-
ção é a taxa de prenhez, com 30% 
sendo uma meta sugerida. A taxa 
de prenhez é determinada pelas ta-
xas de inseminação e concepção. 

Para atingir essa meta, você pre-
cisa reproduzir 70% das vacas ele-
gíveis, com 40% das reproduzidas 
concebendo. Dias em lactação na 
faixa de 165 também refletem um 
programa reprodutivo eficaz.

4. A boa saúde do úbere vem 
de vacas limpas, procedimentos de 
ordenha adequados, equipamentos 
de ordenha funcionando correta-
mente e vacas com sistemas imu-
nológicos fortes. 

Para ver como você está se sain-
do, observe a contagem de células 
somáticas (CCS), a pontuação line-
ar e a porcentagem do rebanho que 
não está infectado (pontuação line-
ar de 3 ou menos). Sugiro 150.000, 
2 e 80%, respectivamente, como nú-
meros razoáveis. Não mais do que 
1% das vacas em lactação devem 
ser afetadas por mastite clínica.

5. Seu programa de vacas em 

transição depende do equilíbrio 
adequado da dieta e das instalações 
mais confortáveis da fazenda. Faça 
todo o possível para minimizar o 
estresse nas vacas em fase final da 
gestação. Trabalhe com seu veteri-
nário para ter um bom programa 
de vacinação. 

Sugiro que não mais do que 20% 
das vacas recém-paridas precisem 
de atenção por questões de saúde, 
com menos de 10% sendo descarta-
das antes de 100 dias em lactação.

6. Um programa eficaz de repo-
sição de animais envolve obter o 
maior número possível de bezerras 
de vacas geneticamente superiores, 
enquanto reproduz as medíocres e 
inferiores com sêmen bovino sexado 
masculino. Uma exceção a isso será 
se você puder criar e comercializar 
bezerras excedentes com lucro. 

Noventa e cinco por cento das be-
zerras iniciadas devem estar pron-
tas para dar à luz suas próprias be-
zerras aos 22 a 24 meses de idade 
e, então, produzir 80% do que suas 
vacas adultas estão produzindo.

Não demorei muito para escrever 
sobre esses fatores de gestão, mas 
atingir as metas que listei exige 
muito trabalho árduo. Se você con-
seguir atingir todas elas, o resulta-
do final deve ser de 2,96 a 3,19 kg de 
componentes por vaca por dia. Como 
você está se saindo? Lembre-se de 
que, onde quer que você esteja hoje, 
precisa ser melhor no futuro.

Seis áreas-chave da gestão de rebanhos

 O autor é membro do conse-
lho administrativo do Citizens 
State Bank de Loyal, Wisconsin, 
e proprietário da Gary Sipiorski 
Consulting LLC.

https://revistahoardsdairyman.com.br/


www.revistahoardsdairyman.com.br HOARD’S DAIRYMAN BRASIL | Abril, 2026 | 21 

https://revistahoardsdairyman.com.br/


22 | Abril, 2026 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

O sucesso dos sistemas 
de ordenha automa-
tizados (robóticos) 

(AMS) depende muito de quão bem 
as vacas se adaptam a eles. Um 
dos elementos mais críticos para 
o AMS é a ordenha voluntária — 
a disposição da vaca de visitar o 
robô por conta própria. Para que 
o AMS cumpra sua capacidade de 
promover economia de mão de obra 
e melhorar o bem-estar das vacas 
por meio da autonomia e liberdade 
comportamental delas, a necessi-
dade de buscar as vacas deve ser 
minimizada. Se muitas vacas pre-
cisarem ser buscadas, isso anula o 
propósito da automação e adiciona 
trabalho desnecessário. 

A frequência das visitas volun-

tárias ao AMS é um forte indica-
dor de quão bem uma vaca está se 
adaptando ao sistema. Em pesqui-
sas recentes, temos lançado uma 
nova luz sobre como as vacas se 
adaptam à ordenha robótica e o que 
os fazendeiros podem fazer para 
ajudá-las a ter sucesso.

Aptidão de adaptabilidade

Vários fatores influenciam a for-
ma como as vacas se adaptam ao 
AMS. A paridade desempenha um 
papel importante, com vacas em 
primeira lactação (primíparas) 
normalmente se adaptando mais 
rapidamente do que animais mul-
típaros. Esta é uma consideração 

importante para os rebanhos que 
estão em transição da ordenha con-
vencional para o AMS. Os animais 
maduros, em média, não se adap-
tam tão bem ao sistema em compa-
ração com aqueles em sua primeira 
lactação. Para operações AMS em 
andamento, isso é menos preocu-
pante; no entanto, haverá fatores 
relacionados às vacas que influen-
ciam a adaptabilidade das novilhas 
ao AMS à medida que elas entram 
no rebanho de ordenha como vacas 
em primeira lactação.

Em um estudo recente, demons-
tramos que havia diferenças nos 
padrões comportamentais de vacas 
recém-paridas em primeira lactação 
que se adaptaram rapidamente ao 
AMS em comparação com aquelas 

por Trevor DeVries

Treine vacas para sistemas de 
ordenha automatizados

A evidência é clara: o treinamento funciona.
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que não se adaptaram bem e que 
precisaram ser buscadas consisten-
temente durante as três primeiras 
semanas no AMS. Essas diferenças 
comportamentais eram evidentes 
mesmo antes do parto, sugerindo que 
existem diferenças inerentes nos pa-
drões de comportamento das vacas 
leiteiras que podem estar relaciona-
das à sua adaptabilidade ao AMS.

Em outra pesquisa recente, de-
monstramos que esses padrões de 
comportamento podem resultar de 
diferenças na personalidade das va-
cas — e que isso pode afetar a rapi-
dez com que uma vaca adota o AMS. 
Traços de personalidade — como 
ousadia, atividade, sociabilidade e 
capacidade de lidar com o estres-
se — são consistentes nas vacas ao 
longo do tempo e em diferentes situ-
ações, e demonstraram influenciar o 
comportamento das vacas no AMS 
e seu desempenho subsequente. Por 
exemplo, demonstramos que vacas 
mais ousadas visitam o AMS com 
mais frequência e tendem a pro-
duzir mais leite do que vacas mais 
medrosas, e vacas mais medrosas 
são menos propensas a receber sua 
dieta concentrada completa do AMS 
durante a ordenha. 

Táticas de treinamento

Embora existam diferenças na 
adaptabilidade ao AMS entre as 
vacas, influenciadas por suas ca-
racterísticas individuais, também 
demonstramos que essas diferenças 
podem ser superadas fornecendo 
um treinamento às vacas antes de 
usar o AMS. Na verdade, vários es-
tudos foram realizados ao longo dos 
anos para mostrar que a exposição 
prévia e o treinamento ao ambiente 
do AMS podem reduzir o estresse e 
melhorar a adaptação. Apesar disso, 
muitos produtores continuam hesi-
tantes em treinar suas vacas com 
antecedência. Em estudos de pes-
quisa, a porcentagem de produtores 
que treinam novilhas para o AMS 
antes do parto é baixa, variando de 
9% a 27%. As barreiras citadas in-
cluem restrições de tempo, disponi-
bilidade de mão de obra, layout do 
barracão e capacidade do robô.

O treinamento pode ser feito de 
forma passiva ou ativa. O treina-
mento passivo envolve expor as 
novilhas ao ambiente do AMS sem 
exigir que elas sejam ordenhadas. 
Há um estudo publicado em que 
os pesquisadores colocaram um 

AMS “fantasma” no curral das va-
cas secas, onde as novilhas podiam 
entrar voluntariamente, receber 
concentrado AMS, experimentar o 
movimento do braço de ordenha e 
também ouvir os ruídos típicos da 
ordenha. Essa exposição resultou 
em menos eventos de busca, maior 
frequência de ordenha e melhores 
indicadores de saúde do úbere no 
início do período de ordenha — em-
bora esses efeitos tenham durado 
apenas um curto período de tempo. 

O treinamento ativo, por outro 
lado, seria mais prático, em que as 
novilhas são levadas ao AMS em 
um horário definido e se acostu-
mam com seus vários recursos an-
tes mesmo de serem ordenhadas no 
sistema. Tem havido algum debate 
sobre a quais recursos do AMS a 
vaca deve ser exposta nesse treina-
mento. Algumas pessoas sugeriram 
que o treinamento deve evitar a ex-
posição aos aspectos mecânicos do 
AMS, como seu ruído e movimento 
do braço, enquanto outras argu-
mentaram que o pellet ou concen-
trado do AMS é um forte motivador 
e pode fornecer reforço positivo.

Para ajudar a entender quais fa-
tores podem ser mais importantes, 
realizamos um estudo no qual vacas 
primíparas foram treinadas com um 
dos três métodos, ou sem nenhum 
treinamento. Os três métodos de 
treinamento incluíram exposição 
ao ambiente AMS, exposição ao am-
biente AMS e ao concentrado AMS, 
e exposição ao ambiente AMS e aos 
mecanismos, incluindo braço robóti-
co e ruídos. Nos três tratamentos de 
treinamento, as vacas foram leva-
das ao AMS para quatro sessões de 
treinamento por dia, durante quatro 
dias. A cada dia consecutivo, as va-
cas precisavam passar mais tempo 
no AMS — chegando a uma dura-
ção de seis minutos no último dia. 
Curiosamente, as vacas treinadas 
com a exposição mecânica foram as 
mais difíceis de entrar no AMS du-
rante o treinamento, mas tiveram 
melhores pontuações de descida do 
leite na primeira ordenha e tiveram 
uma produção de leite 6% maior em 
relação às que não receberam trei-
namento nas duas semanas após a 
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introdução ao AMS. As vacas trei-
nadas com fornecimento de pellets 
AMS tiveram menos ordenhas e 
mais eventos de busca e nenhuma 
diferença de produção em relação às 
que não foram treinadas. As treina-
das apenas no tratamento ambien-
tal também tiveram um aumento na 
produção de leite de 4% em relação 
às vacas sem treinamento.

Esses resultados sugerem que o 
reforço positivo por si só pode não 
ser suficiente para condicionar as 
vacas ao AMS. Eles também suge-
rem que as vacas provavelmente 
precisam se habituar aos aspectos 
negativos do robô, como seus movi-
mentos mecânicos e ruídos.

Uma análise mais 
detalhada

Em seguida, decidimos combinar 
essas experiências para determinar 
como isso poderia afetar o sucesso 

do treinamento. Para esse estudo 
subsequente, treinamos novilhas 
pré-parto cerca de duas semanas 
antes do parto, com cada novilha re-
cebendo três sessões de treinamen-
to por dia, durante quatro dias. As 
sessões de treinamento incluíram a 
exposição à mecânica do AMS e ao 
concentrado. Também tivemos um 
grupo de controle que não recebeu 
nenhum treinamento. Neste estudo, 
os resultados foram claros: as vacas 
treinadas com elementos positivos 
e negativos foram mais fáceis de 
entrar no AMS, tiveram melhores 
pontuações de descida do leite, exi-
giram menos buscas e produziram 
7% mais leite nas primeiras três se-
manas no AMS em comparação com 
as vacas não treinadas.

No geral, o método e o momento 
do treinamento de vacas leiteiras 
para o AMS devem ser selecionados 
com base nos recursos e objetivos 
da fazenda, mas a evidência é cla-
ra: o treinamento funciona. O trei-

namento passivo oferece opções de 
baixo trabalho e pode melhorar a 
adaptação, enquanto o treinamento 
ativo oferece os melhores resulta-
dos em termos de estimular a orde-
nha voluntária, reduzir os eventos 
de busca e melhorar a produção de 
leite. A habituação aos aspectos ne-
gativos do robô de ordenha, como 
seus ruídos e movimentos, quando 
combinada com um forte motivador, 
como uma recompensa alimentar 
no AMS, pode ser a estratégia de 
treinamento mais eficaz. Com um 
planejamento cuidadoso, mesmo 
um investimento modesto no trei-
namento pré-ordenha tem o poten-
cial de levar a uma adaptação mais 
suave das vacas ao AMS e a um re-
banho mais eficiente e lucrativo.

FIQUE
FRIO

O PROBLEMA REAL

AS VANTAGENS DE OMNIGEN
® AF

PERDA DE APETITE
levando a menor ingestão

de matéria seca devido
ao desconforto induzido

pelo calor MENOS LEITE,
MENOR QUALIDADE

incluindo baixo teor de
gordura e proteína do leite2 

SUPORTA A PRODUÇÃO
DE LEITE

com mais produtividade
em situações desafiadoras

de estresse por calor4

CONTRIBUI PARA
MELHORIA DA SAÚDE
Como mostrado pela 
maior expressão do 
gene IL-8R mRNA.

SUPORTA
A INGESTÃO

de matéria seca
durante o período

de estresse por calor3

DEFESA NATURAL
ENFRAQUECIDA1

Com Contagem de
células somáticas
aumentadas (CCS)
e risco de mastite

 

Acesse www.phibrosaudeanimal.com e saiba mais.

1 - Nickerson, S. 2014. UGA Extension Bulletin 1426. 2 - Tao, S.J. et al., 2011. J. Dairy Sci. 94 :5976–5986.
3-  Hall, L.W. et al., 2014. PAHC Reference #OG020414. 4 - Fabris, T.F. et al., 2016. PAHC Reference #OG010916.

VOCÊ DOMINA OS 
EFEITOS DO ESTRESSE 

TÉRMICO NO  
REBANHO LEITEIRO

COM

 é a solução nutricional para bovinos de leite que atua como modulador 
imunológico reduzindo efeitos de estresse promovendo a saúde e bem-estar.

 O autor é professor na Universidade de 
Guelph.
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A HOARD’S OUVIU . . . 

Pamela Ruegg, professora David 
J. Ellis de resistência antimicrobia-
na e ciências clínicas de animais 
de grande porte na Michigan State 
University, recebeu o Prêmio de Ex-
celência 2026 do National Mastitis 
Council (NMC) por sua contribuição 
à prevenção e controle da mastite. 
Patrocinado pela Boehringer Inge-
lheim, o prêmio reconhece contri-
buições profundas para a prevenção 
da mastite e a qualidade do leite por 
meio de pesquisa, educação, exten-
são, prática clínica ou serviço.

Ruegg traz mais de 40 anos de 
experiência para a indústria leitei-
ra, abordando questões complexas, 
desde o efeito da tosquia da cauda 
na qualidade do leite até estratégias 
para reduzir o uso de antimicrobia-
nos. Seu trabalho é baseado em pes-
quisas com uma combinação de so-
luções práticas para produtores de 
leite. Ela é autora de 173 publicações 
revisadas por pares, citadas quase 
75.000 vezes, incluindo um artigo 
bem conhecido, de 2017, no Journal 
of Dairy Science sobre detecção, ma-
nejo e prevenção da mastite.

Os colegas elogiaram o impacto e 
a orientação de Ruegg na indústria. 
Pamela Adkins, da Universidade do 
Missouri, a considera uma inspira-
ção, “proporcionando um impulso 
positivo para todos os que traba-
lham nesta área”. Ken Leslie, da 
Universidade de Guelph, descreveu 
Ruegg como “uma autoridade inter-
nacional proeminente em infecção 
intramamária, controle da mastite 
e qualidade do leite”. Ruegg tam-
bém orientou gerações de cientis-
tas da indústria leiteira, moldando 
o futuro da qualidade do leite em 
todo o mundo.

As inscrições já estão abertas 
para a Convenção Nacional Hols-

tein 2026, programada para 22 a 25 
de junho no Hyatt Regency Grand 
Cypress Resort, em Orlando, Fló-
rida. O evento anual combinará 
educação, networking, negócios e 
diversão para entusiastas da raça 
Holstein de todas as idades em um 
ambiente familiar.

A Holstein Association USA sim-
plificou as inscrições para 2026, ofe-
recendo pacotes com tudo incluído 
com base no feedback dos membros. 
Os pacotes cobrem refeições, ses-
sões educacionais, reuniões de ne-
gócios, eventos de networking, feira 
comercial e celebrações de premia-
ção. As inscrições estão abertas até 
20 de maio, com inscrições tardias 
disponíveis até 5 de junho.

Os destaques da convenção in-
cluem passeios opcionais antes da 
convenção, sessões educacionais 
Holstein Horizons, a 140ª Reunião 
Anual de Negócios, reconhecimen-
tos de prêmios, as finais do Dairy 
Bowl para juniores e inúmeras 
oportunidades de se conectar com 
colegas do setor leiteiro.

Para obter todos os detalhes e 
se inscrever, visite o site oficial da 
Convenção Holstein, holsteincon-
vention.com.

A International Dairy Foods 
Association (IDFA) nomeou An-

drew Jerome vice-
-presidente sênior 
de comunicações es-
tratégicas e diretor 
executivo da IDFA 
Foundation, a partir 
de 16 de março. Ele 
sucede Matt Herri-
ck e se reportará ao 

presidente e CEO Michael Dykes 
ao se juntar à equipe de liderança 
executiva da associação.

Jerome está envolvido com a IDFA 

desde 2020, ajudando a orientar a 
estratégia de comunicação da orga-
nização durante a pandemia da Co-
vid-19 e o surto de gripe aviária al-
tamente patogênica (HPAI). Durante 
seu mandato, ele também apoiou a 
reformulação abrangente da marca 
da IDFA, iniciou ferramentas digi-
tais de defesa e ajudou a reforçar os 
compromissos do setor com o objetivo 
de elevar a voz do setor leiteiro em 
Washington, D.C. e além.

Em sua nova função, Jerome su-
pervisionará a estratégia de comu-
nicação da IDFA para promover e 
proteger a imagem do setor leiteiro, 
continuando a posicionar a associa-
ção e seus líderes como consultores 
confiáveis nos círculos da agricultu-
ra, alimentos e bebidas e políticas 
públicas. Como diretor executivo 
da Fundação IDFA, ele orientará 
iniciativas filantrópicas focadas no 
impacto comunitário e no desenvol-
vimento da força de trabalho.

Jerome ocupou anteriormente 
outras funções de comunicação na 
Michael Torrey Associates e na Na-
tional Farmers Union.

Quatro líderes do setor leiteiro 
foram reconhecidos durante a Cúpu-
la Leiteira da Pensilvânia, de 2026, 
com os Prêmios da Indústria Leitei-
ra da Pensilvânia, apresentados pela 
Associação Profissional de Gestores 
Leiteiros da Pensilvânia, pelo Cen-
tro de Excelência Leiteira e pela As-
sociação de Produtores Leiteiros da 
Pensilvânia. Este programa anual 
destaca profissionais do setor leiteiro 
que exemplificam qualidades de lide-
rança, serviço e inovação.

Jeremy Martin, da Mountain 
View Holsteins, no condado de 
Berks, ganhou o Prêmio de Pro-
dutor Leiteiro Distinto. Depois de 
comprar a fazenda familiar de 20 

Jerome
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hectares, em 2011, Martin começou 
a expandir as instalações, adotou 
tecnologias como um empurrador 
robótico de dieta e um sistema de 
detecção de cio e aumentou o re-
banho para 140 vacas leiteiras, ao 
mesmo tempo em que elevou os ní-
veis de componentes. Mesmo depois 
de perder recentemente seu contra-
to de leite, ele permaneceu focado 
e continuou abrindo sua fazenda 
para a comunidade. “Se vale a pena 
fazer um trabalho, vale a pena fazê-
-lo bem”, compartilhou Martin.

David Bitler, da Vista Grande 
Farm, recebeu o Prêmio de Serviço 
Leiteiro por três décadas ajudando 
produtores a comercializar e com-
prar gado com justiça e integridade. 
“Eu me esforço para ser um ‘corre-
tor de gado’ em vez de um ‘jóquei ’”, 
disse Bitler, destacando seu com-
promisso em garantir um valor jus-
to tanto para o comprador quanto 
para o vendedor.

A Brubaker Farms LLC, no con-
dado de Lancaster, foi homenagea-
da com o Prêmio de Inovação Lei-
teira. Na última década, a família 
Brubaker melhorou a eficiência da 
produção, expandiu as instalações, 
implementou práticas de conserva-
ção e investiu em sua força de tra-
balho. “Acreditamos nas pessoas em 
primeiro lugar”, compartilharam.

Bernie Morrissey também re-
cebeu o Prêmio Dairy Service por 
décadas de defesa dos produtores 
de leite, incluindo grandes esforços 
no apoio ao leite integral nas esco-
las. “Meu ‘porquê’ é meu amor por 
Deus, minha família e meus vizi-
nhos”, disse Morrissey.

As inscrições já estão abertas 
para a conferência anual e feira co-
mercial, de 2026, organizada pela 
Dairy Calf & Heifer Association 
(DCHA). O evento acontecerá de 7 a 
9 de abril, no Hotel El Conquistador 
Tucson, no Arizona. O evento reuni-
rá especialistas em bezerras e novi-
lhas de toda a indústria leiteira.

A conferência começa com dois 
cursos curtos simultâneos em 7 de 
abril. Um deles se concentrará na 
saúde de bezerras jovens, enquan-

to o outro se centrará no desenvol-
vimento e desempenho de novilhas 
após o desmame. A lista de pales-
trantes inclui Terri Ollivett, da Uni-
versidade de Wisconsin-Madison, 
e Gabe Middleton, da Veterinary 
Wellness Partners, que discutirão 
a ultrassonografia pulmonar como 
ferramenta para monitorar a saúde 
das bezerras. Outros palestrantes 
incluem Paul Fricke, da Universi-
dade de Wisconsin-Madison, Mike 
Overton, da Zoetis, e Joe Dalton, da 
Universidade de Idaho.

Visitas opcionais oferecerão uma 
visão interna da Shamrock Farms 
e do Centro de Pesquisa Agrícola 
da Universidade do Arizona. Ses-
sões em espanhol e interpretação 
simultânea estarão novamente dis-
poníveis, juntamente com opções de 
participação virtual.

A palestrante principal e ve-
terinária Michelle Schack, da 
DairyKind, abordará estratégias 
práticas de treinamento e docu-
mentação para equipes leiteiras. 
Descontos para inscrições antecipa-
das e tarifas reduzidas de hotel es-
tão disponíveis por tempo limitado.

A Federação Nacional de Pro-
dutores de Leite (NMPF) elogia 
a decisão do USDA de investir US$ 
148 milhões em leite, por meio de 
sua autoridade da Seção 32, um nú-
mero que corresponde diretamente à 
solicitação feita pela NMPF em uma 
carta ao departamento em novem-
bro passado, após muitas conversas 
contínuas com os líderes da agência.

“Os produtores de leite comparti-
lharam as dificuldades enfrentadas 
por toda a economia agrícola, e es-
sas compras proporcionarão um alí-
vio importante aos produtores, que 
se beneficiarão da demanda adicio-
nal, ajudando-os a fornecer leite e 
derivados nutritivos aos america-
nos e ao mundo”, disse o presidente 
e CEO da NMPF, Gregg Doud.

A compra inclui US$ 75 milhões 
em manteiga, marcando a primei-
ra compra significativa de mantei-
ga em cinco anos, juntamente com 
US$ 32,5 milhões em queijo Ched-
dar, US$ 20,5 milhões em leite lí-

quido e US$ 10 milhões em queijo 
suíço e leite ultra-alta temperatura 
de longa duração.

As compras da Seção 32, autori-
zadas pela Lei de Ajuste Agrícola de 
1935, têm como objetivo estabilizar 
os mercados agrícolas através da 
compra de produtos excedentes, ao 
mesmo tempo que abastecem pro-
gramas federais de nutrição. Para os 
produtores leiteiros que já enfren-
tam margens apertadas, a demanda 
adicional oferece algum apoio.

A Kraft Natural Cheese está 
levando sua linha de lanches para o 
próximo nível com novos palitos de 
queijo ricos em proteínas. A marca 
anunciou recentemente seus novos 
Protein Cheese Sticks, que forne-
cem 17 gramas de proteína por por-
ção, o que equivale a cerca de 50% 
mais proteína e aproximadamente 
50% menos gordura do que seus 
tradicionais palitos de cheddar su-
ave e Pepper Jack.

Os palitos estão disponíveis nas 
variedades Mild Cheddar e Pepper 
Jack, com o objetivo de combinar um 
sabor familiar com mais proteína.

A distribuição está se expandindo 
por meio de varejistas como Target, 
Publix, Food Lion, Hy-Vee, ShopRi-
te, Meijer e Amazon Fresh.

“Baile no barracão ontem 
à noite.”
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Mais microrganismos e menos antibióticos: 
esse é o futuro da diarreia em bezerras?

Matéria brasileira

por Lays Meirelles Trindade, Hyvie Caroline Rodrigues Maciel, Sandra Gesteira Coelho e Helena Ferreira Lage

Diarreia neonatal: um 
problema que começa 
cedo e impacta o futuro

Na pecuária 
leiteira moder-
na, o sucesso na 
criação de be-
zerras vai mui-
to além da so-
brevivência nas 
primeiras se-
manas de vida. 
Trata-se de uma 
etapa decisiva 
que influencia 
diretamente o 
des empen ho 
produtivo fu-
turo, afetando 
c r e s c i m e n t o , 
idade ao primei-
ro parto e pro-
dução de leite. 
Nesse contexto, 
a diarreia ne-
onatal perma-
nece como um 
dos principais 
desafios sani-
tários, não ape-
nas pela sua ele-
vada ocorrência e 
mortalidade de 
bezerras, mas 
também pelos 
impactos dura-
douros que pode 
gerar ao longo 
da vida produti-
va do animal.

A diarreia em 

bezerras leiteiras não pode ser com-
preendida como um problema sim-
ples ou de causa única. Trata-se de 
uma condição multifatorial, re-
sultante da interação entre agentes 
infecciosos; como vírus, bactérias 
e protozoários; e fatores relaciona-
dos ao manejo, ambiente, nutrição 
e imunidade. Essa complexidade 
explica por que, mesmo com proto-
colos bem estabelecidos, o controle 
da doença ainda representa um de-
safio significativo nas propriedades.

Muito além de “bactérias”: 
o intestino como sistema 
de defesa

Nos últimos anos, o avanço do co-
nhecimento sobre a microbiota intes-
tinal trouxe uma mudança impor-
tante na forma de enxergar a saúde 
das bezerras. Tradicionalmente, o 
foco esteve na eliminação de micror-
ganismos patogênicos. No entanto, 
hoje se reconhece que o equilíbrio 
da comunidade microbiana in-
testinal é um fator central na 
manutenção da saúde. 

O trato gastrointestinal abriga 
uma população diversa de micror-
ganismos que desempenham fun-
ções essenciais, estabelecendo uma 
relação de benefício mútuo com 
o hospedeiro. Entre elas, destaca-
-se a competição com patógenos por 
espaço e nutrientes, dificultando 
sua colonização. Além disso, esses 
microrganismos produzem substân-
cias que limitam o crescimento de 
agentes indesejáveis e contribuem 

para a estabilidade do ambiente in-
testinal. Outro papel relevante está 
na manutenção da integridade da 
mucosa intestinal e na modulação 
do sistema imunológico, especial-
mente nos primeiros dias de vida, 
quando as bezerras ainda apresen-
tam maior vulnerabilidade. 

Antibióticos em xeque: efi-
ciência com custo oculto

Historicamente, o uso exagera-
do de antibióticos tem sido uma 
das principais estratégias adota-
das no controle da diarreia em be-
zerras, tanto de forma preventiva 
quanto terapêutica. No entanto, o 
uso recorrente e, muitas vezes, in-
discriminado destes fármacos tem 
levantado preocupações relevantes. 
Entre elas, destacam-se o desen-
volvimento de resistência bacte-
riana, a possibilidade de resíduos 
em produtos de origem animal 
e os efeitos negativos sobre o de-
senvolvimento da microbiota 
intestinal das bezerras.

Esse último ponto merece aten-
ção especial. A utilização inade-
quada de antimicrobianos pode 
interferir na formação de uma mi-
crobiota saudável, comprometen-
do processos fundamentais como 
digestão, absorção de nutrientes e 
desenvolvimento imunológico. Des-
sa forma, o próprio uso do antibió-
tico, quando mal direcionado, pode 
contribuir para aumentar a vulne-
rabilidade dos animais a novos de-
safios sanitários.

Trindade

Maciel

Coelho

Lage

O avanço no entendimento da microbiota intestinal coloca os microrganismos 
benéficos no centro das estratégias de prevenção e tratamento da diarreia neonatal, 

mas o sucesso ainda depende do básico bem feito.
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Probióticos: reforçando 
o que o animal já tem de 
melhor

Diante desse cenário, cresce o in-
teresse por estratégias que atuem 
de forma mais preventiva e menos 
agressiva ao equilíbrio intestinal. 
É nesse contexto que os probióticos 
se destacam como uma alternati-
va promissora. De forma geral, são 
microrganismos vivos que, quan-
do administrados em quantidades 
e pelo tempo adequado, conferem 
benefícios à saúde do animal. Na 
prática, esses produtos podem ser 
compostos por bactérias, leveduras 
ou combinações entre ambos, sendo 
fornecidos principalmente via dieta 
líquida ou sólida.

A atuação dos probióticos no in-
testino é multifatorial e envolve 
diferentes mecanismos comple-
mentares. Eles contribuem para a 
modulação da microbiota intesti-
nal, favorecendo o crescimento de 
microrganismos benéficos e difi-
cultando a instalação de patógenos 
por meio de exclusão competitiva. 

Paralelamente, auxiliam no forta-
lecimento da barreira intestinal, 
tornando o epitélio mais resisten-
te a agressões, e estimulam o sis-
tema imunológico, promovendo 
respostas mais eficientes frente a 
desafios infecciosos. Dessa forma, 
sua atuação não se limita ao com-
bate direto a agentes causadores 
de doença, mas envolve o fortaleci-
mento dos mecanismos naturais de 
defesa do animal.

Na prática: o que esperar 
dos probióticos?

Na prática, a utilização de probió-
ticos em bezerras leiteiras tem sido 
associada a uma série de resulta-
dos positivos. Entre eles, destacam-
-se a redução na incidência de 
diarreia, a diminuição da dura-
ção dos episódios e a melhora na 
consistência fecal. Também são 
observados melhor desempenho zoo-
técnico, refletido em ganho de peso e 
desenvolvimento mais uniforme.

Em determinadas condições, os 

resultados obtidos com probióticos 
podem se aproximar daqueles ob-
servados com o uso de antibióticos, 
especialmente quando o foco está 
na saúde intestinal e na recupe-
ração do equilíbrio fisiológico do 
animal. No entanto, é importante 
reconhecer que esses efeitos não 
são uniformes. A resposta ao uso 
de probióticos pode variar conside-
ravelmente em função de fatores 
como a cepa utilizada, a dose, a for-
ma de administração, a idade das 
bezerras e, principalmente, as con-
dições de manejo e os desafios sani-
tários presentes na propriedade.

Sem manejo, não há
solução

Diante disso, é fundamental des-
tacar que o probiótico não é um 
produto milagroso. Sua eficácia 
depende diretamente do contexto 
em que é utilizado e da qualidade 
do manejo adotado na propriedade. 
Práticas básicas continuam sendo 
determinantes para o sucesso na 
prevenção da diarreia, incluindo o 
fornecimento adequado de colostro 
nas primeiras horas de vida, o for-
necimento de leite de transição, a 
manutenção da higiene e desinfec-
ção de utensílios e das instalações, 
o manejo sanitário eficiente e a 
oferta de nutrição equilibrada.

Esses fatores são a base para o 
desenvolvimento de uma microbio-
ta intestinal saudável e para a re-
dução dos desafios enfrentados pe-
las bezerras. Sem esse suporte, 
mesmo as melhores tecnologias 
tendem a apresentar resultados li-
mitados. Ao que tudo indica, o futu-
ro da prevenção e do tratamento da 
diarreia em bezerros pode, de fato, 
envolver mais microrganismos e 
menos antibióticos. No entanto, 
esse futuro continuará, inevitavel-
mente, fundamentado em boas prá-
ticas de manejo.

As autoras são, respectivamente, doutoranda 
em Zootecnia na Escola de Veterinária da 
UFMG, graduanda em Veterinária na Escola 
de Veterinária da UFMG, professora titular 
do Departamento de Zootecnia na Escola de 
Veterinária da UFMG, e professora assistente 
do Departamento de Zootecnia na Escola de 
Veterinária da UFMG.
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
por Joseph C. Dalton

O monitoramento da atividade pode identificar 
vacas cíclicas e anovulatórias?

Fatores estresse, incluindo 
parto, início da lactação e 
balanço energético nega-

tivo, podem afetar o desempenho 
reprodutivo futuro. Consequente-
mente, vários estudos estimam que 
até 25% das vacas Holstein em lac-
tação são anovulatórias no final do 
período de espera voluntária (PEV).

O monitoramento automatizado 
de atividade (AAM) oferece uma 
oportunidade para pesquisadores e 
produtores aprenderem mais sobre 
a expressão do estro durante o PEV. 
Estudos relataram que vacas com 
expressão de estro durante o PEV 
têm uma maior taxa de prenhez no 
primeiro serviço por inseminação 
artificial (I.A.) em comparação com 
vacas que não apresentam estro 
durante o PEV.

Detecção do cio durante o 
PEV

O objetivo de uma meta-análise 
recente foi avaliar a eficácia dos sis-
temas AAM na detecção do cio e do 
status ovulatório em vacas em lac-

tação durante o PEV. Para inclusão 
na análise, os estudos avaliaram as 
características do cio durante o PEV 
usando um sistema AAM em con-
junto com medições de progesterona 
no sangue. Além disso, nenhum ani-
mal recebeu tratamentos hormonais 
antes do final do PEV, garantindo 
que as vacas exibissem cio e ovula-
ção espontaneamente.

Quatro estudos, com 2.198 vacas 
em sete grupos experimentais, fo-
ram incluídos. A localização anatô-
mica do sistema AAM utilizado in-
cluiu perna, pescoço e orelha, e cada 
um era de um fabricante diferente. 

O momento da coleta de sangue 
para análises de progesterona va-
riou de intervalos de três a 14 dias. 
As vacas foram consideradas ovu-
latórias quando a progesterona era 

superior a 1 nanograma por milili-
tro (ng/mL) em qualquer dia de co-
leta de sangue antes de 49 dias em 
lactação (DEL). Em contrapartida, 
as vacas foram consideradas ano-
vulatórias quando a progesterona 
era inferior a 1 ng/mL em todos os 
dias de coleta de sangue. Os alertas 
de cio dos sistemas AAM e as con-
centrações de progesterona foram 
usados para classificar as vacas, 
conforme mostrado na tabela.

No geral, 79,8% das vacas foram 
consideradas ovulatórias. A varia-
ção nas vacas ovulatórias nos gru-
pos experimentais foi de 64,1% a 
85,3%. A verdadeira prevalência de 
vacas cíclicas, no entanto, pode ter 
sido subestimada pelo intervalo de 
coleta de sangue de 14 dias, no qual 
a primeira ovulação pós-parto, fre-

Expressão do estro

Classificação Definição

Verdadeiro positivo Cíclico e pelo menos um alerta de cio

Falso positivo Anovulatória e com pelo menos um alerta 
de cio

Verdadeiro negativo Alertas de anovulação e ausência de cio

Falso negativo Alertas de ciclo e ausência de cio
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quentemente seguida por uma fase 
lútea curta, não foi documentada. 

Análise anovulatória

A prevalência geral de anovula-
ção foi de 20,2% e variou de 14,7% a 
35,9% entre os grupos experimen-
tais. A prevalência observada foi 
semelhante aos valores publicados 
anteriormente. O manejo da transi-
ção concentrou-se na nutrição, con-
forto das vacas, parto e diagnóstico 
precoce e tratamento de doenças 
pós-parto, que são fundamentais 
para reduzir a incidência de vacas 
anovulatórias durante o PEV.

A proporção geral de vacas que 
expressaram cio (detectado pelo 
AAM até 60 DEL) foi de 64%. Mais 
uma vez, foi relatada uma varia-
bilidade significativa, pois a va-
riação na proporção de vacas com 
expressão de cio nos grupos expe-
rimentais foi de 27,6% a 89,5%. A 
expressão precoce do cio pós-parto 
é importante, pois um estudo da 
Flórida usando um sistema AAM 
montado em colar relatou que vacas 
que expressavam pelo menos um 
evento de cio eram mais propensas 
a emprenhar até 250 DEL.

Negativos e positivos

A proporção geral de vacas que 
ovularam durante o PEV entre as 
vacas com expressão de cio (valor 
preditivo positivo) foi de 88,1%. O 
valor preditivo positivo nos grupos 
experimentais variou de 79,2% a 
93,2%. 

O valor preditivo negativo, de-
finido como a proporção geral de 
vacas que não ovularam entre as 
vacas sem expressão de cio, foi de 
35,3%. O valor preditivo negativo 
nos grupos experimentais variou 
de 19,5% a 52,8%. 

Quase 75% das vacas sem expres-
são estral ovularam (falsos negati-
vos ou cio silencioso). Isso está de 
acordo com um estudo anterior do 
HeatWatch, que também utilizou 
ultrassom e amostras de sangue 

semanais analisadas para proges-
terona e relatou que 88,4% das va-
cas em lactação apresentaram uma 
primeira ovulação pós-parto sem 
evidência de cio. 

Os autores concluíram que os sis-
temas AAM confirmam uma alta 
proporção de vacas que ovulam no 
início da lactação; no entanto, a fal-
ta de detecção do cio pelo AAM não 
confirma o status anovulatório. Isso 
não significa que os sistemas AAM 
sejam de alguma forma deficientes; 
em vez disso, isso fornece suporte à 
teoria de que o cio silencioso ou fra-
co no início do pós-parto pode ser 
devido, em parte, ao alto nível de es-
trogênio durante a gestação tardia, 
levando a uma redução na respon-
sividade do receptor de estrogênio 

e à incapacidade de atingir o limiar 
para induzir um alerta de cio. 

Os sistemas automatizados de mo-
nitoramento de atividade fornecem 
informações valiosas durante o PEV 
e além, mas têm limitações. Por 
exemplo, vacas com expressão de cio 
durante o PEV podem ser gerencia-
das em um programa direcionado 
para vacas cíclicas. A identificação de 
vacas anovulatórias por sistemas 
AAM, no entanto, requer mais pes-
quisas e aprimoramento da tecnolo-
gia. Boa reprodução por IA!

 O autor é professor e espe-
cialista em extensão rural na 
área leiteira na Universidade de 
Idaho.

UM MUNDO 
NOVO DE 
POSSIBILIDADES 
NA NUTRIÇÃO DE 
RUMINANTES 
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Clostridioses em bovinos: a expressão do 
desequilíbrio nos sistemas de produção

Matéria brasileira

por José Zambrano e Rômulo França

As clostridioses representam um 
dos mais relevantes complexos de 
doenças na bovinocultura, caracte-
rizadas por ele-
vada letalidade, 
evolução rápida 
e forte associa-
ção com fatores 
de manejo. Di-
ferentemente de 
en fer m idades 
infecciosas clás-
sicas, nas quais 
a transmissão 
entre animais 
é o principal 
deter m ina nte 
epidemiológico, 
as clostridioses 
são, essencial-
mente, doenças 
de oportunidade. 
Os agentes do gênero Clostridium 
encontram-se amplamente distri-
buídos no ambiente, no solo, água, 
matéria orgânica em decomposição 
e muitos fazem parte da microbio-
ta intestinal dos próprios bovinos. 
Sua capacidade de formar esporos 
altamente resistentes garante per-
sistência ambiental por anos, tor-
nando impossível sua erradicação e 
deslocando o controle dessas enfer-
midades para o campo da preven-
ção e do manejo.

Essa característica confere às 
clostridioses um comportamento 
epidemiológico particular: a ocor-
rência da doença está diretamente 
relacionada à presença de fatores 
predisponentes que criam condi-
ções favoráveis à germinação dos 
esporos e produção de toxinas. 

Esses fatores incluem alterações 
nutricionais, deficiência mineral, 
traumas teciduais, hipóxia local, 
presença de parasitas e falhas sa-
nitárias. Em sistemas tropicais 
como os brasileiros, onde predo-
minam condições extensivas, sa-
zonalidade de pastagens e desa-
fios nutricionais frequentes, esses 
elementos se combinam de forma 
recorrente, explicando a elevada 
incidência de surtos e seu impacto 
econômico significativo.

O botulismo é, possivelmente, a 
expressão mais clara da interação 
entre nutrição, ambiente e doença. 
Causado pela ingestão de neuroto-
xinas produzidas por Clostridium 
botulinum, pode ocorrer pela in-
gestão de água de fontes contami-
nadas, silagens mal conservadas e 
pela presença de carcaças em de-
composição, que representam im-
portantes vias de exposição.

Do ponto de vista patogênico, a 
toxina botulínica bloqueia a libe-
ração de acetilcolina nas junções 
neuromusculares, resultando em 
paralisia flácida progressiva. A au-
sência de lesões macroscópicas, as-
sociada à evolução mais lenta em 
comparação com outras clostridio-
ses, contribui para o subdiagnósti-
co e para a manutenção de fontes 
de infecção no sistema.

Sob a ótica econômica, o botulis-
mo apresenta impacto direto e indi-
reto expressivo. A mortalidade pode 
atingir percentuais elevados em 
surtos, especialmente em rebanhos 
não suplementados adequadamen-
te, e as perdas são agravadas pela 
dificuldade de diagnóstico precoce e 

pela ausência de tratamento eficaz. 
As enterotoxemias, por sua vez, 

representam um eixo distinto den-
tro das clostridioses, no qual o trato 
gastrointestinal desempenha papel 
central, porém sua patogenia ain-
da é motivo de debate na literatu-
ra. Associadas principalmente a 
Clostridium perfringens, incluindo 
o tipo A, essas enfermidades apre-
sentam inconsistências quanto à 
sua reprodução experimental, es-
pecialmente em quadros como a 
síndrome do jejuno hemorrágico 
em bovinos, que ainda não foi ple-
namente reproduzida de forma con-
sistente sob condições controladas. 
Essa limitação experimental le-
vanta questionamentos sobre o pa-
pel exclusivo do agente bacteriano, 
sugerindo a participação de fatores 
adicionais na expressão clínica da 
doença. Nesse contexto, tem sido 
proposta a associação com agentes 
oportunistas, como Aspergillus fu-
migatus, que podem atuar como co-
fatores na lesão intestinal e na mo-
dulação do ambiente luminal.

Do ponto de vista patogênico, sa-
be-se que Clostridium perfringens é 
um habitante normal do trato gas-
trointestinal, o que reforça que sua 
simples presença não é suficiente 
para desencadear doença. A transi-
ção para um quadro clínico envolve 
um desequilíbrio ainda não comple-
tamente elucidado, no qual ocorre 
proliferação bacteriana e produção 
de toxinas capazes de induzir le-
sões entéricas, aumento da permea-
bilidade intestinal e, em casos mais 
graves, efeitos sistêmicos associa-
dos à morte súbita. Embora fatores 

Zambrano

França
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dietéticos possam influenciar essa 
dinâmica, evidências recentes su-
gerem que a enterotoxemia em bo-
vinos deve ser compreendida como 
uma condição multifatorial, na 
qual a interação entre microbiota, 
integridade intestinal e agentes se-
cundários desempenha papel deter-
minante na sua manifestação.

Além das formas entéricas, Clos-
tridium perfringens tipo A pode 
estar associado a quadros de mio-
necrose, ampliando sua relevância 
clínica. Estudos experimentais bra-
sileiros demonstram que a toxina 
alfa desempenha papel central na 
patogenia, promovendo destruição 
de membranas celulares, hemólise 
e alterações vasculares que redu-
zem a perfusão tecidual, favorecen-
do a progressão da necrose mus-
cular. Essa ação cria um ambiente 
anaeróbio que perpetua o ciclo de 
multiplicação bacteriana e agrava-
mento das lesões, explicando a rá-
pida evolução e alta letalidade ob-
servadas nesses quadros.

O carbúnculo sintomático, causa-
do por Clostridium chauvoei, apre-
senta uma epidemiologia distinta, 
sendo considerado uma doença en-
dógena. Após ingestão, os esporos 
podem permanecer latentes no te-
cido muscular por longos períodos. 
Fatores como traumas, exercício 
intenso ou hipóxia local desenca-
deiam sua germinação, resultando 
em produção de toxinas e mionecro-
se aguda. A predileção por animais 
jovens, em bom estado nutricional 
e com altas taxas de ganho de peso 
reforça a associação entre desempe-
nho produtivo e risco sanitário, um 
paradoxo frequentemente observa-
do na pecuária moderna.

De forma semelhante, enfermi-
dades como gangrena gasosa e 
edema maligno estão relacionadas 
à contaminação de feridas, espe-
cialmente em procedimentos de 
manejo. Nessas condições, a ins-
talação de um ambiente anaeróbio 
permite a multiplicação de espé-
cies como Clostridium septicum, 

Clostridium novyi e Clostridium 
sordellii, resultando em necrose 
tecidual, edema e toxemia.  A ra-
pidez de evolução e a alta letalida-
de tornam essas doenças particu-
larmente relevantes em sistemas 
onde práticas de manejo não se-
guem rigor sanitário adequado.

A hemoglobinúria bacilar e a he-
patite necrótica infecciosa introdu-
zem um componente adicional na 
epidemiologia das clostridioses: a 
interação com parasitas. Ambas 
estão frequentemente associadas 
à presença da Fasciola hepatica, 
cujas lesões hepáticas criam condi-
ções ideais de anaerobiose para a 
germinação dos esporos. A produ-
ção de toxinas leva a necrose hepá-
tica e, no caso da hemoglobinúria 
bacilar, à hemólise intravascular 
intensa. Essas enfermidades apre-
sentam distribuição geográfica 
associada a áreas alagadiças, re-
forçando o papel do ambiente na di-
nâmica epidemiológica.

O tétano, embora menos fre-
quente, mantém relevância pela 
sua associação direta com falhas 
de manejo. A toxina produzida por 
Clostridium tetani atua no siste-
ma nervoso central, bloqueando 
neurotransmissores inibitórios e 
resultando em rigidez muscular 
progressiva. Sua ocorrência está 
fortemente ligada a práticas como 
castração e descorna realizadas 
sem adequada assepsia, eviden-
ciando que medidas simples de ma-
nejo podem ter impacto significati-
vo na prevenção.

Conclusão

As clostridioses em bovinos re-
presentam um dos exemplos mais 
claros de que perdas sanitárias 
não são eventos isolados, mas con-
sequências diretas da dinâmica 
do sistema produtivo. A presença 
constante dos agentes no ambiente 
elimina qualquer possibilidade de 
controle baseado em exclusão, tor-

nando inevitável que a expressão 
clínica dessas enfermidades esteja 
condicionada ao manejo, à fisiologia 
animal e às condições sanitárias 
impostas ao rebanho.

Seu impacto econômico vai mui-
to além da mortalidade. A perda 
súbita de animais em fases estra-
tégicas da produção compromete 
diretamente indicadores zootécni-
cos e a previsibilidade do sistema, 
afetando a eficiência global. Em ce-
nários de intensificação produtiva, 
onde a margem de erro é mínima, 
esses eventos deixam de ser pon-
tuais e passam a representar risco 
estrutural.

Nesse contexto, a vacinação per-
manece indispensável, porém insu-
ficiente quando aplicada de forma 
isolada ou padronizada. A prote-
ção real depende da capacidade de 
induzir e manter níveis adequados 
de imunidade em ambientes de alto 
desafio, o que exige abordagem es-
tratégica e adaptativa. Protocolos 
generalistas tendem a falhar justa-
mente onde o risco é maior.

O avanço no controle das clostri-
dioses não reside apenas em tec-
nologias ou produtos, mas na ca-
pacidade de interpretar o sistema 
produtivo como um todo. Antecipar 
desequilíbrios, reconhecer fatores 
predisponentes e integrar decisões 
técnicas são os elementos que de-
terminam a diferença entre contro-
le reativo e prevenção efetiva.

Mais do que surtos, as clostri-
dioses são marcadores de eficiên-
cia. Onde elas ocorrem, há uma 
oportunidade clara de ajuste. 
Onde são controladas de forma 
consistente, há, inevitavelmente, 
um sistema produtivo mais equili-
brado, previsível e economicamen-
te sustentável.

 Zambrano é Veterinário, mestre e doutor 
em clínica de ruminantes. França é mestre 
em clínica de ruminantes. Eles são sócios da 
SARE (Sanidade de Rebanhos), empresa de 
consultoria em sanidade de rebanhos de leite 
e corte.
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DIETAS LEITEIRAS
por Steve Martin

O que fazer com todas essas análises
de forragem?

Após 36 anos elaborando 
dietas para gado leiteiro, 
estou procurando luga-

res onde eu possa me tornar o ve-
lho com ideias antigas. Devo evi-
tar esse risco. Em uma entrevista 
recente para um podcast, me per-
guntaram qual eu achava que era 
a característica principal que dife-
rencia os profissionais bem-sucedi-
dos daqueles que nunca alcançam 
um alto nível de sucesso. O que di-
ferencia essas pessoas? Minha res-
posta foi dupla. Primeiro, você deve 
ter paixão por vacas leiteiras e pela 
nossa indústria. Em segundo lugar, 
e de certa forma relacionado a isso, 
você deve se esforçar para continu-
ar aprendendo. 

Lembro-me de um caso específico 
na pós-graduação na Texas A&M, 
quando percebi que realmente não 
sabia nada sobre produção leitei-
ra prática. Com uma forte tradi-
ção familiar na produção de carne 
bovina, minha única experiência 
com qualquer coisa relacionada à 
produção leiteira era a avaliação de 
gado leiteiro da FFA. Nossa equipe 
de avaliação de gado, vencedora do 
campeonato estadual, incapaz de 
competir novamente no ano seguin-
te nesse evento, mudou rapidamen-
te para a avaliação de gado leitei-
ro. Quão difícil poderia ser? Como 
éramos bons em argumentar, ven-
cemos o concurso estadual de gado 
leiteiro no ano seguinte. Lembre-se 
de que sou do Alabama, não de Wis-
consin. Fora isso, eu não sabia nada 
sobre a produção leiteira prática. 

A revelação

Há cerca de dois anos, fiz uma 
mudança no software de modela-
gem nutricional que uso. Não se 
pode subestimar o quão significati-
va é essa mudança, mesmo que seja 
a escolha certa. Foi uma boa mu-
dança e uma das diferenças signi-
ficativas que fiz no processo foi per-
mitir que o software importasse a 
análise da forragem. Meu software 
anterior também tinha essa capa-
cidade, mas eu nunca confiei nela. 
Em vez disso, eu inseria os nutrien-
tes manualmente. Decidi que essa 
era uma situação em que eu estava 
agindo como um “velho” e que era 

hora de entrar no programa e con-
fiar no processo de importação. Eu 
estava pronto para aprender nova-
mente e alimentar melhor as vacas.

Então, por que eu estava tão ner-
voso com essa importação automá-
tica? Eu não tinha medo de erros 
ou falhas no processo, mas passar 
pelo processo manual de digitar um 
novo valor de nutriente sobre o atu-
al me deu uma ideia do que estava 
mudando e o que eu achava disso. 

Alguns desses nutrientes essen-
ciais, incluindo valores de proteína, 
fibra e amido, têm grande influên-
cia na forma como a dieta deve ou 
não ser ajustada. Se a importação 
automática alterou discretamente a 
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proteína bruta em um feno de alfa-
fa de 19 para 24, como me sinto em 
relação a isso? Ou se uma silagem 
de milho que está sendo alimentada 
com mais de 11,5 kg de matéria seca 
muda de 39% para 42% de amido, 
como vou responder a essa mudança 
que foi feita? Essas questões de arte 
e experiência devem ser considera-
das com extremo cuidado.

Bom e ruim

Se eu tivesse algum tipo de pro-
cesso de “reformulação automática” 
ou se a IA estivesse lidando com os 
ajustes, as dietas seriam ajustadas 
para acomodar os novos valores e 
as metas de dieta seriam mantidas 
por meio de um ajuste. Isso pode 
ou não ser bom. E se o aumento da 
proteína do feno coincidisse com 
uma queda notável no nitrogênio 
ureico do leite (NUL)? Ou se o au-
mento do amido estivesse corre-
lacionado a um salto na gordura 
do leite e mais acúmulo de esterco 
do que nas últimas semanas? Se a 
função de “formulação automática” 
fizesse seus cálculos perfeitamen-
te, essas duas tendências negativas 
não seriam corrigidas com cuidado, 
mas talvez piorassem ainda mais. 
Tenho certeza de que regras e al-
goritmos podem ser implementados 
para considerar grande parte disso, 
assim como um nutricionista expe-
riente faria. Mas, em qualquer dos 
casos, o fato de que a proteína no 
feno enfardado poderia ser altera-
da discretamente, juntamente com 
o amido na silagem com o processo 
de importação, me faz pensar.

Encontrando um 
meio-termo

Decidi manter a importação au-
tomática da análise da forragem, 
uma vez que o modelo precisa man-
ter muitos detalhes atualizados. 
Assim como preciso ter certeza de 
atualizar quaisquer alterações na 
dinâmica da vaca para a qual estou 

formulando, o modelo precisa de 
muitos detalhes sobre as forragens; 
mais do que apenas alguns nutrien-
tes essenciais, como proteína, fibra 
em detergente neutro (FDN) e ami-
do. A automação criou um processo 
conveniente, mas ainda preciso es-
tar muito atento às tendências des-
ses nutrientes da forragem e como 
essas tendências se comparam aos 
dados de desempenho contemporâ-
neos. É preciso ter um para fazer 
isso corretamente. 

Claro, se você estiver apenas ela-
borando uma dieta acadêmica como 
exemplo, ou em uma situação mui-
to rara em que esteja elaborando 
a primeira dieta para um grupo 
sobre o qual não tem nenhuma in-
formação sobre como a dieta atual 
está sendo usada pela vaca, basta 
garantir que a dieta seja ajustada 
para atender aos nutrientes alvo. 
Em um exemplo do mundo real, 
você deve ver como esses resultados 
reais da forragem estão sendo usa-
dos em uma dieta que tem resulta-
dos de desempenho para avaliar a 
situação atual e, então, fazer as al-
terações necessárias para a próxi-
ma iteração dessa dieta. Nenhuma 
dieta é uma entidade isolada. 

Em vez disso, cada dieta é apenas 
um ponto em um continum avalia-
do pelos resultados atuais. A influ-
ência da dieta anterior depende de 
quanto tempo ela está em vigor, 
e tudo isso informa o importante 
processo de elaboração da próxima 
dieta. O relatório de dieta perfeito 
pode ter três dietas na página com 
os nutrientes correspondentes e os 
resultados de desempenho incluí-
dos. Ver a dieta atual no cocho lade-
ada na página pela dieta anterior 
e pela próxima captura a essência 
desse princípio. Quando a dieta 
atual é atualizada com nutrientes 
reais com base nos resultados da 
análise de ingredientes em tempo 
real, isso torna tudo ainda melhor. 

Para respeitar todos esses prin-
cípios, deixe o software importar 
automaticamente os resultados 
da análise. Adicione um processo 
pelo qual o formulador possa ver 

as principais mudanças nos nu-
trientes que podem afetar possíveis 
ajustes na formulação. Imprima o 
PDF e faça anotações, use uma pla-
nilha que mostre as tendências dos 
principais nutrientes ou, melhor 
ainda, veja se o laboratório de for-
ragem tem algumas ferramentas 
online para ajudar. Você pode evi-
tar se perder nos detalhes conside-
rando simultaneamente algum tipo 
de relatório semanal que inclua mé-
tricas importantes, como ingestão, 
fluxo de leite, componentes e obser-
vações sobre o esterco. 

Para criar a melhor “próxima die-
ta”, é fundamental compreender o 
desempenho da dieta atual em com-
paração com as metas estabeleci-
das quando foi criada. A análise da 
dieta pode ser útil nesse processo, 
mas sempre me pergunto se esses 
dados podem nos induzir ao erro 
devido às muitas variáveis envolvi-
das no processo. Quanto mais 
amostras forem enviadas ao labora-
tório, melhor, mas certamente há 
um ponto de retorno decrescente 
nesse custo. A combinação dessas 
peças resulta nas dietas mais bem-
-sucedidas. Fazer isso da maneira 
certa não é para os fracos. 

 O autor é o fundador da DNM-
Cmilk, que trabalha com produ-
tores de leite e criadores de no-
vilhas em diversas regiões dos 
EUA e ao redor do mundo.

“Você se lembrou de colocar o 
galo para cantar?”
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Minerais na medida certa 
para o seu rebanho
Conheça os pilares da suplementação mineral da Alltech, líder global em pesquisas com 
minerais orgânicos proteinatos e pioneira na Tecnologia de Substituição Total (TRT).

REQUERIMENTO

INTERAÇÃO

MEIO AMBIENTE

SELÊNIO

TRT

Saiba mais em:

1. REQUERIMENTO 
As taxas de inclusão podem ser 30 a 50% menores 
do que os padrões da indústria.

4. SELÊNIO
A levedura enriquecida com selênio da Alltech potencializa 
o desempenho e o sistema imune.

5. TRT

Substituição de todos os minerais inorgânicos da dieta por níveis 
recomendados de minerais orgânicos proteinatos. 

3. MEIO AMBIENTE
Menor excreção mineral, resultando em melhorias da 
sustentabilidade.

2. INTERAÇÃO
Menor inibição da estabilidade das vitaminas 
e funções antioxidantes.

253
Ensaios com TRT

131
Revisados por pares
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Padrão Ouro da Criação de Bezerras e 
Novilhas Leiteiras no Brasil: 
da ciência à prática no campo

Matéria brasileira

por Rafael Azevedo

A criação de bezerras e novilhas 
leiteiras é, sem dúvida, uma das 
etapas mais estratégicas da pecu-
ária de leite. É 
nesse momento 
que se define 
não apenas o 
potencial pro-
dutivo dos ani-
mais, mas tam-
bém a eficiência 
econômica e a 
sustentabilidade 
dos sistemas ao longo do tempo. 
Ainda assim, durante muitos anos, 
essa fase foi conduzida com grande 
variabilidade entre propriedades, 
muitas vezes sem protocolos claros, 
metas definidas ou indicadores con-
sistentes de desempenho.

Diante desse cenário, torna-se 
evidente a necessidade de um di-
recionamento técnico estruturado. 
A construção de um padrão ouro 
nacional surge exatamente como 
resposta a essa lacuna: oferecer ao 
produtor e ao técnico um conjunto 
de recomendações baseadas em ci-
ência, dados e experiência prática, 
capaz de orientar decisões e redu-
zir a variabilidade dos resultados 
no campo.

Mais do que um guia técnico, o 
Padrão Ouro de Criação de Bezer-
ras e Novilhas Leiteiras representa 
uma ferramenta de gestão. Ao es-
tabelecer metas claras, padronizar 
manejos e permitir a comparação 
entre sistemas produtivos, ele con-
tribui diretamente para a melhoria 
da eficiência, da sanidade e do de-
sempenho dos rebanhos brasileiros.

Uma construção baseada 
na ciência global e na rea-
lidade brasileira

O desenvolvimento do Padrão 
Ouro no Brasil teve como ponto de 
partida uma referência interna-
cional sólida: o Gold Standards da 
Dairy Calf & Heifer Association, 
dos Estados Unidos. Reconhecido 
mundialmente, esse material reúne 
práticas consolidadas para a cria-
ção de bezerras em sistemas alta-
mente tecnificados.

No entanto, desde o início do 
processo, ficou claro que o simples 
transplante dessas recomenda-
ções não atenderia às demandas 
do Brasil. A diversidade de siste-
mas de produção, as condições cli-
máticas tropicais e subtropicais, 
os desafios sanitários específicos 
e as diferenças estruturais entre 
propriedades exigiram uma abor-
dagem adaptativa.

Assim, o Padrão Ouro brasilei-
ro foi construído como uma síntese 
entre o conhecimento científico in-
ternacional e a realidade do cam-
po nacional, incorporando dados 
robustos provenientes do progra-
ma Alta CRIA, programa de ben-
chmarking da Alta Brasil, que ao 
longo dos anos acumulou informa-
ções de mais de 300 mil bezerras 
e novilhas leiteiras. Essa base per-
mitiu não apenas validar conceitos, 
mas também ajustar recomenda-
ções para maximizar sua aplicabi-
lidade prática no Brasil.

A força de um grupo técni-
co altamente qualificado

Outro aspecto que confere robus-
tez ao Padrão Ouro é a qualidade 
do grupo de autores envolvidos em 
sua construção. Trata-se de um 
time multidisciplinar, formado por 
pesquisadores, professores e técni-
cos com atuação direta na pecuária 
leiteira, reunindo experiência cien-
tífica e vivência prática de campo.

Nesse contexto, é importante des-
tacar a contribuição de nomes como 
Sandra Gesteira Coelho, cuja traje-
tória consolidada na área de cria e 
recria de bezerras tem forte impac-
to na formação técnica e na geração 
de conhecimento no Brasil, e Carla 
Maris Machado Bittar, referência 
em nutrição e manejo de bezerras, 
com atuação expressiva tanto na 
pesquisa quanto na extensão.

A participação desse grupo garan-
te que o material não seja apenas 
tecnicamente correto, mas também 
aplicável, equilibrando evidências 
científicas com a realidade operacio-
nal das fazendas brasileiras.

Colostragem: o alicerce da 
saúde e do desempenho

Entre todos os pontos aborda-
dos no Padrão Ouro, a colostragem 
se destaca como o fator de maior 
impacto sobre a saúde e o desen-
volvimento das bezerras. É nesse 
momento inicial que se estabelece 
a base imunológica do animal, in-
fluenciando diretamente sua sobre-

Azevedo
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vivência, seu crescimento e seu de-
sempenho futuro.

O protocolo recomendado é claro 
ao reforçar que o sucesso da colos-
tragem depende de três pilares fun-
damentais: rapidez no fornecimen-
to, volume adequado e qualidade do 
colostro. A orientação é que a pri-
meira refeição seja realizada o mais 
cedo possível, preferencialmente 
até duas horas após o nascimento, 
aproveitando o período em que a 
absorção de imunoglobulinas pelo 
intestino é mais eficiente.

Além disso, a quantidade forneci-
da deve ser suficiente para garantir 
adequada transferência de imuni-
dade passiva. A recomendação de 
oferecer um volume equivalente a 
10% do peso corporal na primeira 
mamada, seguido de uma segunda 
oferta de 5% nas horas subsequen-
tes, reforça a importância de tratar 
a colostragem como um procedi-
mento técnico, e não apenas como 
uma rotina operacional.

A qualidade do colostro também 
assume papel central nesse proces-
so. O uso do refratômetro Brix como 
ferramenta de avaliação, aliado ao 
controle rigoroso da carga micro-
biológica, permite assegurar que o 
alimento fornecido realmente cum-
pra sua função imunológica. Práti-
cas como ordenha precoce, higiene 
adequada, correto armazenamento 
e, quando necessário, pasteuriza-
ção, são fundamentais para reduzir 
riscos sanitários e maximizar a efi-
ciência do processo.

Mensuração e controle: o 
que não se mede, não se 
melhora

Um dos avanços mais importan-
tes trazidos pelo Padrão Ouro é a 
ênfase no monitoramento dos resul-
tados. Não basta executar protoco-
los; é essencial avaliar se eles estão 
sendo eficazes.

Nesse sentido, a avaliação da 
transferência de imunidade pas-
siva se torna uma ferramenta in-
dispensável. A análise de proteína 

total ou Brix sérico nas bezerras 
permite classificar o sucesso da 
colostragem e identificar possíveis 
falhas no manejo. O objetivo é ga-
rantir que a maioria dos animais 
atinja níveis considerados excelen-
tes, reduzindo ao mínimo a pro-
porção de bezerras com falha de 
transferência de imunidade.

Esse tipo de abordagem transfor-
ma o manejo em um processo con-
tínuo de melhoria, no qual decisões 
são tomadas com base em dados con-
cretos, e não apenas em percepção.

Uma visão sistêmica da 
criação de bezerras

Embora a colostragem seja um 
ponto crítico, o Padrão Ouro refor-
ça que o sucesso da criação depende 
de uma visão integrada de todo o 
sistema. Desde os cuidados imedia-
tos ao nascimento, passando pela 
nutrição, sanidade e manejo, cada 
etapa influencia diretamente o re-
sultado final.

Práticas como a remoção precoce 
da bezerra da maternidade, a corre-
ta desinfecção do umbigo, o manejo 
do conforto térmico e a padroniza-
ção dos protocolos de alimentação 
são exemplos de ações que, quando 
bem executadas, contribuem para 
reduzir morbidade e melhorar o de-
sempenho dos animais.

Da mesma forma, o planejamento 
nutricional, tanto na fase líquida 
quanto sólida, deve estar alinhado 
com metas de crescimento, garan-
tindo que as bezerras expressem 
seu potencial genético e atinjam o 
primeiro parto em condições ideais.

Atualização constante e 
evolução contínua

Um dos pilares do Padrão Ouro é 
seu caráter dinâmico. A cada nova 
edição, são incorporadas atualiza-
ções baseadas em novas evidências 
científicas, tendências internacio-
nais e, principalmente, nos dados 
gerados no campo brasileiro.

Esse processo garante que o ma-
terial não se torne obsoleto, man-
tendo-se alinhado com os avanços 
da ciência e com as demandas da 
produção moderna.

Uma construção contínua 
para o setor

O Padrão Ouro de Criação de Be-
zerras e Novilhas Leiteiras é uma 
publicação bianual, que vem evo-
luindo ao longo dos últimos anos. 
Sua primeira edição foi lançada em 
2022, marcando o início de uma 
proposta estruturada de padroniza-
ção técnica da cria no Brasil.

Em 2026, o setor dará mais um 
passo importante com o lançamen-
to da quarta edição, que ocorrerá 
durante o evento Integra Leite, em 
Uberaba. Esse momento simboliza 
não apenas a continuidade do pro-
jeto, mas também sua consolidação 
como uma das principais referên-
cias técnicas para a pecuária leitei-
ra nacional.

A construção de um padrão ouro 
nacional representa um avanço sig-
nificativo para a cadeia produtiva 
do leite. Ao integrar ciência, dados 
e prática, o material contribui para 
transformar a forma como a criação 
de bezerras é conduzida no Brasil. 
Mais do que um conjunto de reco-
mendações, o Padrão Ouro reforça 
uma mudança de mentalidade: a 
compreensão de que o sucesso da 
produção de leite começa na cria. 
Investir em bezerras é investir no 
futuro do rebanho. E seguir um pa-
drão técnico bem definido é o cami-
nho mais seguro para transformar 
potencial em resultado.

 O autor é Zootecnista formado pelo Insti-
tuto de Ciências Agrárias da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (ICA-UFMG). Mestre em 
Ciências Agrárias pelo ICA-UFMG e Doutor em 
Zootecnia pela Escola de Veterinária da UFMG 
(EV-UFMG), com período de treinamento na Uni-
versity of Florida, nos Estados Unidos. Possui 
pós-doutorado em Zootecnia pela EV-UFMG. 
Atualmente, é Gerente de Produtos e Serviços 
Leite da Alta Brasil, coordenador do Padrão 
Ouro de Criação de Bezerras e Novilhas Leitei-
ras, e coordenador e conselheiro do Programa 
Alta CRIA.
E-mail: rafael.azevedo@altagenetics.com
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FAZENDA HOARD’S DAIRYMAN

COMENTÁRIO
EDITORIAL

O QUE É ANTIGO NÃO DEVE SER NOVO

Louis Pasteur é um nome que estará para sempre 
ligado à segurança alimentar. O desenvolvimento 

da pasteurização evitou um número incontável de do-
enças e mortes evitáveis. Temos orgulho da história da 
Hoard's Dairyman e da campanha de 45 anos de W.D. 
Hoard para erradicar a tuberculose, que na época era 
uma séria preocupação para a saúde do consumidor, 
transmitida do gado para os seres humanos através 
do leite não pasteurizado. Durante seu mandato como 
governador de Wisconsin, Hoard lutou contra a adulte-
ração de alimentos e estabeleceu a primeira Comissão 
de Leite e Alimentos do país para defender os consumi-
dores contra a contaminação perigosa dos alimentos.

Quase um século e meio depois, uma manchete nacio-
nal sobre a morte de um bebê recém-nascido por uma 
infecção por Listeria — relacionada ao consumo de leite 
não pasteurizado pela mãe — é algo que acreditamos 
que esses pioneiros da segurança alimentar do século 
XIX ficariam incrivelmente desanimados em saber que 
estava acontecendo em 2026. Essa notícia transmite 
uma dura lição que a NBC News abordou em um arti-
go sobre os riscos do consumo de leite não pasteurizado. 
“As bactérias presentes no leite não pasteurizado podem 
causar aborto espontâneo, natimorto, parto prematuro 
ou infecção fatal em recém-nascidos, além de infecções 
graves e morte em pessoas com sistema imunológico 
comprometido, de acordo com o departamento de saúde 
[do Novo México]”, afirmou o artigo de fevereiro. 

A tendência de alimentos naturais e integrais cer-
tamente tem mérito. Quase todos concordariam que 
comer alimentos “integrais” regularmente é uma al-
ternativa mais saudável do que junk food altamente 

processada. No entanto, a pasteurização — uma etapa 
vital na segurança alimentar que não tem um impacto 
significativo no valor nutricional do leite — tem sido 
demonizada em alguns círculos. Esses mesmos defen-
sores não estão promovendo que os consumidores co-
mam ovos crus ou carne suína, pelo menos não que te-
nhamos visto. 

Acreditamos que uma colaboradora de longa data 
da Hoard’s Dairyman e vencedora do Prêmio NMC de 
Excelência por Contribuição à Prevenção e Controle da 
Mastite de 2026, Pamela Ruegg, D.V.M., da Michigan 
State University, disse o que há de melhor em relação 
à segurança do leite não pasteurizado. 

“Estou recebendo um número crescente de solicita-
ções para fornecer declarações sobre a segurança do 
consumo de leite cru. Deixe-me ser clara: o consumo de 
leite cru acarreta riscos à saúde que são maiores para 
crianças, idosos, pessoas imunocomprometidas e ou-
tros. Pesquisas mostram claramente que cerca de 3% 
a 10% das cargas de leite cru contêm patógenos peri-
gosos, incluindo salmonela, Campylobacter, E. coli ou 
Listeria. O tamanho da fazenda não importa — esses 
são organismos comensais encontrados no ambiente e 
no esterco das vacas leiteiras. A contaminação é im-
previsível e não há testes suficientes para garantir que 
o leite cru seja seguro”, disse Ruegg. 

O alimento mais perfeito da natureza também deve 
ser considerado uma fonte nutricional segura para os 
consumidores — e pode continuar assim — com a des-
coberta, na década de 1860, de que a pasteurização 
mata micróbios nocivos e continua a contribuir para a 
segurança alimentar até hoje.

141 ANOS ATRÁS “O mercado de leite nunca estará em uma condição satisfatória até que os 
compradores reconheçam que nem todo leite é igual e se disponham a pagar 
preços melhores por qualidades melhores. O fato de que praticamente todo 
o leite hoje seja vendido pelo mesmo preço é a principal força na redução da 
qualidade média do leite no estado."
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GORDURA À FRENTE

Em todo o setor leiteiro, há muito entusiasmo com 
o retorno do leite integral às escolas americanas, 

e com razão. A falta de opções de leite líquido para 
toda uma geração de jovens nas escolas tem sido 
uma frustração há muito tempo. No entanto, a 
implementação não será feita com o simples toque de 
um botão; haverá certos desafios a serem superados.

Enquanto essa mudança é feita, podemos esperar 
que haja uma nova onda de consumidores de leite 
líquido que possam desfrutar do leite integral e abrir 
as portas para mais ofertas de produtos. Em nossa 
edição de fevereiro, publicamos um artigo intitulado 
“Efeitos em cascata”, mergulhando em uma nova 
oferta que está sendo lançada nos EUA — leite com 
6% de gordura do leite sendo vendido em várias lojas 
Costco em todo o país. O momento para este produto 
pode ser oportuno, quando vemos o leite integral 
voltando às escolas e as novas “Diretrizes Dietéticas 
para Americanos” removendo o estigma em torno da 
gordura alimentar como inimiga da saúde. 

Embora o consumo de leite líquido não tenha 
impulsionado o aumento do consumo de leite e 
derivados na última década, as opções de leite líquido 
com maior teor de gordura e as novas opções de leite 
filtrado que estão sendo introduzidas são positivas 
para o setor, trazendo opções para os consumidores. 
Um copo indulgente de leite com chocolate com 5% de 
gordura do leite é uma experiência inesquecível para 

os amantes de leite com chocolate. Esperamos que 
essa tendência cresça e esperamos ver mais opções de 
leite integral com maior teor de gordura chegando às 
prateleiras dos principais processadores. 

Outro aspecto positivo no horizonte, com potencial 
de crescimento significativo e uso de maior volume de 
gordura do leite, é a mudança para manteiga com 82% de 
gordura. Considerada “estilo europeu” e correspondendo 
a uma porcentagem de gordura da manteiga mais típica 
da União Europeia — cerca de 82% a 86% —, essa 
mudança ajudaria de várias maneiras. Não só tornaria 
a manteiga dos EUA ainda mais competitiva no cenário 
mundial, como também seria uma solução de longo 
prazo para as vastas quantidades de gordura do leite 
produzidas pelos rebanhos leiteiros. 

Mais um impulso para a gordura láctea foi um 
estudo sueco recente. Esse estudo acompanhou 
quase 28.000 adultos por 25 anos e descobriu que 
aqueles que consumiam queijo e creme com alto teor 
de gordura tinham um risco menor de demência. Os 
pesquisadores descobriram que aqueles que comiam 
em média 50 gramas ou mais de queijo com alto teor 
de gordura todos os dias tinham um risco 13% menor 
de doença de Alzheimer e outras formas de demência 
do que aqueles que consumiam menos de 15 gramas. 

No geral, os aspectos positivos da gordura do leite 
estão finalmente chegando ao “topo”, como sabemos 
que deveriam.

AVANÇOS NA INDONÉSIA

O novo acordo comercial entre os EUA e a Indo-
nésia é uma grande vitória para os produtores 

de leite americanos. Durante anos, o leite e derivados 
dos EUA tiveram dificuldade para competir na Indo-
nésia devido a alguns contratempos, incluindo regras 
rígidas, aprovações lentas e tarifas. Este acordo muda 
isso. A Indonésia agora removerá as tarifas sobre to-
das as exportações de leite dos EUA e aceitará a super-
visão regulatória, incluindo o reconhecimento das cer-
tificações das instalações no país. Ele também protege 
nomes comuns de queijos, como parmesão e feta, o que 
ajuda os exportadores dos EUA a se manterem compe-
titivos em um mercado leiteiro em crescimento.

Com uma população de mais de 270 milhões de ha-
bitantes e classificado como o oitavo maior mercado de 
exportação para leite dos EUA, este acordo represen-
ta uma enorme oportunidade para os produtores. Em 

2025, as exportações de leite, dos EUA para a Indoné-
sia, totalizaram quase US$ 222 milhões e a deman-
da continua a crescer. O setor de processamento de 
alimentos e as iniciativas de nutrição pública do país 
estão em expansão, e o leite e derivados americanos 
estão bem posicionados para atender a essa demanda. 
No entanto, este acordo não aconteceu da noite para 
o dia. Muitos anos de esforços da Federação Nacional 
de Produtores de Leite (NMPF), do Conselho de Ex-
portação de Leite dos EUA e de outros parceiros do 
setor que ajudaram a construir relacionamentos tor-
naram isso possível. 

Embora a obtenção do acordo seja apenas o primeiro 
passo, garantir que ele seja devidamente aplicado e im-
plementado determinará o quanto o leite dos EUA será 
beneficiado. À medida que a Indonésia abre suas portas 
para os EUA, os produtores estão prontos para entregar.
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PERGUNTAS DOS NOSSOS LEITORES

Cada grau conta

É benéfico fornecer pelo 
menos algum resfriamento 
aos animais, mesmo que os 
meios sejam limitados (por 
exemplo, ventiladores, mas sem 
aspersores)?

Leitor da Dakota do Sul

Essa é uma pergunta ampla, 
com muitas respostas possíveis, 
mas, resumidamente, sim, 
qualquer coisa que você puder 
fazer ajudará. Em nosso estudo 
com novilhas em primeira lactação, 
a simples introdução de sombra 
foi altamente eficaz, reduzindo 
significativamente as taxas de 
respiração e as temperaturas 
retal e vaginal. É a medida mais 
simples e direta, e sem dúvida 
uma das mais impactantes. Isso se 
aplica a bezerras, novilhas e vacas 
adultas. A sombra combinada com 
ventiladores e água é ainda mais 
eficaz na promoção do resfriamento 
por evaporação, mas, dependendo 
da severidade do ambiente, 
da localização geográfica e da 
infraestrutura disponível, qualquer 
medida de resfriamento é melhor 
do que nenhuma.

— JIMENA LAPORTA 
Universidade de 

Wisconsin-Madison

Comer areia

Tenho um cliente com um 
rebanho que tem um problema 
com vacas recém-paridas que 

comem areia da cama até ao 
ponto de causar impactação. 
Já perderam algumas vacas 
devido a isso. Trata-se de areia 
frac (não tão grossa como a 
areia normal). Valeria a pena 
mandar analisar a areia num 
laboratório para determinar o 
pH e os minerais?  

Leitor de Idaho

Eu não testaria a areia frac para 
minerais, pH, matéria orgânica ou 
nitrogênio. A areia frac é extraída 
em Wisconsin e Minnesota e 
usada na indústria petrolífera 
para extrair petróleo e gás. Ela 
é uniforme e de textura fina. Em 
uma fazenda leiteira de Minnesota, 
as vacas comiam solo de apenas 
um local do pasto (havia mais 
duas áreas expostas disponíveis). 
Analisamos os três solos e não 
encontramos diferenças quando 
testados por um laboratório de 
análise de solo. Dois itens a serem 
considerados estão listados abaixo.

1. Oferecer bentonita de sódio, um 
mineral argiloso, à livre escolha, 
pode reduzir o consumo de areia. A 
bentonita de sódio incha no rúmen, 
reduzindo o risco de compactação 
ao sair do trato digestivo. Em 
fazendas onde as vacas comiam 
solo, oferecer bentonita de sódio 
reduziu esse comportamento. 
Oferecer bicarbonato de sódio e sal 
separadamente à livre escolha pode 
ser benéfico (monitore as respostas 
e o consumo das vacas).

2. Vacas recém-paridas podem 
estar com desejo por sal ou outros 
minerais, dependendo de sua dieta 
final (o sal pode ser removido para 
minimizar o edema do úbere).

Seu nutricionista indicou que 
a dieta não deve causar acidez 
ruminal (SARA).

— MIKE HUTJENS
Universidade de Illinois

Qual fertilizante?

Vale a pena o custo extra 
para comprar um fertilizante 
que contenha um pacote de 
micronutrientes em vez de 
um que contenha apenas 
nitrogênio, fósforo e potássio?

Leitor de Wisconsin

Há diferenças de opinião sobre 
isso, mas se o estrume de gado 
leiteiro tiver sido aplicado durante 
a rotação de culturas, há menos 
chances de que a maioria dos 
micronutrientes seja necessária. 
O estrume é um multivitamínico. 
Uma exceção pode ser o boro 
para alfafa e outras leguminosas 
forrageiras. Minha preferência 
seria confiar na análise do solo 
e em análises ocasionais de 
tecidos para detectar os níveis 
de micronutrientes. Seria mais 
econômico fornecer apenas os 
micronutrientes necessários 
e apenas para os campos com 
deficiências comprovadas. O 
zinco é uma das deficiências de 
micronutrientes mais comuns no 
milho, mas as deficiências são 
muito menos prováveis em campos 
com histórico de aplicação de 
esterco bovino.

— EV THOMAS 
Oak Point Agronomics
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PRÁTICA AO PÉ DA VACA
por Colleen Potter, D.V.M.

O mito da injeção mágica

Eu costumava dizer que esta-
va indo para a faculdade de 
veterinária para encontrar 

uma maneira de fazer os cães vi-
verem para sempre (sabendo muito 
bem que eu seria um veterinário de 
gado, mas talvez isso fosse uma boa 
missão secundária). Eu realmente 
deveria ter dito que iria encontrar 
a injeção mágica que curaria qual-
quer caso de diarreia, porque parece 
que me perguntam muito sobre isso. 
Eu certamente poderia me aposen-
tar mais cedo com esse plano.

Uma das perguntas mais comuns 
que recebo é: “O que devo dar a es-
sas bezerras com diarreia?” e ge-
ralmente é feita de uma forma que 
interpreto como: “Que medicamen-
to posso dar em uma única injeção 
para curar esses animais?” Assim 
começa minha conversa típica sobre 
tudo o que precisamos dar às bezer-
ras com diarreia antes dos medica-
mentos e tudo o que podemos fazer 
para prevenir a diarreia em pri-
meiro lugar. O que percebi é que a 
diarreia em bezerras não é apenas 
um problema de doença, é um pro-
blema de trabalho e prioridade.

Perda de trabalho

O tratamento da diarreia pode ser 
bastante trabalhoso, dependendo do 
grau de gravidade da doença nas 
bezerras. Isso normalmente depen-
de de quão cedo podemos detectar o 
problema. Precisamos de tratadores 
de bezerras treinadas para detectar 
bezerras doentes, especificamen-
te para identificar bezerras com 
diarreia antes que elas apresentem 
quaisquer outros sinais de doença. 

Depois, precisamos de pessoas na 
fazenda treinadas em protocolos de 

diarreia para tratar essas bezerras, 
o que muitas vezes significa alimen-
tação extra de eletrólitos durante o 
dia, juntamente com outras medi-
das de cuidados de suporte. Se essas 
bezerras estiverem muito doentes, 
precisamos de alguém treinado para 
administrar medicamentos e, po-
tencialmente, fluidos intravenosos e 
tratamentos mais intensos. 

Esse processo pode envolver de 
uma a três pessoas diferentes, de-
pendendo do tamanho da fazenda. 
Se os funcionários não forem trei-
nados em suas responsabilidades e 
na importância delas, as bezerras 
podem ser negligenciadas e piorar 
rapidamente. Toda fazenda deve ter 
um protocolo personalizado para 
diarreia, para que todos saibam 
qual é o seu trabalho e como fazê-lo. 

Eu adoraria que as bezerras com 
diarreia pudessem ser alimentadas 
com uma mamadeira de eletrólitos 
entre as mamadas e, novamente, 
mais tarde à noite, mas estou ple-
namente ciente de que isso não 
pode acontecer na maioria dos lu-

gares porque não há ninguém dis-
ponível para fazer isso. No entanto, 
podemos encontrar cronogramas de 
tratamento adequados à fazenda 
e pessoas capazes de administrar 
os tratamentos. Tenha em mente 
que quanto melhor treinarmos os 
alimentadores de bezerras para 
observar a diarreia e quanto mais 
agressivos formos com o tratamen-
to (eletrólitos orais), menos precisa-
remos de pessoas para fazer esses 
tratamentos mais intensos, porque 
nossas bezerras permanecerão em 
pé e mais saudáveis desde o início. 

Responda, não reaja

Passando para o lado da preven-
ção, muitas vezes é fácil perceber 
que as fazendas que mais enfren-
tam dificuldades estão reagindo 
aos problemas em vez de respondê-
-los — algo que se aplica a qualquer 
problema típico de uma fazenda, 
não apenas à diarreia. Prevenir a 
diarreia pode certamente ser tra-

O COLOSTRO E O MANEJO das maternidades têm um impacto significativo na prevenção da 
diarreia. Pode-se argumentar que todos os casos infecciosos têm origem na maternidade.
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balhoso, mas é útil para manter as 
bezerras saudáveis e, em última 
análise, reduz o trabalho neces-
sário para tratá-las. Há uma lon-
ga lista de ações para prevenir a 
diarreia em uma fazenda que não 
inclui vacinas para vacas secas ou 
produtos de prevenção administra-
dos a uma bezerra recém-nascida. 
Os pontos principais que eu abordo 
em uma fazenda são garantir que 
todas as bezerras recebam colos-
tro limpo e de alta qualidade den-
tro de seis horas após o nascimento 
e manter o curral de maternidade 
limpo. Eu diria que quase todos os 
casos de diarreia infecciosa vêm do 
curral de maternidade; as bezer-
ras pegam esses micróbios e, cerca 
de uma semana depois, começam 
a apresentar sintomas da infecção. 
O problema, mais uma vez, é que 
a coleta, o manuseio e a alimenta-
ção do colostro, bem como o manejo 
do curral de maternidade, exigem 
mais trabalho, por isso muitas ve-
zes são deixados de lado quando as 
coisas ficam agitadas.  

Na verdade, tenho um produtor 

que tem trabalhado para melhorar o 
manejo das bezerras e que ocasional-
mente vem até mim dizendo que está 
tendo mais casos de diarreia. Em 
quatro de cada cinco vezes, tudo o 
que tenho a perguntar é: “Quando foi 
a última vez que o curral de materni-
dade foi limpo?” Ele tem sua resposta 
e os problemas de diarreia são resol-
vidos nas semanas seguintes. 

É importante priorizar essas ta-
refas para evitar dores de cabeça 
no futuro — mas, para que isso 
aconteça, precisamos de alguém 
para realizar essas tarefas. Quanto 
mais trabalho investirmos anteci-
padamente para prevenir a diar-
reia, menos trabalho teremos para 
diagnosticá-la e tratá-la. 

Uma condição reveladora

Os registros de diarreia geral-
mente expõem onde o trabalho, as 
prioridades e os sistemas protegem 
ou falham com as bezerras. A ma-
neira como respondemos diz muito 
sobre o valor que damos às nossas 

bezerras e às pessoas que cuidam 
delas. Podemos ter os melhores pro-
tocolos em vigor, mas quando nosso 
trabalho é muito escasso, esses pro-
gramas falham rapidamente. 

Embora eu deseje que todas as fa-
zendas tenham toda a mão de obra 
necessária, sei que isso não é realista 
e provavelmente não acontecerá tão 
cedo. Ao priorizar as bezerras e o tra-
balho necessário para mantê-las 
saudáveis, podemos gastar menos 
tempo tratando animais doentes e 
mais tempo criando substitutos mais 
saudáveis. É um trabalho repetitivo 
e pouco glamoroso, que muitas vezes 
é negligenciado, mas é fundamental 
para um rebanho saudável. Posso 
quase prometer que nunca haverá 
uma solução mágica para curar a 
diarreia, mas continuarei procuran-
do e, se encontrar, você me ouvirá 
gritar dos telhados.

 A autora é veterinária do Hos-
pital Veterinário Southkent, na 
Caledônia, Michigan.

Esse produto não se destina a diagnosticar, tratar, curar ou prevenir qualquer 
doença. A disponibilidade dos produtos e as alegações podem variar de acordo 

com o país e devem ser usadas de acordo com as leis locais aplicáveis.

naturalmente mais proteção

LEVUCELL SC  levedura viva 
específica para o rúmen, ajuda seus 
animais a lidarem melhor com o 
estresse térmico, pois melhora 
a saúde do rúmen e aumenta a 
eficiência alimentar em até 7%. 

A ciência prova isso. 
LEVUCELL SC. Nenhuma outra 
levedura funciona da mesma forma!

240601D_LALLEMAND_AN_LEVUCELL_SC_HEAT_STRESS_A5   1240601D_LALLEMAND_AN_LEVUCELL_SC_HEAT_STRESS_A5   1 27/11/2025   10:56:0027/11/2025   10:56:00
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59ª REUNIÃO
DA SOCIEDADE
BRASILEIRA
DE ZOOTECNIA

CIÊNCIA E PRÁTICA
GERANDO VALOR NA
PRODUÇÃO ANIMAL

59ª REUNIÃO DA SBZ

O maior encontro científico
da produção animal no Brasil

Em julho de 2026, a Universidade Federal 
de Lavras (UFLA) sediará a 59ª Reunião
da Sociedade Brasileira de Zootecnia 
(SBZ), reunindo mais de 1.000 
participantes entre pesquisadores, 
profissionais, estudantes e 
representantes do setor produtivo.

27 A 31 DE JULHO DE 2026
LAVRAS - MG

Serão quatro dias 
de programação 
técnica e cientifica, 
com mais de
17 eventos,
quase 90 
palestrantes 
nacionais e 
internacionais, 
apresentação
de trabalhos, 
atividades 
empresariais
e dias de campo.

SOBRE A SBZ: Fundada em 1951, a Sociedade 
Brasileira de Zootecnia é a principal entidade 
cientifica da área, reunindo pesquisadores, 
profissionais e estudantes e sendo responsável 
pela Revista Brasileira de Zootecnia (RBZ).

SBZ 2026 – Lavras/MG – 27 a 31 de Julho
sbz.org.br

O evento contará
com feira
tecnológica gratuita,
festival cultural e
gastronômico, promovendo 
inovação, negócios
e conexão entre ciência e mercado.

UFLA - Lavras, MG

"Conexão entre ciência
e mercado."
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OPINIÕES DOS LEITORES

Nos últimos anos, inclusive em alguns períodos difí-
ceis, o programa Dairy Margin Coverage (DMC) tem 
estabilizado a renda da fazenda leiteira da minha fa-
mília. Em abril de 2023, um baixo preço do leite de 
US$ 0,46 significou um pagamento muito necessário 
do DMC de US$ 0,08 por kg para minha família.

Mas, em julho passado, um preço de leite igualmente 
baixo de US$ 0,46 não nos pagou absolutamente nada. 
Trata-se do mesmo programa e do mesmo nível de cober-
tura, mas com uma queda drástica no suporte oferecido.

Como isso aconteceu? Os pagamentos do DMC são 
calculados com base na margem entre o preço do leite e 
o índice de preço da dieta. Preços mais baixos da dieta 
significam margens maiores. Margens maiores resul-
tam em pagamentos menores. Os atuais baixos preços 
da dieta estão anulando pagamentos que normalmen-
te nos ajudariam nos momentos difíceis causados por 
preços do leite extremamente baixos.

E quanto aos baixos custos da dieta — eles ajudam 
a compensar as perdas causadas pelos baixos preços 
do leite? Para pequenas fazendas leiteiras familiares 

como a nossa, a resposta é não. Produzimos nossa pró-
pria ração, e isso está ficando mais caro a cada dia.

Colheitas abundantes e guerras comerciais prova-
velmente continuarão, o que pode impedir pagamentos 
significativos do DMC. Para agravar o problema, pre-
ços desastrosamente baixos do leite estão logo ali no 
horizonte. Precisamos agir rapidamente para restau-
rar o papel do programa DMC em ajudar fazendas lei-
teiras familiares como a nossa a se manterem.

Há uma maneira de resolver isso: estabelecer um 
preço mínimo de US$ 0,29 para o índice de preço da 
dieta, e tudo voltará a funcionar como deveria. Apenas 
essa mudança nas regras do programa permitirá que 
os produtores de leite familiares voltem a contar com a 
proteção que o DMC foi criado para oferecer.

Por favor, ajudem-nos trabalhando com líderes políti-
cos para colocar o programa DMC de volta nos trilhos. 
O futuro de milhares de fazendas leiteiras familiares 
como a nossa está em jogo.

Tom Crosby, Wisconsin

Correção do índice de preço da dieta

https://revistahoardsdairyman.com.br/
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ESTATÍSTICAS DO SETOR LEITEIRO DOS EUA2025

As estatísticas do USDA para o setor leiteiro, 
em 2025, mostram um quadro que a indús-
tria leiteira já conhecia quando o calendário 

chegou a 2026: há mais vacas no rebanho leiteiro dos 
EUA produzindo grandes quantidades de leite. Os 10 
principais estados produtores de leite não tiveram 
mudanças drásticas em relação ao ano anterior. Na 
produção de leite, Idaho ultrapassou o Texas e assu-
miu a terceira posição. O Gem State conseguiu isso 
subindo para o topo da lista de novas vacas adicio-
nadas em comparação com 2024. Iowa é um novato 

na lista de maior número de vacas, garantindo ao 
Hawkeye State uma sólida nona posição entre os 10 
maiores produtores de leite. 

As vacas do rebanho leiteiro do país produziram 
uma quantidade quase recorde de 309 kg de leite por 
cidadão americano em 2025. Idaho lidera essa catego-
ria, com um salto de mais de 182 kg por pessoa. Em 
um distante segundo lugar, Dakota do Sul ultrapassou 
Wisconsin, que ocupava o segundo lugar há muito tem-
po. Ambos os estados estão produzindo agora mais de 
2280 kg por residente.

A produção média de leite por pessoa foi de 309 kg

 �Exportadores líquidos 
de leite e derivados 
(acima de 274 kg)

 �Importadores líquidos 
de leite e derivados 
(entre 137 e 274 kg)

 �Insuficiente até mesmo 
para produtos líquidos 
e macios (abaixo de 
137 kg)

Dados estaduais indisponíveis em 
2025; mantida a indicação de cor 
de importador líquido ou categoria 
deficiente a partir dos dados de 2024.
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ESTATÍSTICAS DO SETOR LEITEIRO DOS EUA2025

TOP 10 ESTADOS LEITEIROS EM 2025

MAIS VACAS

Califórnia .................... 1.712.000
Wisconsin.................... 1.273.000
Idaho ............................ 714.000
Texas ............................ 696.000
Nova York....................... 642.000
Pensilvânia .................... 461.000
Michigan ....................... 453.000
Minnesota...................... 447.000
Ohio............................... 253.000
Iowa .............................. 244.000

MAIS LEITE POR 
REBANHO (kg)

Arizona...................... 33.421.292 
Novo México.............. 29.710.934 
Texas........................ 29.651.400 
Colorado.................... 24.893.040 
Idaho........................ 23.787.566 
Califórnia................... 19.451.250 
Nevada...................... 19.152.000 
Flórida....................... 18.851.040 
Dakota do Sul ........... 18,310.934 
Kansas...................... 17.370.093

MAIS LEITE (milhões de kg)

Califórnia ......................... 18.673
Wisconsin......................... 14.860 
Idaho ................................ 8.326
Texas ................................ 8.302
Nova York........................... 7.555
Michigan ........................... 5.721
Minnesota.......................... 4.841
Pensilvânia ........................4.440
Iowa .................................. 2.760
Novo México....................... 2.674

MAIS VACAS NOVAS

Idaho............................... 43.000
Texas............................... 39.000
Kansas............................. 29.000
Dakota do Sul .................. 19.000
Michigan.......................... 15.000
Nova York......................... 12.000
Colorado............................. 7.000
Utah................................... 6.000
Califórnia............................ 4.000
Wisconsin........................... 4.000

Michigan.......................... 12.629
Texas............................... 11.929
Colorado........................... 11.854
New York.......................... 11.768
Wisconsin......................... 11.673
Idaho............................... 11.660
Nevada............................. 11.607
Iowa................................. 11.312
Novo México..................... 11.283
Nebraska.......................... 11.263

MAIS LEITE POR 
VACA (milhões de kg)

Idaho.................................... 563
Texas.................................... 534
Kansas.................................. 331
Califórnia............................... 304
Dakota do Sul ....................... 215
Nova York.............................. 212
Michigan............................... 192
Wisconsin.............................. 108
Minnesota............................. 102
Colorado.................................. 93

MAIS LEITE NOVO 
(millhões de kg.)

Arizona............................... 3.000 
Novo México ...................... 2.633 
Texas................................. 2.486 
Colorado............................. 2.100 
Idaho................................. 2.040 
Flórida................................ 1.940 
Califórnia...........................  1.783 
Dakota do Sul..................... 1.719 
Nevada............................... 1.650 
Kansas............................... 1.585 

MAIS VACAS POR 
REBANHO

Carolina do Norte .................. 373
Georgia................................. 368
Flórida..................................  367
Nevada.................................. 163
Virginia.................................. 158
Minnesota............................. 157
Califórnia............................... 152
Vermont................................. 136
Nova York.............................. 113
Oklahoma.............................. 113

MAIS LEITE NOVO 
POR VACA (kg) 
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ESTATÍSTICAS DO SETOR LEITEIRO DOS EUA2025

MEIO-OESTE
 Produção total de leite (milhões de kg)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Illinois 782 779 775 758  

Indiana 1.993 2.066 2.058 2.096  

Iowa 2.631 2.701 2.742 2.760  

Kansas 1.889 1.905 1.927 2.258  

Michigan 5.352 5.505 5.529 5.721  

Minnesota 4.775 4.788 4.739 4.841  

Missouri 429 396 360 343  

Nebraska 646 611 569 563  

Ohio 2.520 2.580 2.596 2.621  

Dakota do Sul 1.897 2.047 2.257 2.472  

Wisconsin 14.538 14.648 14.752 14.860  

Total 37.598 38.140 38.412 39.293 2,3% 4,5%

Total de vacas (milhares de cabeças)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Illinois 80 79 78 76  

Indiana 185 190 190 192  

Iowa 234 240 243 244  

Kansas 173 176 177 206  

Michigan 429 438 438 453  

Minnesota 453 452 444 447  

Missouri 67 62 57 54  

Nebraska 57 54 50 50 – 

Ohio 250 253 253 253 – 

Dakota do Sul 180 195 213 232  

Wisconsin 1.272 1.270 1.269 1.273  

Total 3.394 3.421 3.421 3.480 1,7% 2,5%

                     Produção média de leite por vaca por ano (kg)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Illinois 9.770 9.859 9.933 9.978 46 217

Indiana 10.774 10.831 10.831 10.916 84 97

Iowa 11.244 11.254 11.286 11.312 26 68

Kansas 10.918 10,822 10.887 10.962 74 41

Michigan 12.476 12.569 12.622 12.629 7 121

Minnesota 10.541 10.593 10.673 10.830 157 283

Missouri 6.405 6.377 6.384 6.350 (34) (54)

Nebraska 11.328 11.316 11.373 11.263 (109) (65)

Ohio 10.079 10.198 10.263 10.358 95 291

Dakota do Sul 10.541 10.495 10.597 10.655 58 114

Wisconsin 11.429 11.534 11.625 11.673 48 244

Average 11.078 11.149 11.227 11.291 64 213

Número de 
fazendas

Média de vacas por 
rebanho

Média total de leite 
por fazenda

Illinois 405 188 1.872.415

Indiana 675 284 3.104.853

Iowa 675 361 4.089.138

Kansas 130 1.585 17.370.092

Michigan 825 549 6.934.516

Minnesota 1.605 279 3.016.134

Missouri 345 157 993.948

Nebraska 75 667 7.508.800

Ohio 1.365 185 1.919.877

Dakota do Sul 135  1.719 18.310.934

Wisconsin 5.375 237 2.764.675

Total 11.610 299 1.872.415

  Produção total de leite (milhões de kg)

2022 2023 2024 2025
Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Arizona 2.176 2.200 2.140 2.172  

Califórnia 19.061 18.651 18.369 18.673  

Colorado 2.435 2.377 2.397 2.489  

Idaho 7.582 7.673 7.762 8.326  

Nevada 362 362 355 383  

Novo México 1.486 3.258 1.233 2.674  

Oregon 1.202 1.202 1.118 1.141  

Texas 7.538 7.554 7.769 8.302  

Utah 990 953 967 1.028  

Washington 2.845 2.838 2.849 2.659  

Total 47.648 47.006 46.634 47.849 2,6% 0,4%

Total de vacas (milhares de cabeças)

2022 2023 2024 2025
Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Arizona 197 198 192 195  

Califórnia 1.719 1.714 1.708 1.712  

Colorado 205 201 203 210  

Idaho 656 667 671 714  

Nevada 33 33 31 33  

Novo México 288 271 240 237  

Oregon 126 122 117 119  

Texas 646 642 657 696  

Utah 93 90 91 97  

Washington 259 258 259 242  

Total 4.241 4.214 4.186 4.255 1,6% 0,3%

Número de 
fazendas

Média de vacas por 
rebanho

Média total de leite 
por fazenda

Arizona 65 3.000 33.421.292

Califórnia 960 1.783 19.451.250

Colorado 100 2.100 24.893.040

Idaho 350 2.040 23.787.566

Nevada 20 1.650 19.152.000

Novo México 90 2.633 29.710.934

Oregon 140 850 8.152.628

Texas 280 2.486 29.651.400

Utah 130 746 7.909.846

Washington 280 864 9.496.200

Total 2.450 1.737 23.787.566

OESTE

                 Produção média de leite por vaca por ano (kg)

2022 2023 2024 2025
Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Arizona 11.046 11.110 11.144 11.141 3 95

Califórnia 11.088 10.882 10.755 10.907 152 (159)

Colorado 11.820 11.824 11.807 11.854 47 33

Idaho 11.559 11.504 11.569 11.660 97 103

Nevada 10.972 10.640 11.444 11.607 163 293

Novo México 11.313 11.212 11.271 11.283 12 (35)

Oregon 9.546 9.546 9.556 9.592 35 52

Texas 11.669 11.766 11.825 11.929 104 264

Utah 10.640 10.584 10.623 10.601 (23) (35)

Washington 10.985 10.999 11.001 10.987 (13) 3

Average 11.235 11.155 11.139 11.245 106 10
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ESTATÍSTICAS DO SETOR LEITEIRO DOS EUA2025

  Produção total de leite (milhões de kg)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Maine 253 248 248 250  

Maryland 384 386 373 367  

Nova York 7.135 7.332 7.343 7.555  

Pensilvânia 4.537 4.496 4.461 4.440  

Vermont 1.165 1.156 1.130 1.146  

Total 13.955 14.084 14.014 13.758 -1,8% -1,5%

                      Produção média de leite por vaca por ano (kg)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Maine 9.716 9,904 10.336 10.412 76 695

Maryland 9.365 9.644 9.576 9.648 72 283

Nova York 11.434 11.638 11.655 11.768 113 324

Pensilvânia 9.694 9.648 9.593 9.631 38 (63)

Vermont 9.870 9.884 9.916 10.052 136 182

Média 10.520 10.610 10.625 10.757 132 237

Número de 
fazendas

Média de vacas por 
rebanho

Média total de leite 
por fazenda

Maine 130 185 1.922.216

Maryland 290 131 1.264.221

Nova York 2.760 233 2.737.322

Pensilvânia 4.360 106 1.018.365

Vermont 470 243 2.438.145

Total 8.340 153 1.876.053

NORDESTE
  Produção total de leite (milhões de kg)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Flórida 879 889 926 943  

Georgia 925 924 890 953  

Kentucky 422 417 386 363  

Carolina do Norte 416 408 391 373  

Oklahoma 326 315 337 367  

Tennessee 225 213 205 185  

Virginia 649 648 637 638 0,1% -1,8%

Total 4.043 3.989 3.933 3.821 -2,8% -5,5%

          Total de vacas (milhares de cabeças)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Flórida 96 96 99 97  –
Georgia 92 91 85 88  

Kentucky 45 45 42 39  

Carolina do Norte 39 38 38 35  

Oklahoma 40 39 40 43  

Tennessee 27 25 24 22  

Virginia 70 70 67 66  

Total 431 434 420 390 -7,2% -11,6%

Número de 
fazendas

Média de vacas por 
rebanho

Média total de leite 
por fazenda

Flórida 50 1.940 18.851.040

Georgia 75 1.173 12.713.280

Kentucky 330 118 1.098.545

Carolina do Norte 95 368 3.926.400

Oklahoma 55 782 6.665.891

Tennessee 110 200 1.683.055

Virginia 345 191 1.849.113

Total 1.060 331 18.851.040

SUDESTE

                      Produção média de leite por vaca por ano (kg))

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Flórida 9.153 9.263 9.350 9.717 367 630

Georgia 10.052 10.157 10.467 10.835 368 783

Kentucky 9.384 9.272 9.185 9.296 110 (88)

Carolina do Norte 10.664 10.728 10.284 10.657 373 (6)

Oklahoma 8.162 8.068 8.413 8.526 113 166 

Tennessee 8.326 8.518 8.531 8.415 (115) 73

Virginia 9.276 9.522 9.508 9.666 158 389

Média 9.255 9.190 9.361 9.798 437 544 

ESTADOS UNIDOS
Totais ao longo dos anos

2022 2023 2024 2025
Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Total da 
produção de 
leite EUA

103.267 103.222 102.996 105.636 2.640 2,3%

Total de vacas 
EUA 9.402 9.386 9.347 9.498 151 1,0%

Total da 
média de leite 
produzido por 
vaca por ano 
EUA

10.984 10.997 11.064 11.368 57 138

        Total de vacas (milhares de cabeças)

2022 2023 2024 2025 Mudança 
em 1 ano

Mudança 
em 4 anos

Maine 26 25 24 24 – 

Maryland 41 40 39 38  

Nova York 624 630 630 642  

Pensilvânia 468 466 465 461  

Vermont 118 117 114 114 – 

Total 1.327 1.328 1.319 1.279 -3,1% -3,6%

NOTA DO EDITOR: 
Os números do inventário de leite divulgados pelo USDA para 2024 eram preliminares e foram posteriormente revisados pela agência. As comparações aqui referen-

ciadas são baseadas nos dados preliminares de 2024, publicados em nossa edição de março de 2025. 
Todos os dados usados nessas páginas foram fornecidos pelo Serviço Nacional de Estatísticas Agrícolas do USDA. Os dados para 2025 são preliminares e sujeitos a 

revisão. Como novidade em 2025, o USDA reteve dados sobre o número de vacas e a produção de 17 estados para evitar a divulgação de dados de operações individu-
ais. Historicamente, isso era retido apenas para o Alasca e o Havaí. 

Alabama, Alasca, Arkansas, Connecticut, Delaware, Havaí, Louisiana, Massachusetts, Mississippi, Montana, New Hampshire, Nova Jersey, Dakota do Norte, Rhode 
Island, Carolina do Sul, Virgínia Ocidental e Wyoming não publicam mais dados estaduais sobre vacas leiteiras, produção de leite por vaca e produção de leite. Removemos 
as tabelas dessas páginas. Observe que os cálculos regionais também são afetados devido à remoção dos dados estaduais. O resumo dos EUA inclui os dados agregados 
dos estados não publicados.

 Aumento de 0% a 10% 
 Aumento de 10% ou mais
 Redução de 0% a 10% 
 Redução de 10% ou mais
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ESTATÍSTICAS DO SETOR LEITEIRO DOS EUA2025

A história permaneceu semelhante nas três 
décadas em que a Hoard's Dairyman rela-
tou as estatísticas das fazendas leiteiras 

licenciadas nos EUA. Cobrimos os dados das fazendas 
leiteiras licenciadas nos EUA desde 1992 e as compa-
rações podem ser vistas nas Tabelas 1 e 2. As linhas 
de tendência são bem conhecidas por aqueles na indús-
tria que viveram uma mudança nos 33 anos.   

2025 também foi um ano em que o número total de 
vacas chegou perto do tamanho total do rebanho dos 
EUA em 1992. Essa mudança no número total de re-
banhos, juntamente com um número semelhante de 
cabeças nessas três décadas, naturalmente levou a um 
aumento significativo no tamanho médio do rebanho – 
um crescimento de 444%. Cada região dos EUA passou 
por uma mudança radical, com o Oeste e o Centro-O-
este sentindo essa mudança de forma mais dramática, 
conforme evidenciado pelo aumento do tamanho médio 
dos rebanhos de 263 e 51 para 1.737 e 299, respectiva-
mente, conforme mostrado na Tabela 1.

Olhando para os EUA como um todo, na Tabela 3, a 
redução dos rebanhos em porcentagem é de 4,8%, tor-
nando esta a menor variação percentual desde 2017, 
quando houve uma redução de 3,9% em comparação 
com as saídas de rebanhos em 2016.  

Em todas as regiões, a variação percentual é pro-
porcional ao número de fazendas leiteiras e, portanto, 

embora o Centro-Oeste tenha registrado 415 saídas de 
fazendas leiteiras, a variação percentual em relação 
a 2024 foi de apenas 3,4%, a segunda menor entre as 
regiões dos EUA. O maior número e a maior variação 
percentual ocorreram no Nordeste, que teve uma queda 
de 7,3%. As mudanças radicais no Nordeste foram lide-
radas pela Pensilvânia, que registrou o maior número 
de saídas de fazendas leiteiras de todos os estados, em 
2025, com 490 fazendas enviando leite pela última vez. 
Em seguida, veio Nova York, que teve uma redução de 
120 rebanhos em 2025. O Oeste teve o menor número 
de rebanhos que saíram do negócio, com apenas 50 re-
banhos saindo em 2025. A região com o menor número 
de fazendas leiteiras teve alguma redução, com 75 reba-
nhos fechando seus barracões no Sudeste.

De 1992 a 2003, a Hoard's Dairyman fez uma par-
ceria com a American Farm Bureau Federation para 
obter dados sobre licenças de produção de leite. Hoje, o 
Serviço Nacional de Estatísticas Agrícolas (NASS) do 
USDA tabula esses números.

Nota do editor: os números do USDA, divulgados em 
2024, eram preliminares e foram posteriormente ajusta-
dos pela agência; as comparações que fizemos utilizam as 
informações preliminares de 2024 publicadas em nossa 
edição de março de 2025. Isso resulta em ajustes no nú-
mero de rebanhos para a Pensilvânia e o Colorado.

A consolidação das fazendas continuou em 2025
por Kylene Anderson, Editora-Chefe

Tabela 1. Como nossa indústria mudou de 1992 a 2025

1992 2025 Variação percentual

Rebanhos
Vacas 

(milhares)
Vacas/
rebanho Rebanhos

Vacas 
(milhares

Vacas/
rebanho Rebanhos

Vacas 
(milhares

Vacas/
rebanho

Meio-Oeste 80.135 4.100 51 11.630 3.,480 299 -85% -15% 486%

Nordeste 29.758 1.765 61 8.340 1.279 153 -72% -30% 151%

Sudeste 12.057 1.253 104 1.180 390 331 -90% -69% 218%

Oeste 9.559 2.515 263 2.450 4.255 1737 -74% 69% 560%

EUA 131.509 9.692 74 23.609 9.498 402 -82% -2% 444%

Tabela 2. Fazendas leiteiras licenciadas nos EUA
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ESTATÍSTICAS DO SETOR LEITEIRO DOS EUA2025

Tabela 3. Número de fazendas leiteiras por estado e região

Estado        2024       2025   Mudança Variação percentual

Meio-Oeste

Illinois 415 405 -10 -2,4

Indiana 685 675 -10 -1,5

Iowa 705 675 -30 -4,3

Kansas 160 130 -30 -18,8

Michigan 845 825 -20 -2,4

Minnesota 1.690 1.605 -85 -5,0

Missouri 390 345 -45 -11,5

Nebraska 80 75 -5 -6,3

Dakota do Norte 25 20 -5 -20,0

Ohio 1.395 1.365 -30 -2,2

Dakota do Sul 135 135 0 0,0

Wisconsin 5.520 5.375 -145 -2,6

12.045 11.630 -415 -3,4%

Nordeste

Connecticut 85 85 0 0,0

Delaware 15 15 0 0,0

Maine 140 130 -10 -7,1

Maryland 290 290 0 0,0

Massachusetts 100 95 -5 -5,0

New Hampshire 80 75 -5 -6,3

Nova Jersey 40 35 -5 -12,5

Nova York 2.880 2.760 -120 -4,2

Pensilvânia 4.850 4.360 -490 -10,1

Vermont 490 470 -20 -4,1

Virginia Ocidental 25 25 0 0,0

9.003 8.340 -655 -7,3%

Sudeste

Alabama 10 10 0 0,0

Arkansas 20 15 -5 -25,0

Flórida 45 50 5 11,1

Georgia 80 75 -5 -6,3

Kentucky 340 330 -10 -2,9

Louisiana 55 45 -10 -18,2

Mississippi 30 25 -5 -16,7

Carolina do Norte 105 95 -10 -9,5

Oklahoma 65 55 -10 -15,4

Carolina do Sul 30 25 -5 -16,7

Tennessee 120 110 -10 -8,3

Virginia 355 345 -10 -2,8

1.255 1.180 -75 -6,0%

Oeste

Arizona 70 65 0 0

Califórnia 995 960 -35 -7,1

Colorado 95 100 5 3,5

Idaho 350 350 -5 -5,3

Montana 35 35 0 0,0

Nevada 20 20 0 0,0

Novo México 95 90 0 0,0

Oregon 140 140 0 0,0

Texas 290 280 -5 -5,3

Utah 130 130 0 0,0

Washington 280 280 -10 -3,4

2.507 2.450 -50 -2,0%

Rhode Island * * * *
Alaska * * * *
Hawaii * * * *
Wyoming * *    * *

15 9 -6

*Os estados são incluídos em um resumo coletivo para fins de relatório do USDA como “outros estados”

Estados Unidos 24.810 23.609 1.201 4,8%
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O DINHEIRO IMPORTA
por Brad Herkenhoff

Com mais vacas em todo o 
país, contribuindo para 
uma produção de leite cer-

ca de 4% maior em relação ao ano 
anterior, os produtores de leite en-
frentam mais um ano de margens 
mais apertadas ao analisarem os 
cheques de leite do primeiro semes-
tre de 2026 e, possivelmente, além 
disso. A volatilidade do preço do lei-
te é um desafio inerente à produção 
leiteira. Quando os preços caem e 
as margens ficam mais apertadas, 
pode parecer uma batalha difícil 
manter uma operação em bases 
sólidas. No entanto, é possível su-
perar as recessões sendo proativo, 
revisando os orçamentos com ante-
cedência e sendo aberto e honesto 
consigo mesmo, com seu credor e 
com seus parceiros do setor.

Antes de prosseguir, é importan-
te reconhecer que a maioria das 
fazendas leiteiras hoje opera com 
eficiência máxima ou próxima dela. 
Durante períodos de lucratividade 
favorável, ou quando as fazendas lei-
teiras podem se beneficiar de recei-
tas atípicas, como preços recordes de 
vacas de descarte e bezerros machos 
ou pagamentos do governo, pode ha-
ver algum afastamento da eficiência 
máxima. Revisitar áreas-chave du-
rante margens mais apertadas pode 
ajudar a identificar oportunidades 
para recuperar o foco.

Avalie e gerencie os custos

Quando os preços do leite estão 
baixos, controlar os custos se torna 
fundamental. Comece identificando 

áreas onde é possível economizar 
sem comprometer a saúde do reba-
nho ou a qualidade do leite.

Os custos com dieta geralmen-
te representam uma parte signi-
ficativa das despesas da fazenda 
leiteira. Avalie seu programa de 
alimentação para garantir que as 
dietas sejam formuladas com pre-
cisão para atender às necessidades 
nutricionais sem superalimentação. 
Analise a qualidade da forragem e 
maximize o uso de dietas cultiva-
das localmente para reduzir a de-
pendência de insumos comprados a 
custos mais altos.

Analise o uso de energia da sua 
fazenda. Medidas simples, como 
mudar para iluminação com efici-
ência energética e manter os equi-
pamentos para um desempenho 
ideal, podem gerar economia ao 
longo do tempo.

Priorize o reparo do seu equipa-
mento em vez da substituição, a 
menos que a substituição resulte 
em economias significativas a longo 
prazo ou ganhos de eficiência.

Cuide da saúde e da pro-
dutividade 

Durante períodos de margens 
apertadas, cada vaca deve contri-
buir para a rentabilidade geral. 
Vacas saudáveis produzem mais 
leite e bezerras mais saudáveis 
crescem e se tornam membros pro-
dutivos do rebanho. 

Trabalhe em estreita colaboração 
com o seu veterinário para estabele-
cer e manter protocolos rigorosos de 

saúde do rebanho, incluindo calendá-
rios de vacinação, prevenção de doen-
ças e exames de saúde de rotina.

Avalie regularmente o desem-
penho do seu rebanho e considere 
o abate de animais improdutivos. 
Isso reduz os custos com alimenta-
ção e cuidados, ao mesmo tempo em 
que melhora a eficiência geral. Com 
os preços altos da carne bovina, é 
importante abater os animais en-
quanto eles ainda estão saudáveis 
o suficiente para deixar a fazenda 
em um reboque, obtendo US$ 1.800 
ou mais em renda com o abate, em 
vez de esperar até que um animal 
se torne invendável.  

Programas de reprodução eficazes 
ajudam a evitar atrasos no parto e 
maximizam os ciclos de produção de 
leite. Considere um treinamento de 
reciclagem sobre procedimentos de 
reprodução para garantir a coloca-
ção adequada do sêmen e revise os 
protocolos de vacinação para confir-
mar que eles sejam administrados 
com precisão e pontualidade.

Gerencie a dívida estrate-
gicamente

A dívida pode se tornar um desa-
fio significativo durante as reces-
sões, tornando essencial uma ges-
tão financeira proativa.

Construir reservas de caixa e pa-
gar dívidas operacionais sempre que 
possível continua sendo fundamen-
tal. Os últimos anos de lucrativida-
de permitiram que alguns produto-
res construíssem reservas de caixa, 
que agora podem servir como um 

Margens mais apertadas: 
sobrevivendo às recessões
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 O autor é especialista sênior 
em empréstimos da Compeer 
Financial.

amortecedor de emergência para 
apoiar o fluxo de caixa operacional.

Evite despesas desnecessárias 
adiando grandes investimentos de 
capital, a menos que sejam essen-
ciais ou gerem economia imediata 
de custos. Além disso, trabalhe com 
seu credor para explorar opções de 
refinanciamento ou reestruturar 
cronogramas de pagamento para 
ajudar a aliviar a pressão sobre o 
fluxo de caixa.

Use a tecnologia para au-
mentar a eficiência

Investir em tecnologia durante 
uma recessão pode parecer contrain-
tuitivo, mas ferramentas direciona-
das podem melhorar a eficiência e 
reduzir custos ao longo do tempo.

O software de gerenciamento de 
rebanho pode ajudar a monitorar a 
saúde das vacas, a produção de leite 
e a reprodução. A detecção precoce 
de problemas de saúde pode reduzir 
os custos de tratamento e as perdas 
de produção. A tecnologia de alimen-
tação pode ajudar a garantir a dieta 

correta, minimizando o desperdício 
e melhorando a consistência.

Revise as necessidades de 
mão de obra

Como a alimentação e a mão de 
obra normalmente representam 
as duas maiores despesas em uma 
fazenda leiteira, revisar a eficiên-
cia da mão de obra é uma prática 
sensata durante períodos de mar-
gens apertadas.

O treinamento cruzado dos fun-
cionários pode melhorar a flexibili-
dade e a eficiência, especialmente 
durante períodos de escassez de 
mão de obra ou transição. Quando 
ocorrer uma rotatividade normal de 
funcionários, analise as responsa-
bilidades do cargo e procure opor-
tunidades para otimizar as tarefas 
antes de substituir automaticamen-
te um funcionário que está saindo. 

Envolver os funcionários nessas 
discussões pode ser valioso, pois eles 
geralmente têm ideias práticas para 
melhorar a eficiência que a adminis-
tração pode não ter considerado.

Olhe para o futuro

Envolva sua equipe de gestão e 
parceiros do setor na conversa. Dis-
cuta os desafios com outros produ-
tores de leite, pois muitos estão en-
frentando pressões semelhantes. 
Essas conversas podem apoiar o 
bem-estar mental. Revise suas es-
tratégias de gestão de risco e bus-
que a opinião de consultores de con-
fiança para manter algum nível de 
proteção contra a volatilidade do 
mercado. Com as ferramentas dis-
poníveis atualmente, a combinação 
de estratégias de gestão de risco 
pode proporcionar maior confiança 
em tempos de incerteza. As quedas 
no preço do leite ocorrerão nova-
mente. Ter um plano em vigor ago-
ra pode ajudar sua empresa leiteira 
a navegar e sair mais forte.

Produtor de leite, venha fazer
parte da nossa história!

Associe-se!
ABRALEITE - 7 anos transformando

desafios em oportunidades!

Representatividade: Defendemos os interesses dos produtores 
de leite em todos os âmbitos, garantindo voz ativa nas decisões.

Informação e Capacitação: Mantemos nossos associados 
atualizados com as informações do mercado e realizamos o Fórum 
Nacional do Leite, trazendo conhecimento e inovação do setor.

Parcerias: Beneficie-se de descontos em eventos, acesso a estudos 
e pesquisas, e suporte técnico especializado.

www.abraleite.org.br @‟abraleiteoficial ABRALEITE (61) 9 9905-0874
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FUNDAMENTOS DA ALIMENTAÇÃO
por John Goeser

Contando com nutrientes 

No treinamento de cer-
tificação de prestado-
res de serviços técnicos 

com os Serviços de Conservação 
de Recursos Naturais (NRCS) do 
USDA, aprendi como lidar com as 
questões relacionadas a recursos 
identificadas nas normas de prá-
ticas de conservação (CPS). Exis-
tem muitas práticas diferentes do 
NRCS criadas para lidar com di-
ferentes questões relacionadas a 
recursos, sendo uma delas comum 
em nosso setor a CPS 590. 

A CPS 590 é a base para o pla-
nejamento da gestão agronômica 
de nutrientes. Os autores do plano 
abordam as preocupações com os 
recursos naturais por meio da im-
plementação de práticas como me-
lhoria do armazenamento e gestão 
de dejetos, equilíbrio entre o forne-
cimento de nutrientes e as neces-
sidades e remoção das culturas, ou 
implementação de culturas de co-
bertura e rotação. As preocupações 
com recursos abordadas na norma 
590 geralmente se originam de nu-
trientes valiosos que não acabam 
onde deveriam — nas plantas. 

Assim como o 590, existe um pa-
drão 592 para o gerenciamento de 
dietas. O 592 é complementar ao 
590 e fornece um roteiro para a 
criação de planos de gerenciamento 
de dietas com o objetivo de geren-
ciar melhor a utilização de nutrien-
tes provenientes de dietas nas fa-
zendas. A CPS 592 existe há muitos 
anos, no entanto, não há programas 
apoiados pelo USDA para apoiar a 
elaboração de planos e ajudar na 
implementação prática, como há 
com a CPS 590. Por isso, a CPS 592 

é relativamente desconhecida entre 
os produtores de leite e profissio-
nais do setor. Mas não precisamos 
elaborar um plano 592 para captu-
rar o valor econômico associado ao 
planejamento da gestão de dietas. 

Nossa meta diária nos progra-
mas de alimentação de gado leitei-
ro deve ser orientada para garantir 
que as vacas consumam os nutrien-
tes valiosos que esperamos com die-
tas formuladas com precisão. Aqui, 
a economia e a gestão sustentável 
dos recursos andam de mãos dadas, 
pois o nitrogênio nas proteínas ou 
o carbono nos carboidratos, como o 
grão de milho, devem ser consumi-
dos em quantidades precisas e não 
desperdiçados. Além disso, vitami-
nas e minerais também precisam 
ser consumidos de forma consisten-
te pelas vacas leiteiras para uma 
saúde e conversão alimentar ideais. 

Antes de aproveitar as oportuni-
dades, entenda que consistência e 
precisão são dois termos diferentes 
e importantes. Podemos ter consis-

tência, mas não precisão. Também 
podemos obter precisão na média, 
mas desviar amplamente na con-
sistência. Para mim, fornecer nu-
trientes de forma confiável significa 
que estamos alcançando precisão 
e consistência. Agora, voltando às 
oportunidades em questão, a expe-
riência com vários estudos de caso 
nos últimos cinco anos esclareceu 
várias áreas comuns que contri-
buem para desvios do fornecimento 
de nutrientes desejado. 

Identificando imprecisões

O fornecimento confiável de nu-
trientes às vacas envolve a análise 
dos ingredientes da dieta quanto 
à umidade e ao valor nutricional, 
equilibrando cuidadosamente os 
nutrientes com as aplicações de 
formulação da dieta e, em seguida, 
contabilizando o teor de umidade 
com aplicativos de gerenciamento 
de dieta. Observar as vacas monito-
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rando a produção, os componentes 
ou as recusas não é suficiente no 
ambiente econômico leiteiro atu-
al. Perdi a conta dos diferentes es-
tudos de caso em que descobrimos 
de 5 a 10 centavos por vaca por dia 
quando esses itens não representa-
vam uma oportunidade. 

Certifique-se de que seu programa 
de monitoramento de dieta leve em 
consideração a taxa e a variação dos 
ingredientes da dieta. Ingredientes 
de dieta altamente variáveis devem 
ser monitorados mais de perto. Co-
locando um número no termo “vari-
ável”, o coeficiente de variação (CV) 
dos ingredientes da dieta em umida-
de ou teor de fibra pode ser rastre-
ado ao longo do tempo e um usado 
para refinar o programa de garan-
tia de qualidade da dieta da sua fa-
zenda. O CV reflete o desvio padrão 
como uma porcentagem da média. É 
uma excelente referência adicional 
para melhorar a consistência. Por 
experiência, descobrimos que CVs 
de 10% ou mais são mais comuns do 
que se imagina e devem ser acompa-
nhados de acordo. Além disso, não 

presuma que as dietas compradas 
são consistentes. Comece verifican-
do trimestralmente os ingredientes 
com maior taxa de alimentação e 
faça os ajustes necessários. 

Oportunidades de mistura 
de dietas

Existem infinitas combinações 
possíveis que são misturadas e for-
necidas na fazenda. Esperamos que 
as dietas formuladas sejam mistu-
radas perfeitamente; no entanto, 
os alimentadores e misturadores 
atuais têm uma tarefa extrema-
mente difícil. dieta volumosa e não 
processada, como feno ou palha, 
dieta líquida, forragens densamen-
te compactadas e pré-misturas con-
centradas de vitaminas e minerais 
apresentam apenas alguns dos de-
safios relacionados aos ingredien-
tes para fornecer nutrientes de for-
ma confiável às vacas. Além disso, 
existem muitos modelos diferentes 
de misturadores de dieta com dife-
rentes capacidades para lidar com 

a tensão muitas vezes não reconhe-
cida a que são submetidos. Apro-
funde-se nessa área determinando 
primeiro qual é o tamanho mínimo 
de carga para o seu misturador. Em 
seguida, observe a mistura da dieta 
em cada etapa do processo de car-
regamento e mistura. Cuide da sua 
segurança: câmeras ou drones são 
úteis para observar misturadores 
maiores. O tamanho das partículas 
da TMR, a umidade, as análises de 
minerais ou nutrientes e as medidas 
de CV após a mistura e a alimenta-
ção são o padrão ouro no monitora-
mento do desempenho, com a meta 
de menos de 5% de CV em qualquer 
parâmetro medido. 

Não se surpreenda se sua fazenda 
conseguir encontrar uma oportuni-
dade de ganhar pelo menos cinco ou 
dez centavos por vaca.

 O autor é consultor de nutri-
ção e gestão leiteira na Progres-
sive Dairy Solutions Inc. e pro-
fessor adjunto na Universidade 
de Wisconsin-Madison.
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Como já sabemos o leite é um verdadeiro aliado da saúde e essencial para todas 
as idades! Pensando no consumidor, a ABRALEITE lança o Leite e Bem-Estar, um 
perfil exclusivo para compartilhar os benefícios do leite, esclarecer mitos e 
verdades, e trazer dicas incríveis para o seu dia a dia. O consumidor entenderá a 
importância do leite na alimentação dos seres humanos, contribuindo para uma 
vida equilibrada e melhorar o seu bem-estar, conectando-se com histórias 
inspiradoras, informações confiáveis e receitas que vão surpreender o seu 
paladar!

Divulgue e siga agora, vamos viver o bem-estar
que só o leite pode oferecer. 

@LeiteEBemEstar

O Novo Perfil da ABRALEITE

e BEM
ESTAR

https://revistahoardsdairyman.com.br/


62 | Abril, 2026 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

DA MESA AO TRATOR

Comer viajando ou em casa

À medida que nos aproximamos 
da primavera, estou comparti-
lhando receitas que podem ser 

preparadas para sua mesa em casa ou consu-
midas ao volante. Nós cozinhamos para nossa 
equipe de campo quando eles trabalham lon-
gas horas, então estou sempre procurando 
receitas rápidas e fáceis. Eu uso ingredien-
tes do freezer, frutas e vegetais da estação e 
qualquer coisa que satisfaça o apetite!

A caçarola de taco com batata frita é um 
grande sucesso e muito fácil de fazer. Sem-
pre temos muita carne moída, e essa é uma 
ótima receita para ela. Você pode prepará-
-la na noite anterior — ou preparar algumas 

refeições com antecedência e congelar. Eu 
preparo várias refeições quando tenho mais 
tempo e as congelo em formas de alumínio 
de 22 x 33 cm. Cubra com papel alumínio e 
use uma caneta Sharpie para marcá-las. 

O milho mexicano é um acompanhamento 
fácil e único para adicionar ao seu cardápio. 
Você pode usar milho doce fresco quando 
estiver na época. Os brownies de cream 
cheese da Rose combinam bem com qual-
quer refeição que você estiver preparando, 
e eu adoro que, se você estiver preparando 
todos os itens quentes, eles podem ir no 
mesmo recipiente. Espero que você goste.

A autora é produ-
tora de leite em 

Fond du Lac, 
Wisconsin.

Katie
Grinstead

   2 colheres de sopa de manteiga sem sal 
   3 a 4 xícaras de milho congelado ou torrado
   2 colheres de sopa de maionese
   ½ xícara de queijo Cotija ou queijo Fresco, ralado ou esfarelado 
   2 cebolas verdes, picadas finamente
   ¼ xícara de coentro fresco picado
   1 limão espremido
   ½ colher de chá de páprica defumada ou pimenta em pó
   ½ colher de chá de alho em pó
   sal e pimenta a gosto 
   opcional: queijo cotija extra esfarelado, coentro, páprica/pimenta em    
  pó, para cobrir

• Derreta a manteiga em uma panela e adicione o milho para cozinhar.
• Coloque o milho em uma tigela grande. Reserve.
• Em uma tigela, adicione a maionese, o queijo, a cebolinha, o coentro, o suco de limão, a páprica defumada 
ou o chili em pó e o alho em pó. Adicione sal e pimenta a gosto. Mexa até incorporar.
• Despeje a mistura de maionese sobre o milho. Mexa para incorporar completamente.
• Se desejar, polvilhe com queijo ralado extra, páprica ou pimenta em pó e coentro.
• Sirva quente.
• Serve 6 pessoas.

Milho mexicano
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2 quilos de carne moída 			 
1 cebola branca picada em cubos pequenos
1 saco de 850 g de batatas fritas congeladas	
1 pacote de tempero para taco
1 pote pequeno do seu molho de queijo favorito
220 g de creme de leite
1 lata pequena de pimentas verdes
2 xícaras de queijo mexicano ralado
1 lata de tomates Rotel (escorra metade do líquido)

• Refogue a carne moída com cebola picada em uma frigideira e escorra a gordura.
• Reserve 1 xícara de queijo ralado.
• Em uma assadeira grande, misture todos os ingredientes e polvilhe com a xícara de queijo reservada.
• Asse no forno a 191 ºC por uma hora ou até ficar bem cozido. 
• Serve 12 pessoas.

Caçarola de taco com batata frita

1 caixa de mistura para brownies 
220 g de cream cheese amolecido
½ xícara de açúcar em pó
1 colher de chá de baunilha

• Prepare os brownies de acordo com as instruções da embalagem e 
despeje em uma forma untada de 22 x 33 cm. 
• Misture o cream cheese, o açúcar em pó e a baunilha. Misture 
até ficar homogêneo. Coloque colheradas por cima dos brownies. 
Com uma colher, misture o cream cheese na mistura do brownie.
• Asse de acordo com as instruções do brownie. 
• Serve de 12 a 24 pessoas.
Dica: você pode usar sua própria receita caseira de brownies, se 
desejar.

Brownies simples com cheesecake
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que gera
confiança

Procure por produtos
aditivados com tecnologia Elanco.

Tecnologia

Sustentabilidade

Produtividade

Superioridade

RumensinTM, Elanco e o logo em barra diagonal são marcas da Elanco e suas afiliadas © 02/2025. Todos os direitos reservados. PM-BR-25-0027
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De Costa a Costa

A introdução das novas 
Diretrizes Dietéticas 
para Americanos, tam-

bém conhecidas como pirâmide in-
vertida, e as várias reações a elas, 
me fizeram pensar mais sobre a 
relação das pessoas com a comida 
e como nós, como sociedade, chega-
mos a esse ponto. Essa nova versão 
da pirâmide alimentar promove 
alimentos integrais, com um único 
ingrediente e minimamente pro-
cessados. Ela traz uma mensagem 
clara e de bom senso para o povo 
americano: coma alimentos de ver-
dade. No entanto, “coma alimentos 
de verdade” não é uma ideia ino-
vadora, nem uma nova tendência 

ou moda passageira. Na verdade, é 
exatamente o contrário!

Os seres humanos comem alimen-
tos de verdade desde o início dos 
tempos, mantendo-se saudáveis, 
produtivos e ativos ao longo de mi-
lhares de anos. Os homens das ca-
vernas caçavam animais para assar 
sua carne em uma simples chama 
aberta. Eles pescavam e filetavam 
peixes diretamente de riachos cris-
talinos e colhiam vegetais para com-
plementar suas dietas primitivas. 

Somente nos últimos anos as pes-
soas passaram a depender cada vez 
mais de uma variedade de alimen-
tos altamente processados, emba-
lados e prontos para consumo. Ao 

comer mais fora de casa e cozinhar 
menos, os alimentos e os ingredien-
tes reais que os compõem, junta-
mente com a forma como chegam 
aos nossos pratos, tornaram-se 
completamente desconexos. Hoje, o 
americano médio come fora 4,2 re-
feições por semana. A Série de Des-
pesas Alimentares, publicada pelo 
Serviço de Pesquisa Econômica do 
USDA, listou um aumento de 12% 
nos gastos com alimentos consumi-
dos fora de casa em 2023 em rela-
ção a 2022. 

Não é surpreendente que essa 
mudança esteja relacionada à mu-
dança da população do meio rural 
para o urbano. De acordo com da-
dos do Censo dos EUA, em 1900, 
60% da população vivia no meio 
rural e 40% se dedicava à agricul-
tura. Avancemos para 2020, e 80% 
da população agora vive em áreas 
urbanas, e apenas 2% trabalha di-
retamente em fazendas.

Os agricultores sempre confia-
ram na abundância da terra e pra-
ticaram a “alimentação saudável”. 
Ao longo da história, pessoas de 
todas as idades e etnias participa-
ram da obtenção e preparação de 
alimentos, com conhecimento em 
primeira mão da origem dos mes-
mos. Bebiam leite sabendo que vi-
nha diretamente do úbere da vaca, 
colhiam frutas das árvores, incluí-
am carne bovina do seu rebanho e 
vegetais da horta na sopa e moíam 
grãos para assar pão. 

Pausa para uma advertência. 
Não sou nutricionista nem profis-
sional da área médica. No entanto, 
com anos de experiência, vamos 
chamá-la de tentativa e erro, ama-
dureci meus hábitos alimentares, 
reconhecendo como a ingestão de 

por Kate Teixeira
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alimentos afeta meu corpo. Você 
provavelmente consegue se iden-
tificar com a letargia que se segue 
após comer junk food. 

Para produtores de leite ou lei-
tores envolvidos com pecuária, va-
mos comparar isso com a nutrição 
do gado. A maioria dos rebanhos 
bem administrados busca orienta-
ção de um nutricionista profissio-
nal para fornecer uma dieta com-
pleta misturada (TMR) ou dieta 
com o objetivo de permitir o desem-
penho máximo dos animais. Isso é 
feito cuidadosamente, levando em 
consideração vários ingredientes, 
macronutrientes e micronutrien-
tes, além do custo. As fórmulas são 
então adaptadas para atender às 
necessidades, considerando a pon-
tuação da condição corporal. Às ve-
zes, nossa própria dieta pessoal é 
ignorada ou deixamos de seguir a 
mesma lógica: alimentos de quali-
dade resultam em função máxima 
e capacidade de ser produtivo.

Na minha função de chef da 
nossa família, minhas responsa-
bilidades incluem planejar as re-
feições, fazer compras, controlar o 

orçamento, gerenciar o estoque e 
cozinhar. Meu objetivo é alimentar 
minha família para que se mante-
nha saudável e nutrir nossos corpos 
com a energia necessária para en-
frentar uma agenda agitada e in-
terminável. Confiar no leite e seus 
derivados por seu perfil rico em nu-
trientes e sabor satisfatório é fun-
damental. A comida é uma forma 
comprovada de demonstrar amor à 
família e aos amigos. Recentemen-
te, ampliei meu alcance e, inespera-
damente, criei uma espécie de cul-
to aos itens de leite para o lanche 
escolar. Como minha filha é uma 
atleta competitiva, temos aprendi-
do juntas a desenvolver lanches e 
refeições simples, fáceis de trans-
portar e que forneçam energia para 
as atividades. O que começou como 
opções esporádicas incluídas em 
sua rotina alimentar — espinafre 
rico em proteínas e molho de frango 
com pimenta — agora é recorrente 
devido à popularidade despertada 
por provadores curiosos que se es-
queceram de levar o lanche. 

Nunca sigo uma receita escrita 
exata, então essas dietas comuni-

tárias podem ter uma combinação 
de iogurte grego, creme de leite, 
ricota, queijo ralado ou cottage, 
dependendo do que encontro na 
geladeira. Isso realmente ajudou 
a estimular conversas sobre o teor 
de proteína e os benefícios nutri-
cionais do leite e derivados.

Embora as diretrizes alimentares 
federais atualizadas tenham o po-
tencial de impactar a demanda por 
leite líquido e derivados, precisa-
mos lembrar que sempre há oportu-
nidades de promoção na vida coti-
diana. Compartilhar um lanche 
pode levar a uma chance de divul-
gar informações; relacionar-se com 
os consumidores como um rosto 
amigável e conhecedor da agricul-
tura de produção; e, por fim, pode 
influenciar os padrões de compra, 
especialmente para os jovens que 
estão criando hábitos e preferên-
cias alimentares.

 A autora e sua família adminis-
tram uma fazenda leiteira com 
400 vacas da raça Holstein em 
Turlock, Califórnia.
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Dicas Úteis

PLACA DE COMPORTAMENTO

Tínhamos uma vaca que gostava de se ajoelhar sobre 
as patas dianteiras quando comia e deixava sua cama 
muito suja. Então, encontrei uma placa de 61 por 122 
cm que meu pai e eu aparafusamos à cama. Agora é 
muito mais confortável para ela ficar em pé quando 
come, e a placa ajuda a manter a cama mais limpa.  

Durrell Landis, Pensilvânia

BEZERRAS EM MOVIMENTO

Usamos esta caixa para transportar 
bezerras de todos os tamanhos. Ela se 
encaixa em garfos de palete para facili-
tar o transporte.

Holly Knaus, Wisconsin

OBRA-PRIMA MAGNÉTICA

Minha pistola de bolas de aço 
sucumbiu à ferrugem e a de 
plástico quebrou. Então, em vez 
disso, fiz uma de aço inoxidável 
e acrescentei uma alça. Agora 
minha pistola de bolas tem a 
resistência do aço, a durabili-
dade do plástico e uma alça útil 
incorporada.

Hans Wipf, Dakota do Sul
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MANTENHA A PRODUTIVIDADE
 DE SUAS VACAS O ANO TODO

QUEM SOMOS

A Cowcooling é uma empresa brasileira formada
pela sociedade do Dr. Adriano Seddon, pioneiro
em compost barn no Brasil e do Dr. Israel
Flamenbaum, PhD referência mundial em
resfriamento com centenas de projetos ao redor
do mundo.

O objetivo da empresa é resfriar vacas de maneira
efetiva garantindo a produtividade e saúde dos
animais durante todo o ano mesmo em regiões
quentes.

@cowcooling  Cowcooling

Adriano Seddon 

Dr. Adriano Seddon, médico
veterinário criador do primeiro
Compost Barn no Brasil, com
centenas de projetos de resfriamento
desenvolvidos hoje é conhecido
como pioneiro em compost,
referência em resfriamento de vacas.

Israel Flamenbaum

Dr. Israel Flamenbaum, PhD em
resfriamento animal, ex chefe de
pecuária do Ministério da Agricultura
de Israel e hoje referência mundial em
resfriamento com centenas de
projetos ao redor do mundo. (México,
Argentina, Peru, Chile, Itália, Espanha,
Polônia, Hungria, República Checa,
Romênia, Grécia, Chipre, Turquia,
Azerbaijão, Vietnã, China e Rússia). 40
anos resfriando vacas.
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Reconstruindo com intenção

No momento da nossa en-
trevista, Haley Wilson 
estava há 60 dias orde-

nhando suas próprias vacas. Embo-
ra não tenha sido fácil, ela entende 
que a produção leiteira proporciona 
um certo estilo de vida, que ela es-
colheu seguir de frente. Sua menta-
lidade é construir dia após dia, por 
meio de rotinas, decisões e vontade 
de melhorar. Ordenhando 25 vacas 
perto de Baltimore, Maryland, Wil-
son está produzindo em média cer-
ca de 27,4 kg de leite por vaca por 
dia — um começo respeitável, mas 
ainda não onde ela quer estar.

“Provei que posso cuidar das va-
cas e tenho um sistema em funcio-
namento”, disse ela. “Agora é hora 
de ajustá-lo.”

Como uma pessoa que se autodes-
creve como competitiva, Wilson vê 
sua produção atual como uma refe-
rência enquanto continua a construir 
algo mais. Com a nutrição como seu 
foco principal, ela também estuda a 
eficiência alimentar, avalia os compo-
nentes da dieta e trabalha para ga-
rantir que cada vaca tenha a oportu-
nidade de atingir seu potencial. 

Embora 25 vacas possam pare-
cer modestas em uma era de ex-
pansão do tamanho dos rebanhos 
e consolidação, esses animais re-
presentam muito mais do que um 
número de produção. Para Wilson, 
eles simbolizam resiliência, inde-
pendência e uma decisão delibera-
da de reconstruir.

Lições de uma transição 
difícil

Wilson cresceu em uma fazenda 
leiteira e, como muitos jovens cria-
dos em fazendas, era ativa no 4-H e 
na FFA, exibia gado em feiras locais 
e aprendeu cedo que a produção lei-
teira exige comprometimento diário. 

A história da fazenda de sua fa-
mília, no entanto, não seguiu o ca-
minho de sucessão tranquilo que 
muitos esperam. Após décadas de 
trabalho e investimento financei-
ro na fazenda da família, seu pai 

antecipou uma eventual transição. 
Em vez disso, uma disputa fami-
liar complicada e dolorosa acabou 
levando à perda da fazenda, mas 
Wilson não gosta de ficar remoendo 
o passado. Em vez disso, ela aponta 
para uma única lição: a importân-
cia da comunicação clara.

“Se há uma coisa que aprendi, é 
que nunca deve haver uma área cin-
zenta quando se faz negócios com a 
família ou com qualquer outra pes-
soa”, explicou ela. “Converse. Coloque 
tudo na mesa. Seja transparente.”

As transições agrícolas estão 

JOVEM PRODUTOR

por Jenna Byrne

TENDO DEDICADO a maior parte da sua vida à criação de gado, Wilson continua a 
fazê-lo, ao mesmo tempo em que ensina a próxima geração.

Tem sido um caminho desafiador para esta jovem produtora de leite, 
que provou que vai perseverar. 
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entre os empreendimentos mais 
complexos da agricultura. Elas 
misturam emoção, finanças e lega-
do. Para os jovens produtores que 
assistem ao desenrolar da suces-
são, ou, no caso de Wilson, ao seu 
desfecho, a experiência pode reve-
lar uma dura verdade: suposições 
não são acordos. Planos escritos, 
comunicação aberta e expectativas 
definidas são essenciais para uma 
transição bem-sucedida. Refletir 
sobre o passado agora molda a for-
ma como Wilson administra sua 
própria fazenda leiteira. 

Após a perda da fazenda da fa-
mília, ela se mudou para uma 
propriedade alugada nas proximi-
dades. Por fim, conseguiu seu pró-
prio contrato de arrendamento em 
uma fazenda próxima. “Sim, pre-
ciso pagar as contas”, disse ela. 
“Mas não sou ávida por dinheiro. 

Quero ser feliz e construir algo de 
que me orgulhe.”

Essa filosofia influencia a estru-
tura de seu rebanho. Em vez de 
mergulhar em uma expansão rá-
pida, Wilson está focada em cons-
truir seu rebanho de forma cons-
tante. “Prefiro ter menos animais, 
mas de melhor qualidade”, expli-
cou ela. “Gosto muito de genética. 
Gosto de criar e vender gado de ex-
posição e embriões de qualidade.” 
Na sua opinião, a lucratividade 
pode coexistir com um foco de ni-
cho em genética de elite, algo que 
também exigirá paciência.

Embora sua filosofia enfatize a 
felicidade e a integridade, Wilson 
também permanece atenta à rea-
lidade financeira. As margens da 
produção leiteira exigem disciplina 
e, com os preços do leite atingin-
do níveis recordes de baixa, ela já 

teve que se concentrar nos custos 
de alimentação, relatórios de pro-
dução, fluxo de caixa e práticas de 
gestão. “Tudo se resume às finan-
ças”, disse ela. “Garantir que posso 
pagar pela melhor dieta, progra-
mar as compras corretamente e 
entender meus números.”

Sua prioridade atual é melhorar 
a eficiência da dieta e a produção 
de leite. Com 27,4 kg por vaca por 
dia, ela disse que há espaço para 
oportunidades. Ajustar as dietas 
de acordo, avaliar a qualidade da 
forragem e garantir uma ingestão 
consistente de matéria seca (DMI) 
estão no topo de sua lista.

Muitos jovens produtores que en-
tram no setor enfrentam uma cur-
va de aprendizado íngreme ao fazer 
a transição de funcionário ou mem-
bro da família para único tomador 
de decisões. Wilson reconheceu esse 
desafio. “Há uma curva de aprendi-
zado”, disse ela. “Quero continuar 
aprendendo e melhorando.”

Ela continua grata aos vizinhos 
e mentores que lhe ofereceram con-
selhos e assistência durante a fase 
inicial do seu negócio. Em um setor 
baseado na comunidade, esse apoio 
tem sido inestimável.

Investindo na próxima
geração

Wilson também tem outro em-
prego durante o dia e continua 
a dedicar muito do seu tempo à 
educação de jovens do setor lei-
teiro. Todo verão, ela administra 
um programa de aluguel que une 
crianças aos seus animais para 
exibição em feiras municipais e 
estaduais. No verão passado, 12 jo-
vens participaram.

Cada participante recebe um ani-
mal e se compromete a trabalhar 
com ele semanalmente, aprenden-
do técnicas de alimentação, ajuste 
e exibição. Para muitas famílias 
sem experiência agrícola, o progra-
ma oferece uma experiência prática 
rara. “É semelhante a um esporte”, 
explicou Wilson. “Mas eles estão 
aprendendo sobre alimentação e 
agricultura ao mesmo tempo.”
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 A autora é editora associada da Hoard's 
Dairyman.

Financeiramente, o programa 
não é uma fonte de renda primá-
ria. Quando se leva em conta a 
preparação, a alimentação e o tem-
po, provavelmente custa mais do 
que rende. No entanto, Wilson vê 
o investimento de maneira dife-
rente. Ver os jovens desenvolverem 
confiança no ringue de exposições, 
terem orgulho de seus animais e 
adquirirem conhecimento em pri-
meira mão sobre a produção leitei-
ra faz com que tudo valha a pena, 
afirmou ela.

Como cada vez menos crianças 
crescem em fazendas, Wilson es-
pera expandir seus esforços no 
futuro por meio de visitas adicio-
nais a fazendas e oportunidades 
educacionais. Ela reconhece a im-
portância de contar a história da 
agricultura com precisão. “Se não 
contarmos nossa história, outra 
pessoa o fará”, observou.

Olhando para o futuro

Depois de perder a fazenda da fa-
mília, escolher ficar amargurada 
poderia muito bem ter sido uma op-
ção. No entanto, Wilson fez uma es-
colha consciente de seguir em frente 
em vez de ficar remoendo o passado. 
“Você pode escolher ficar preso”, dis-
se ela. “Ou você pode aprender com 
isso e tentar ser melhor.”

Essa decisão moldou sua aborda-
gem à agricultura e à vida. “O que 
passamos quase me tornou anti-di-
nheiro”, admitiu ela. “Quero ser fe-
liz e quero que as pessoas ao meu 
redor sintam a mesma gratidão.”

Dois meses após começar a enviar 
leite com seu próprio nome, Wilson 
continua no início de sua jornada. 
Ela imagina um rebanho composto 
por famílias de vacas fortes, pro-
dução eficiente e uma reputação 
genética de qualidade. Ela também 

pretende garantir que tudo em sua 
vida seja comunicado de forma cla-
ra e registrado por escrito com um 
plano de ação claro. “Não quero que 
haja dúvidas sobre minha posição”, 
disse ela. 

Para jovens produtores que es-
tão passando por transições incer-
tas, sua história oferece uma lição 
de cautela e incentivo. A sucessão 
agrícola nem sempre acontece como 
planejado. A dinâmica familiar 
pode complicar as decisões comer-
ciais. E, às vezes, começar do zero 
pode ser a única opção.

Após 60 dias, Wilson entende que 
seu sucesso será construído com 
base em comunicação clara, traba-
lho árduo e perseverança. E, desta 
vez, ela está reconstruindo com 
uma visão do futuro.
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Potencialize a produção do seu rebanho com soluções
inovadoras e respaldadas cientificamente.

admnutricaoanimal.com.br @admpremixeaditivoscontato.br@adm.com

Energia direcionada para 
produção de leite

• Maior gliconeogênese e 
produção de leite

• Melhora a eficiência 
alimentar

• Melhora o status 
metabólico no pós-parto

Proteção intestinal              
e máxima absorção

• Preserva a integridade 
intestinal

• Favorece a absorção de 
nutrientes

• Contribui para a 
eficiência produtiva e 

zootécnica

Performance alimentar      
e estabilidade

• Melhora o consumo de 
alimentos e de água

• Modula a fermentação 
ruminal

• Auxilia no controle do pH 
ruminal, reduzindo o risco 

de acidose

• Reduz a queda na 
produção de leite de vacas 

em estresse térmico

RUMINANT
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 O autor é professor clínico de 
medicina interna de grandes ani-
mais, teriogenologia e doenças 
infecciosas na Faculdade de Me-
dicina Veterinária da Universida-
de de Wisconsin-Madison.

COLUNA VETERINÁRIA
por Simon Peek, D.V.M.

Excrementos preocupantes

Esta foto mostra o que foi re-
centemente expelido por uma 
de nossas vacas. Isso ocorreu 
após o que pensávamos ser um 
episódio de indigestão, e nos 
deixou bastante preocupados. 
Ela estava sem comer e com um 
pouco de cólica há cerca de um 
dia, e não expelia fezes há mui-
tas horas. A vaca excretou este 
material. Devemos nos preocu-
par? O que você acha que é?

Leitor de Minnesota

Podemos compreender a pre-
ocupação que isso pode causar. 
Embora seja incomum, alguns 
produtores e muitos veterinários 
que leem a coluna podem ter en-
contrado algo semelhante durante 
um exame retal ou no estrume de 
uma vaca adulta ou bezerra recen-
temente afetada por algum tipo de 
doença gastrointestinal (DG). 

Normalmente, como no caso da 
sua vaca, haverá um histórico de 
doença gastrointestinal recente, 
juntamente com redução da produ-
ção fecal no período de 24 a 48 ho-
ras antes de ser observado. Alguns 
podem ter tido cólicas também; 
outros podem ter tido diarreia 
acentuada. O medo inicial e com-
preensível é que se trate de um pe-
daço de intestino, com consequen-

te preocupação grave com a saúde 
e o futuro da vaca. No entanto, 
esse não é o caso; embora o “arti-
go ofensivo” pareça se assemelhar 
ao tecido intestinal e possa medir 
alguns centímetros a vários me-
tros de comprimento, ele é na ver-
dade composto por uma mistura de 
muco seco, material fecal e células 
epiteliais descamadas da camada 
mais interna do intestino grosso. 

Como tal, não é normal; na maio-
ria das vezes, está associado a con-
dições que causam inflamação 
acentuada do intestino, combinada 
com atraso no tempo de trânsito in-
testinal. As infecções por Salmo-
nella e Clostridium são dois tipos 
de doenças gastrointestinais que 

podem estar associadas a esses 
moldes intestinais, mas, como você 
descreve com sua vaca, às vezes o 
histórico é de uma vaca com cólica 
e baixa produção recente de ester-
co, em vez de diarreia. Não há tra-
tamento específico para esses cilin-
dros, exceto tratar qualquer doença 
gastrointestinal primária que seja 
concomitantemente relevante, como 
perda de líquidos por diarreia ou 
tratamento da dor e redução da 
produção fecal.
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Unindo bem-estar animal e inteligência artificial

                                                                         por Célia Julliot e Awa Samaké                                                                           

Nos últimos anos, a indústria leiteira viu um rápido crescimento em ferramentas digitais, sen-
sores e sistemas automatizados. No entanto, uma questão permanece central: como essas 
tecnologias podem realmente apoiar o bem-estar animal, mantendo as fazendas eficientes e sus-

tentáveis? A Cátedra de Pesquisa e Inovação (P+I) WELL-E foi criada para enfrentar esse desafio. 
Fundada em 2022, por Abdoulaye Baniré Diallo na Université du Québec à Montréal (UQAM) e Elsa 
Vasseur na McGill University, é a primeira iniciativa desse tipo dedicada a combinar a ciência do 
bem-estar animal e a inteligência artificial (IA).

A cátedra trabalha com mais de 
30 parceiros da indústria e da aca-
demia em todo o Canadá, unindo 
pesquisadores, agricultores e espe-
cialistas do setor em torno de uma 
missão comum: desenvolver ferra-
mentas que respondam diretamen-
te às necessidades dos agricultores 
e das partes interessadas do setor, 
ao mesmo tempo em que treina 
uma nova geração de especialistas 
fluentes em ambas as áreas. 

A Cátedra WELL-E R+I está es-
truturada em torno de quatro te-
mas principais de pesquisa, cada 
um abordando um desafio funda-
mental do setor leiteiro. Por exem-
plo, imagine câmeras instaladas 
na fazenda detectando claudicação 
antes que ela se torne muito grave, 

ou seus robôs de ordenha alertan-
do você sobre um caso de mastite. 
É sobre isso que a cátedra também 
está conduzindo pesquisas. Ou-
tros tópicos estão sendo estudados, 
como a detecção e o rastreamen-
to de vacas usando visão compu-
tacional, a estimativa dos efeitos 
genéticos na produção leiteira e a 
análise comportamental; incluindo 
fatores ambientais, sociais, físicos, 
nutricionais, sensoriais e cogniti-
vos e como influenciam a expressão 
desses comportamentos e o bem-es-
tar do gado. 

 
Genética de precisão

Um exemplo claro desse trabalho 
interdisciplinar é o projeto de dou-
torado em ciência da computação 
de Awa Samaké. Ela estuda como a 
IA pode melhorar a maneira como 
os agricultores e consultores ava-
liam o potencial genético das vacas 
leiteiras. Em vez de confiar apenas 
em cálculos tradicionais baseados 
em pedigree, seu trabalho adicio-
na ferramentas de computador que 
aprendem com grandes quantida-
des de dados da fazenda, como ida-
de da vaca, raça, registros de leite e 
informações de saúde. Essas ferra-
mentas podem captar combinações 

sutis de fatores que são difíceis de 
perceber com os métodos habituais. 
Os modelos de Samaké são desen-
volvidos usando dados reais e infor-
mações de DNA da Agência Cana-
dense DHI (Lactanet). 

O objetivo é simples: fazer previ-
sões mais precisas sobre o desem-
penho futuro ou os riscos à saúde de 
uma vaca. Para os agricultores, isso 
pode significar identificar com mais 
confiabilidade quais novilhas valem 
a pena manter, quais animais têm 
mais chances de permanecer sau-
dáveis ou quais escolhas de repro-
dução podem fortalecer o rebanho 
a longo prazo. Em outras palavras, 
a IA não substitui as avaliações ge-
néticas atuais, ela as aprimora, ofe-
recendo informações mais claras e 
úteis sobre quais animais terão um 
bom desempenho no barracão.

Dados do mundo real

Outro ponto forte da Cátedra 
WELL-E R+I é sua abordagem de 
“laboratório vivo”. Em vez de limi-
tar a pesquisa a modelos compu-
tacionais ou salas de laboratório 
controladas, todas as ferramentas 
são testadas em condições reais de 
fazenda. Duas fazendas parceiras 
principais desempenham um papel 

Detectar mudanças no comportamento pode fornecer informações sobre a saúde.

�Figura 1. Principais tópicos de pesquisa 
da Cátedra WELL-E

Tema 1: Bem-
-estar animal 

e gestão de 
rebanhos

Tema 2: Bem-
-estar animal e 

longevidade das 
vacas

Tema 4: Big 
data, análise 
de dados e 
inteligência 
artificial

Tema 3: Coleta 
eficiente e com 
uso eficiente de 
energia de dados 
preditivos e de 
monitoramento
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central neste trabalho: na Fazenda 
do Campus Macdonald da Universi-
dade McGill, em Quebec, as vacas 
são mantidas em um sistema de es-
tábulo amarrado. Enquanto isso, a 
Instalação de Treinamento Profis-
sional em Leite da Instituição Joy-
ceville, em Ontário, usa alojamento 
solto com cama. Esses dois ambien-
tes contrastantes dão aos pesquisa-
dores a chance de ver como as va-
cas se comportam e se movem em 
diferentes sistemas de alojamento, 
como elas usam o espaço disponível 
e como as novas tecnologias funcio-
nam em cada contexto. Essa abor-
dagem prática fornece feedback 
direto do campo e garante que as 
ferramentas desenvolvidas sejam 
robustas, adaptáveis e prontas para 

funcionar na ampla variedade de 
projetos de barracões encontrados 
no setor leiteiro.

O que destaca a Cátedra WELL-E 
R+I é a forma como seus dois labo-
ratórios trabalham juntos como dois 
lados da mesma moeda. De um lado, 
especialistas em comportamento 
animal passam tempo observando 
as vacas de perto, como elas se dão 
bem, como reagem às mudanças em 
seu ambiente e quais pequenos com-
portamentos sinalizam conforto, es-
tresse ou uma mudança na rotina. 
Essas observações fornecem uma 
visão extremamente detalhada da 
vida do rebanho, mas levam tempo 
e são difíceis de realizar continua-
mente em grandes barracões.

Do outro lado, a equipe de bioin-

formática e IA transforma os da-
dos do barracão em ferramentas 
práticas. Eles criam sistemas que 
podem processar milhares de regis-
tros de movimentos, vídeos, sinais 
sonoros, leituras de temperatura ou 
sinais de acelerômetros e etiquetas 
de sistema de posicionamento glo-
bal (GPS). Esses modelos podem de-
tectar pequenas mudanças que as 
pessoas podem não perceber e ras-
trear tendências de longo prazo em 
todo o rebanho. Com métodos como 
aprendizado de máquina e visão 
computacional, os dados brutos se 
tornam indicadores claros que po-
dem apoiar as decisões do dia a dia, 
seja identificando vacas cujo com-
portamento está mudando, ajustan-
do estratégias de agrupamento ou 

Figura 2. Representação esquemática da abordagem do Laboratório Vivo da Cátedra R+I

Vídeo, sensores, 
testes emocionais, 

biomecânica, 
biomarcadores

Medidas indiretas extraídas de 
dados do DHI

Vídeo, sensores, 
dados adicionais 
(biomarcadores, 

emoções, biomecânica), 
espectros do leite e DHI, 

registros de saúde

Vídeos, sensores, 
espectros do leite 
e outros dados do 
DHI, registros de 

saúde

Medidas indiretas 
(para biomarcadores) 

extraídas do DHI, além de 
indicadores adicionais de 

saúde e bem-estar

mpacto da habitação e a necessidade 
de mobilidade

Transição de sistemas de baias amarradas para 
sistemas de baias livres

 Bem-estar e longevidade das vacas

2 Fazendas 
piloto

1 Tie stall em QC
1 Freestall em ON

2 Fazendas 
interligadas

2 Tie stalls
2 Freestalls

2 AMS freestalls

5.000 Canadá
Todos os sistemas

Múltiplos ensaios 
de seis semanas em 
ambiente controlado

Intensivo de duas semanas, 
3 vezes ao longo da 

transição.

Visitas à fazenda em 1 dia 
3x na transição

Somente gravação DHIColeta permanente 
de dados

20 Quebec
Tie stall

Freestall

100 Quebec + 
Ontário
Tie stall

Freestall
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melhorando o conforto e a produti-
vidade em nível do rebanho.

Quando essas duas perspectivas 
trabalham juntas, elas se reforçam 
mutuamente. A ciência comporta-
mental fornece um contexto essen-
cial: ela define o que deve ser medi-
do, por que isso é importante e como 
interpretar padrões de maneira bio-
logicamente precisa. A IA, então, 
amplia o alcance da pesquisa com-
portamental, permitindo o monito-
ramento contínuo e automatizado de 
rebanhos inteiros, dia e noite, com 
um nível de precisão que os humanos 
não conseguem alcançar sozinhos.

Essa sinergia é bem ilustrada 
no trabalho de doutorado de Célia 
Julliot, que analisa comportamento 
e bem-estar. Sua pesquisa se con-
centra na ligação entre comporta-
mento social e personalidade, ca-
racterizando a individualidade no 
gado. Ela estuda como as vacas for-
mam laços sociais, por que alguns 
animais se comportam de maneira 
consistente de certas maneiras e 
como cada indivíduo difere na for-

ma como interage com os outros. 
Para analisar esses padrões, ela 
usa ferramentas como rastreamento 
automatizado e conjuntos de dados 
comportamentais de longo prazo, 
que mostram como as relações e os 
hábitos evoluem ao longo do tempo. 

Embora seu trabalho utilize mé-
todos analíticos avançados, esses 
resultados são sempre verificados 
em relação a observações reais para 
garantir que os padrões detectados 
reflitam verdadeiramente aspec-
tos significativos do comportamen-
to das vacas. Essas percepções têm 
implicações diretas na fazenda. As 
relações sociais influenciam como 
as vacas se movem em espaços com-
partilhados, quanta competição elas 
enfrentam no comedouro, quão está-
veis os grupos permanecem durante 
os reagrupamentos e como mudan-
ças precoces no comportamento po-
dem sinalizar que um animal está 
doente ou estressado. Ao compreen-
der essas dinâmicas com mais pre-
cisão, seu trabalho ajuda a tornar o 
manejo do rebanho mais previsível 

e responsivo. Essa constante intera-
ção entre a expertise em comporta-
mento e em bioinformática demons-
tra como abordagens integradas 
podem produzir insights que são 
precisos e praticamente úteis.

A combinação dessas duas dis-
ciplinas oferece uma compreensão 
mais completa e objetiva do bem-es-
tar animal. As observações compor-
tamentais ajudam a calibrar e vali-
dar as ferramentas de IA. Por sua 
vez, os sistemas de IA identificam 
mudanças precoces, sutis ou de lon-
go prazo que os humanos poderiam 
facilmente deixar passar desper-
cebidas. Esses pontos fortes com-
binados levam a tecnologias mais 
sensíveis, confiáveis e adaptáveis a 
diferentes tipos de fazendas. Em úl-
tima análise, isso melhora o moni-
toramento do bem-estar, ao mesmo 
tempo em que oferece aos agriculto-
res vantagens práticas, como detec-
ção precoce de problemas de saúde 
ou comportamentais, melhor toma-
da de decisão e uma compreensão 
mais clara da dinâmica do rebanho.

�
�Figura 3. Uma representação visual da complementaridade do laboratório conjunto, conforme 
definida pelos principais conceitos de pesquisa
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 As autoras são estudantes de doutorado na 
McGill University e na Université du Québec à 
Montréal, respectivamente.

Figura 4.  Resumo do funcionamento do Laboratório Vivo da 
Cátedra R+I
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Soluções práticas

Olhando para o futuro, a Cáte-
dra WELL-E R+I está abrindo ca-
minho para a próxima geração de 
tecnologia nas fazendas. Uma par-
te importante desse esforço envol-
ve a construção de infraestruturas 
de dados robustas, sistemas de se-
gurança cibernética e novas ferra-
mentas de “aprendizado federado”, 
que permitem às fazendas se bene-
ficiarem do conhecimento compar-
tilhado, sem comprometer a priva-
cidade dos dados. Esses elementos 
são essenciais para trazer soluções 
baseadas em IA para o uso diário 
em fazendas leiteiras comerciais. 
Ao mesmo tempo, a cátedra está 
desenvolvendo sistemas mais avan-
çados para detecção automatizada 
de comportamento e visão compu-
tacional. O objetivo não é apenas 
registrar o que as vacas estão fa-
zendo, mas antecipar o que pode 
acontecer a seguir, como sinais 
precoces de estresse, desconforto 
ou doença. Esse movimento em di-
reção ao monitoramento preditivo 
tem o potencial de mudar a forma 
como os rebanhos são gerenciados, 
tornando mais fácil identificar pro-
blemas antecipadamente, ajustar 
estratégias de agrupamento ou 
refinar medidas de conforto antes 
que as questões se agravem.

A longo prazo, essas inovações 
nos ajudarão a entender o gado 
com mais precisão. Elas também 
abrem as portas para novas ferra-
mentas de apoio à decisão que po-
dem orientar o gerenciamento di-
ário com informações mais claras 
e confiáveis. Ao reunir a ciência 
animal e a IA, a Cátedra WELL-
-E R+I está ajudando a moldar um 
futuro em que a tecnologia traba-
lha ao lado dos agricultores para 
apoiar rebanhos mais saudáveis, 
confortáveis e produtivos.
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Comunicação intergeracional no trabalho
                                                                         por Ann Marie Ames                                                                           

A tarefa de criar alinhamento entre equipes de diferentes faixas etárias e conjuntos de habi-
lidades pode parecer difícil. Colegas de trabalho de diferentes faixas etárias podem esperar 
ou experimentar diferenças na forma como se comunicam e trabalham, com alguns querendo 

manter práticas comprovadas, enquanto outros querem experimentar novas.

“Isso é verdade especialmente em 
nosso setor, no qual tradição e ino-
vação muitas vezes andam de mãos 
dadas”, disse a moderadora Crystal 
Sinn ao apresentar um painel de 
profissionais durante um webinar 
recente da Dairy Shrine, “Preen-
chendo a lacuna entre várias gera-
ções no local de trabalho”. Os par-
ticipantes do webinar discutiram 
mentoria, estratégias de gestão e 
o valor de considerar os estilos de 
comunicação e as necessidades dos 
indivíduos para uma colaboração 
intergeracional bem-sucedida.

Sinn é gerente de desenvolvimen-
to de negócios, serviços alimentícios, 

da Midwest Dairy. Os participantes 
do painel foram Jacob Pieper, dire-
tor de negócios leiteiros dos EUA 
na Phibro Animal Health; Kristin 
Paul, diretora de serviços de campo 
da American Jersey Cattle Associa-
tion e Jersey Marketing Service; e 
Moriah Brey, da Brey Cycle Farm, 
Sturgeon Bay, Wisconsin.

Abaixo estão os destaques do pai-
nel de discussão. Assista ao webi-
nar completo escaneando o código 
QR no final deste artigo.

Como você recomenda equili-
brar a inovação com as práticas 
comprovadas e valorizadas pe-
las gerações mais velhas?

Kristin Paul: Reconhecendo que 
ambos os métodos podem ser efica-
zes e que provavelmente uma com-
binação dos dois é o melhor. Acho 
que você realmente precisa confiar 
em seus colegas de equipe e deixar 
as pessoas seguirem o caminho em 
que se destacam.

Jacob Pieper: Sempre busque 
fazer o que é certo para os ani-
mais, a fim de mantê-los saudáveis 
e produtivos. Se mantivermos isso 
em mente, geralmente obteremos 
bons resultados. 

Como você gerencia e motiva 
pessoas com diferentes estilos de 
trabalho, preferências de comu-
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nicação e níveis de experiência?
Moriah Brey: Acho que você 

precisa encontrar as pessoas onde 
elas estão. Sim, seria ótimo se to-
dos usassem o mesmo sistema para 
se comunicar, mas algumas pesso-
as gostam de telefonemas e outras 
gostam de mensagens de texto. Eu 
me comunico com algumas pes-
soas pelo Messenger, outras pelo 
WhatsApp, outras por mensagens 
de texto e outras por telefonemas. 
Acho que é muito importante não 
administrar seu negócio como uma 
ditadura.

Há áreas nos negócios em que a 
eficiência é realmente importante. 
E há outras áreas nos negócios em 
que a humanidade é realmente 
importante.

De que maneiras você viu a 
mentoria ser implementada com 
sucesso em fazendas leiteiras ou 
dentro da sua organização? 

Paul: A mentoria pode assumir 
muitas funções e formas diferentes 
em diferentes organizações. Exis-
tem mentores formais ou mentorias 
em que você é designado a alguém. 
E existem muitas mentorias infor-
mais por aí. Você pode aprender 
muito com tantas pessoas diferen-
tes, obtendo pequenas informações 
de diferentes colegas de trabalho.

Pieper: As mentorias formais 
têm um papel importante se uma 
pessoa tem um grande ponto for-
te e pode ajudar a preencher a la-
cuna que outra pessoa pode ter no 
desenvolvimento profissional. Mas 
acho que aquelas que acontecem 
naturalmente a partir do respeito 
mútuo entre o mentor e o mentora-
do são as mentorias que você tem 
por uma parte significativamente 
maior da sua vida e que causam 
um impacto muito maior. 

Brey: Posso abordar isso de dois 
ângulos, porque você acorda um dia 
e é o mentor, sem nem perceber que 

isso aconteceu. Mas as mentorias e 
os estágios tiveram um impacto tão 
grande na minha vida que chegam 
a me emocionar. É muito impor-
tante. Muitas delas são mentorias 
informais e podem ser pessoas da 
sua mesma idade. Não precisam 
ser pessoas mais velhas. Podem ser 
pessoas mais jovens. 

Quais são alguns dos equívo-
cos ou conceitos errôneos mais 
comuns que você já viu entre as 
gerações na indústria leiteira e 
como você os abordou?

Paul: Acho que um dos equívocos 
mais comuns é que os jovens não 
estão dispostos a trabalhar ou a 
dedicar tempo. E acho que, se você 
mudar para a geração mais velha, 
eles são criticados por serem teimo-
sos e não estarem dispostos a mu-
dar. Acho que uma das maneiras 
de lidar com esses dois equívocos é 
tentar ser aberto e transparente so-
bre a situação. 

Que estratégias você consi-
derou eficazes para criar uma 
cultura de trabalho que valori-
ze as contribuições de todas as 
idades e incentive a comunica-
ção aberta entre as diferentes 
gerações?

Pieper: Acho que a vulnerabili-
dade é importante porque o feedba-
ck é um presente, e você precisa ser 
vulnerável para realmente pedir fe-
edback. Quando você está treinando 
ativamente e fornecendo feedback, 
não apenas da gerência, mas tam-
bém entre colegas e além das fron-
teiras, no interesse do sucesso indi-
vidual, acho que ter esse feedback e 
uma cultura de melhoria contínua é 
realmente uma das principais ma-
neiras de fazer com que as pessoas 
se sintam valorizadas, tenham suas 
ideias ouvidas e simplesmente se 
sintam confortáveis. 

Que conselho você daria a jo-
vens profissionais que desejam 

fazer contribuições significati-
vas em conversas com produto-
res mais experientes ou líderes 
do setor?

Brey: Faça uma pequena pes-
quisa antes de ir a qualquer lugar. 
Meu marido e eu fazemos isso, e 
é meio bobo. Mas pense em quem 
você vai encontrar e pense em algu-
mas perguntas que façam sentido. 
Leva cinco minutos e não precisa 
ser uma pesquisa. Basta pensar e 
criar algumas coisas que iniciem a 
conversa de uma maneira agradá-
vel e que os façam falar. 

Paul: Esteja preparado para fa-
zer boas perguntas e ouvir. Além 
disso, seja consciente do tempo da 
outra pessoa. De vez em quando 
vejo alguém que está realmente 
entusiasmado com algo e, em pou-
co tempo, já se passaram 15 minu-
tos e você mal conseguiu respirar 
porque está tão animado por es-
tar conversando com essa pessoa 
e fazendo perguntas rapidamente. 
Esteja atento ao tempo deles, mas 
faça boas perguntas e ouça.

Pieper: Eu acrescentaria que não 
há problema em não ter todas as 
respostas. Estamos no início de nos-
sas carreiras. Estamos muito ani-
mados com algo, e acho que o maior 
erro que podemos cometer é quan-
do alguém nos faz uma pergunta e 
nós respondemos rapidamente por-
que queremos responder. Queremos 
agradar. Queremos dar a eles o que 
pedem. E não há problema em dizer: 
“Não sei. Entrarei em contato com 
você. Essa é uma ótima pergunta.” 
E então entre em contato com a pes-
soa de forma adequada quando tiver 
a resposta certa.

Watch the full 
webinar here.

 A autora é uma escritora freelancer de Janes-
ville, Wisconsin.
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Ajude-nos na melhoria contínua da revista 
contribuindo com qualquer valor. 

Gostou do conteúdo?

Escaneie pelo aplicativo do seu banco!

Seja um amigo da Hoard’s!
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